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F E R I A D E 

M U E S T R A S 

t i e n e n l a l e t r a R y se en< 

c u e n t r a n e n e l in ter ior d e l 

P a l a c i o , c e r c a d e l a e n t r a d a 

p r i n c i p a l . 
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Í A G . Z Viernes, 23 dei Marzo de Í 9 2 S El» DILUVIO 

C h a l é i s , V i l l a s 

CONFORTABLES 
tfcads 10,000 p á s e l a 

T O D O S P R O P I E T A R I O S 
con el caero •lítame de eaoiuuoclda 4e C A S A S B O O N O M I O A S oombiasúo e on isa metorti 

facüldedea ea el peso. 
Habite tutedra proctaTlTleadaedifloaeecoa lencera JSk. 
piedra MUQctel. mt* rjtlstonta. mea econúmlca 7 tmjmm J/LmM 

mea elegante que todaa lea eonooidaa beate hoy 

B l o q u e s d e p i e d r a a r t i f i c i a l y m á q u i n a s p a r a f a b r i c a r b l o q u e s A L L U R 

V i s í t e n o s u s t e d e n ú l t i m o l u g a r y s e c o n v e n c e r á 
T a l l e r d e d e m o s t r a c i ó n a b i e r t o t o d o s l o s d í a s t t a s t a l a s 1 7 

D o m i n g o s y f e s t i v o s h a s t a l a s 1 4 

. Munfaner, 105, y Mallorca, 175 - BARCELONA 

Este Banco, en sa casa Cendal y en 
la Saeapsal núnaeiro 1, eontlnáa pea-
iizando las opepaeionss de eooippa y 
Venta de Valones, ttenovaciones, eon-
veitsiones, canjes, agregación de ho
jas de-capones, sascpípciones, cobro 
y negociación de capones y revisión 

de listas de amortizaciones* 

Admite en depósito toda clase de 
valores* 

P E OAUCZA desaparece con ¡t¡ rtaaucren'nv^iaiaairo eo mi 
XJ%JSjl%JM\ o u t o ? . — l i ü i a . F lores . 14; Velayo, 9. f lafmastaa. • p t a s . ana 

1 3 1 - . O A L L E G O 
VIAS URINARIAS t: S I F I L I S 
18, Oondo del Asalto, 18 

E s t a e n í e r m e l a d , tan g e a e r a ü z a d a hoy j que te eterniza s i no se 
fscoga nn buen preparado, oue a la t e s r e ú n a l a ventaja de poder ser r e -
iomendado, tanto « n el hombre como en l a mujer, para «orar sus diversas 
Bolencias, como son: blenorragia (eurgacionesK Irritaciones, cistitis , ura> 
Irit is , gota militar, vaginflis, vulti l is . infiamacionea de la m a t m y flujos 
planeos, d u r a r é i s f á p l a a m c a l e tomando las Grajees Rusaa Rovtsoifr. E s ei 
Cnfoo remedio OITOM, s in fatigar el estfiniago n i los rif lone». 
P í d a n s e p r o s p e c t o » S E Q A L A t: :t Rambla de las Floras . 14. B A R C c L O N A 

Tratamiento ordinario 15 día» 

n n £ M n i i a n a e <i*l Hospital Sta. Cruz. Enfermedades piel y jenifo ur ina-
l i r . U . i H U i o y a D rIa» . -PucrtaferrHa. W, eafr e s u e i o . - P e • a < v d e 8 f t 9 

de enfermedades de la piel j de loa 
Organos genitales. Ta l l er s , 29. entio. 
P e H » J y Jle fl 8 .7* v. aifa^gftf,-,, i C O N S U L T A 

Qulnreto "Carhaionia" 
Se ofrece para las fiestas de Pascua^ 

Para contraUa, Miguel Maneles. Sin^ 
dlcato Musical de Catalufia, Hospital, 
nina, i 12, Barce íbna . 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

Biblioteca púbitee obrare de le EacdW! 
Sociaüata. — Pasaje de Sao Benito, g. l.*-é 
Abierta todos loe dlaa laíioratles de alele 
7 medie e dlaa de la noche, czsepto los 
mlérooles y loe días íesUvos, de dlea e dees 
de te m afiao a. 

Archivo •unlclpel. — En el piso segundó 
de le Cese Conelatotíal.—Alieno de ¿Des • 
une j de cuatro e siete. 

Inetttut d'Eetudle Cetalene. — Pelado de 
le üeocralldad Catalana, entrada por le ci
lla del Obispo.—Abierta todo el ello, da 
dles e une y de cuatro a odio, mecas los 
d l u festivo». 

Biblioteca del Coléelo da Medicina.—Ea 
el piso principal del Hospital Cllnieo.—• 
Abierta de nueve a doce. 

Blbiloteee Pro»inclaí.—fin el pleo prlnol-
pal de la Universidad literaria.—Ablcita da 
nueve a ana j media. 

Patronato de Clegoe y Semlc-efloe de C«-
Ulufta. — Torres Amal, 6.—Aüierta lo-l.i 
loe di as da dles a une de la tarde. 

Biblioteca de la Escuela Elemental Sel 
Trabajo. — Urgel, 181. — Ablerte todos 
tos días laborables de eele e ocho J media 
le la nooba j toa domingos de dtes s doce 
r media de la mañana. Los dles ÍesUvos 
salre semana permanecerá abierta. 

Biblioteca Arde.—Paseo de San Juan, 2*» 
prindpal.—Ablerte todo el efia de nueve e 
una y de ocio e dles de la nooba, menos 
.os días festivos. * 

Archivo de le Corona de Arasen.—En el 
-••llflcio de esta nombre, callo de los Coodes 
de Barcelona.—Abierta de dles a ana y de 
íinoo a siete. . . 

Archivo del Rsel Patrimonio.—Rambla ca 
Santa Mdntca. 18, principal.—Abierto de 
Aieve a una 7 de otneo a siete. 

Advertimos • nuestros nu- 1 
? morosos colaboradores espon-

t ineos que no se devuelven I09 
orlplnales ni se mantiene co-
rrcepondenola acerca de ,o;' 
m i s m o » . 

• « ^ ^ W • J 4 t » . 8 t • 8 » • • • • 8 • * * • • • * ' * 
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i Seiores-íiücntS-BütSiiliio-Oipiiiiiss-lliaies i 
• 

8 B a r c e l o n a - H a m b l a C a n a l e t a s » 2 y 4 B 

j Queda abierta !a negociación de los 

cupones uencimienío V de fl&rll 

próximo 

( m i e n t r a s s u l í q u i d o i m p e r t e nos s e a conoc ido) 

M 

I D I R E C C I O N TELFIGEAÍ-IC »t 

M A R S A N S B A N K 

Aparudo de Correos numero i 
4530 A 

Telílono» n-mero» { ^ S ' A 
4333 A • 

9 
u 

Socorsal en M A D R i S : A v e n i d a de l Conde do P e a a i v o r , i S 

mmmmmmKmmmmmmammsxmmmmmammmmummmaÉmmmamai 

Gnia de Ferrocarriles 

C a í a l u f i a ? l í n e a s d i r e c í a s 

6E WZNQE EN QUIOSCOS, LISRrRI. \3 , 
CENTRALES OS FERROCARRILES X EN 

ESTA AOMiNi^TRAClOa 

P r e c i o © O c é n t i m o s 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

t l a A N T £ A l R O D h l * L I C E O 

^ • i • ! [ ¡ • • • • • • • • • • M M M M i a a ^ g B H t u . o w M a M M a g w i B a w n n a 

Ti'MPORAOA DK rRIMAVURA. — Queda abierto el abono a castro H funclüDes dn csrúo(ai.11 f<>i.t:vo«..-1u«usuraciOu de la tscuponida S EAliado de uioriacoaelcitronudeuopera doi maestro r8.u»»a .v.ori!-n«in. 

i i B i n a n u n i 

T 3 E ! A . T H . DES C ^ L T . A . X - ^ . - D E l . O M B A . 

J » n a r . A o - e ^ ! c c ^ 1 S ! , a ' X - ' O I S 3 S ! A . X T B L I S X J - T e a t r o d e A r f e R u s o 
1 »iornea. tardo, a las «els.— Ultima matlníe ta día laborable de la coiapaftle rusa. — Mâ ofSco projrrsma del que forina a parle ios 

formioafelra ízitoa 
L O S R E M E R O S D E L V O L G A - S O L D A D O S D E M A D E R A - E L R E Y H I Z O T O C A R E L T A M B O R 
teuF ettodoio con los coadroa siffiileuces.- «Campaua* de la nonae*. «mué .moa de los campeainoe ru«.. i». «VIslúa de un caucasieu» 
ycnsstaschVy». «Una ucrSe catre !us xlasaaos de Moscou», «UlUma carjbu. «Amerlnan-Bar». «Juunetos rasos», «La dama, al nafro r 

- » ssaor», Oeonepor Hile. Ku-poff.—Butacas aL S ia peatetes. — Nib raooiD orcrtnltẑ da psiaPoot B-UI Cla!i Cnreeiuoa». ToUiom aEomea. 
I armi». La (S. F i e i i l f t m e rewi&Maka "«ra*- tarda, i t i sui i lm* rovcii<s<B. per compaoyia catalana. - Noche, i,"o*-

•"-a comedia t - l a U l l l l i l » I U V C l i a i a I>I»U. T-aira ru». - ommi-nne. n dos quoru •fe iiiatroi c i i»rlnc»o l»ia»ie 
» a lea ala ! a les dea: lilltma de la compafila rusa, s.'olseou bt»u. — Nacro programa. — Be flos; wtia «a coatsduiia. 

• W M B M M a i B a ^ J M O K M M M B M M W B B W W H M a M l W M M n M W í M W n j 

« T l v o l i - S á b a d o d e G l O F Í a " E s t r e n o s e n s a c i o n a l 

I A M O N T E R I A ^ ^ i ^ r í 

X ' o O i t i r e » CGLXSLL&L X l o x x x e a ; 
— T-léfoc SíM-A.—A»ul-dlTendre». nlti Vstlladea seatralede ^ 

• 
E L 3 U I ^ T j M S R O V E L L i k T S 

*** *ncirree« al Kstat«¡e social Fonner. I ten 1-AdgainUtraeio aet Toatre. 
imamxszr. 

http://ai.11


T A O . « Viprne», J3 d i M i n o do 1023 E L DTLDTIO 

X V O l t - S C I R C O ^ I S ^ C M í ^ I C A . W O 
! D irecc ión: GOrtZANA y PBRt:ZOFC. — Hoy viernc». y lodo-i !•« ai.18. tv l*« claco Mrd» yrocioi DufialaTOI. baUc* 3 Dtu I • • 

U> din awht. - LAB CBLSBSIOASKÜ ÜUBOPBAS • 
S C H A R t U O T T y s u t r o u p e 

Initenloaa eonKdi» vaaestre. 
L O S P E R R O S C O M E O ! A N T E S 

BativpKoto éxlio da Kta. 

Qladiadorc* reman-1-
T R O U P E € S A I R E N O S 

E: aoB-ploa-ultra le ta acrobacia eun sa «-i udonai tripla salto mortal, 
7 D A L W K I N N I E S , 7 

Laa reinas <:ai padal. 
R í í M R O F F - T k i E O Y - E r t l K I « 

Loa emperauoiê  da la r<sa. 
E n «l s o n c o c « uver fuzvaa tamf* mrtltA p r a m l a d o c o n «1 cordero • ! n ú m e r o a . 9 3 S 

TodOK los día*, diez .'onnlúaljlei atracciones.—Mañana, Mbadu, a laa eincu urde, a preeloa pupaiares, v uoolie, a las dlex. srandes pro. • 
,1 gnBM*.—BoiBfñBOi '-̂ rdo » Doctie, soberbios prosmmag, tomau-loparta todas laa atra-̂ eloaas dalacumpaf.la.—Sa de«paob«aa ooatadurla. • 

S á b a d o d e G l o r i a 
E l I L . 3 N r i r < r O X > J E S O f L O 

ACONTBCIMIBNXO T ^ A T n A L 

¡ T E A T R O D E I V O V t D D ^ V I 3 B » 
• Combadla da salnotoa. urxueias. operólas y ranataa.—Olrretor da eacsnat LUIS r M\'JRSST.;.—Mtaairoí mractjrei y conoartadorn a JOBB SbítlTA, ABXON10 CATALA y JUAN AULL — Hoy. viarnsa, tarda, a las elncoi La opereta en un acto Moiinoo a « viento 

éxito da la compaOta y ia raviata linca an na acto 
$ L A S M U S A S L A T I N A S 

Kocbe, a !aa naave y media: La nuera opereta en traa actos, da los seüotaa LoiaT. Naurantay maestro Joan Aoil, 

L^A M A S C A R A R O Ü Í A 
9 rx'rr-.rrdlnaiio islt«. — BspIéndlcU presantacidn. — La aarsaeia en na acto y tres cuadea» da losseBorea Jakson Tayan y ioaslto Capaüt: S música d« loa massuoa Vires y j , ai-n$ae>. 

| L A O A . T I T A . 
por 

1 3 L A A : O A 

UfaCana, sábado, tartfe, a laa eioco. matlnto Artatucratioa: e¡l nnnlo <f • l a islilrss, — mito de la Compañía (.a Mattita Manen por MARIA CO.SUBA. —Nocba. a las uuera y mediai Î at m Asea r a rolai y L a «aUta blanca, por María Ccneas. — Haiiadc prúxlmo Batreno en Kspaaa dal boceto da la revista Kiapano-Mcxtcana. onsinat de don Lola T. Maarentat. 

^ ContlnCa al Cztto de Las malncara roja 
«aKBBMBPBiBMUqMWWaBBBaBBriigr irfUJMIMUiHWWlllil l l l^«35JICgME3tl 

I 

i M a n c B B a n i u i 

T e a t r e C a t a t ó R o m e a 
Haaabtada Ola 
Ha.—Batrans A L A C O S T A B R A V A 

d'enJUU VALLMITJA1A, — Kadaapatzaa eompudnrta g 
n m H B B n u a n n n i i H s a u u a n u B i 

| T e i é í ü n o 1 2 4 2 - A - G o o i p a ñ í a de vodev i l y g r a n d e s e s p e c t á c n l o s de S A H T P E R E y B E R 6 E S 
Primera sctrlsi AsliNC? iN CA>ALB— Hoy, Tiernas 4 da Marsu. — Tarda, a las elnoo —tclŝ anta rarmoath popnlsr. — Bntrada r bato ee. UNA PBSBTA. — L.o saMona nli da nnstopor Asunclún Casalr.-Noebe a las dles —Dosobras de Irauoo y enciento éil lo.ua maro pecadora doa acioa y E l p o b l ó aa moatra tfai ral-—uaflsaa, ticado. tarda a las ouatm y media Quln aaastmanti L a m a r á pecadora y E l polrtc ea m é a t e efel reí — NoCíia rf nrlae Les^dn^uae OQuaa-

man** « • • • • • B M W M H H W M — — 
A . T 1 = 1 . O p g r X J H S V O 
C o m p a ñ í a B S P C B A M Z A Í R I i t 

Hoy. Tieruea. noche a laa días: Estreno en sata teatro da la opereta as traa setos de Leo;-; ,do Jacobran y Bobarto Badasakr adaptaddn eap»-
L a c o n d e s a d e A l o r i t m a r t r e 

tsf.o.* da î asliclroOiralt 
mOatea Aa Bobor'<: Htioi 
F * l n d e f l e s t a 9 p o r E s p e r a n z a I r i s . 

Crsac.dii de Bagaren sa ina. aeccu 
dide per toda co-üpaCia. 

• • • • n i •HMMM 



EL DÍLDVIC V 23 de Marzo de 1023 JPAGL 5 . 

mmmmmmmamai 

Í T E A T R O V I C T O R I A 

NUEVA E M P R E S A 
D i r c c c l A t U F E R M A N O O V A L L E J O , P A C O 

V H O A L , B l # A Y y C O N T I 

Hoy. Tlernes. a de Mano K'-a. — TardB.a lai camroy metlU. — Vermouth popular.—1.* 
1. A O E N T B S E H I A 

Oran Sillo i'-e Salud Koai líuez, BnertM, Tornsmira, Paco Vidal. AcuaviTi. ato. — 2.* ?jr primara voiea funolfla le tarda 
JÍ IEaCJS MALABARBE 

CxliúTerúaddcFcrnaado Vullejoy nofluruas Hucrui :C.). Blauca. Eoja. AicslA. et;. — 3 * La rerlrtl. 
I V A T A CALOR I 

Toda la compa&Ia en escena. — Nô he. a las auers y trei coartoa. — l.* Seeslrea} ds 
EI< l»T,,J -.:> 073 R O E A S 

2. " L A 3 C O R E A R I A S 
5.' L i Rjnn rPTísti 

F. A F. KPCítÁ» I.ATIXA» • 
i Trlasro de Sa'nl Bodrfruer.—Maflaua, tóbH-lo. t - . n i ^ . , , • ,• . - . - N r^oícraiodiiajliennosCslmas obra» J u g a r oon fusno 
- y Cnvt.llorln RuaUssaan. rtcbulaad» uu cmluents turlt'jno. i 

T E A T 
O r e n Cosnprrfífn sAtMtofl cJal p r l n t e r 

R O ^ O ] 

nctor 

de la que íi.rmao yntie la primera aotrlz 'IP eatácnr .VÍA'JIA Mfl.Yon » el nrlmor actor, 
F E R N A N D O AOJJIRrtTi:. — riüy, rlsiaM, tnrd». ulna c'.nco: fc! yrcoloao eutreraís d= 

ifii hPrmnr'W qulnWra, l l faUira £.'« s o l 
KsTEBNO en este teatro de; ju!;u<"-t.' cOajlcu rn dos ..CÍOS, m i-edro HuDoi Seca j I'eiro Pérei 

Ke. i:(lndoz 

obra estrenada con rxtraordm irlo í x a o en el teatro CCnilno de Madrid p)r la m'.sma Compa 
Ola. — ^uctla, a las uiez: ÜÍ ttmlto octroajíi D e r » 3 i c a y !>(-s;iiidi re^reieatacliu de 

Uafiana. nftbado. Urdo: «--rsfiro - • r i.n y 5.»: :• tu y Unr-ictn - Nopboi o « nosi;n y 
L o tr«>.(i«cila c * i.nvZñ» o o£ cine T^O t onta in «ÍI^ÍM.-- omioiro. úitimus lunciu-
nea en día lostivo.—..núes, bsr.ufii.-to de í-e- UilOacr- -<tnt,c*. i'ítr^no de c i Impe

rio de OF-:> Narjro —M'<t;>f<, «e.-p.-nda i» ta cumpaMa. 

• 
3 

¡ T E A T R O C O M I C O 
1 Mto Arta w c o r o s ó t i . — l * Estreno en Cspaüa de| d.aiuh á .ciai 
• de actuHildad en cuatro netos, orl-ílnal ne don Ĵ -se Pona y T 

( t m oomnaraa dramática cutellana Ro)na-Cnonr6.—UIU-
ir.ii Kiimaaa. — Hoy. riernes. nofllie. a las nnere y media, — 
<;:»• (ilnso ac.¡nii-,-lm'ento. — I" ü Intercaanta "¡rama en na 

UaDana, aabadoi N u b e s da fuc^o y t.a C a r r a . —'DuuUrffo, íteapsdtua da la chupadla, i . a e n e i » l ' } 9 y u a o •••m. 

BJZ^O Z3:£¡ o r t o 

T E A T R O O I - r I 
Compañía da comedia ofieli. Ttideia. AaQHarino y C o í¿»' - Bor.Tieroea, wdc, a laa claco matluée da 'oola popular,-Hataca 
p̂ au-a unapeaeta.-'BIÓxliofie.írnürisaei! ir.'...;^- S Í » r « í » i i * > a ' t NC-\e a lai rtiez: Ki.acUn on honor . T ^ j o -
«JS «e los aeflerea Muüoz Seca y POrei ftriniudpz !*•» ' -»ieA * * i * y benedciodel primer «alan c'.mlco « 
q u í n G . P a r p e ñ o ^ « ^ ^ ^ ' ^ 1 ^ ? ^ ^ L a v © p d a d d e 1 ^ m e s i t i p a S f ^ í S » . 
dtoLcarapcrioel primer a c t ü r u o o E L i o JUAn>sz. T f i c j s» "Oí ca4í?.7S í o c i Mnfism, el'^Tlo. OJ ulnr.-'larda i .OH A'.vIS-

T . ' N T E SV Enfara:íl -..-No-'je: l̂ a ver-
0̂<t da la mantlr»».—noDilnso. tartícalaatresy media. prlmeriEícclOa: t o n nalatsnle^ y E t i Isa mi l la.—A ios sícclic especial y 

irded de la monlira.—-e d ;i-yaeliaen coiitaila.-.a.—Ta;éto;.o4l:« A 
f ^aijucuet* cómico en un acto de con Pjblo Partlteaa 
1 de la m 
• ^ocaeaiaaalezt L.SI verde 

T E A T R O 
A g u a , a z u c a i n l l o s . vinco nelilninjag 

iBaaaaasacz^^xsL-^rsuBEEaaasaBaiiE! 

O S Q U 

annliAría r t « c « t r a n a por la notable soprano iinll!-. Vlf:aa y ei co;iiia teaor Maiioi,> i.torii-.ijiuo 11 i - a M l í l 18 AIFl 
a L f a . ! e n a r U S U C a n a cTaci'.DallHtmo e^esUúpera el üornmjr. auurlnr.-Cuarto roruaaza y r a i f . ^ l S U ^ , a ™ * « 

« a a S a n J u a n d e L t i r n í « . W . ^ J ^ « ^ ' ¿ « ^ S ^ L a G r a n v i a 
A 2 ü a , a z u c a r i l l o s y a g u a e d b n t e . L a t a z a d e t é , S a n J u a n d e L u z v L a G r a n v í a ^ ' ^ W ^ o ^ 

3 S 3 £ U 5 ^ n a G E B S 5 a B B E E a S ? S a S H ^ ^ C ^ £ J ^ S e a £ B 
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P A U . «r Viernes, 23 de Marzo de 1923 ' E L DILUVIO 

S^, ' C o m i s a a i a d e C o m e d i a 

g UL IMA S&MAKA.—Hoy, Tl«rae*. turde. a las rlno.—Precios r 
jB rbr.t de la tempurudn. 23 rr-preientbclones i'.a riñan <Si» F r a n c 
B VAR: Madrigal 7 Rosl-.ra os frútf il. cr-'acio..f« aa la bsuvúeiada. -Se despache en contaduría. 

» ^ : COBENA -05.IVER . 
eL'oad'Olcoa.-LacrsacMn da CARMITA. Retnia.—r*oefta; alíidK.,. , . 
•la. éíiiüinmenso.-Uailaua. sabido, necee; EB.NKFICIO de CAiarr* r.n 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

OAUMITA OU 

BBBS3K«SSSB3aBE8raaafi| 

I B M B K B B B B a a g W r e g E B g g a a T n r a B a E ^ B B B g i a a B B B B M B B B H g f f i a t B g S e ^ • • • • • • • • • • • • n n l i 

P L A Z A D E L T E A T R O , 2 y 411 
T e l é f . S E 2 S y 4 7 3 G . A 

H o y , v i e r n e s . - N o c h e , a l a s d i e z , a p r e c i o s p o p u l a r e s . 

ULTIMA SEMANA ULTIMOS DIAS' 
del grandioso espectáculo 

p o r t e n e r q u e d a i a j í í a r e l S A í > a d o <3e G l o r i o e n e l ' 

T E A T R O R E I N A . V I C T O R I A O E M A D R I D 1 

M a ñ a n a , s á b a d o , 

| 
i M a t i a é e E K í r a o r d í n e r i a 

a l a s 4 d e l a t a r d e 

n a a a a s B B f f 

P a s a d o m a ñ a n a , d o m i n g o , | 

" I Gilias sopresBaíasíoDáS I 

S P r e c i o s P o p u l a r e s g 
8 S 

S a w n s B s n H n w S D e s p e d i d a d e l a 
C o m p a ñ í a 

b a a 

Ct^an T e a t r o C o n d a l y G Í T S I D C i n e B o h e m i a 
Hoy. viernes, tarde y noche. — Eaiuoondos i»r«4ramaa — Orandaa ¿-:: o s — La reeocljante pelfsula cómica 

E5rLtirena.i2.cao n a . a rica, o s - iSo'er'SSÍSiii» X > © s l n t © r é f l 
ISaia«ación;*! -Mcontaclmietttot — E X t X A Z O de la co:osal peUcnla oa dus icrnausf, da emocionante ar̂ umeato bUtOnC* 

L U C R E C I A B O R G I A 
proyeetiodose la primara jomada 

S é p t i m o t o m o d e l grandioso é x i t o , l a i n t e r e s a n t e s e r i e f r a n c e s a e n o c h o t o m o s 
L ^ M IJT ^ 13 1^ I V ^ f O L E O l V 

t e a t r o s T r i u n f o , i V i a r i r a a y C^ine I V u e v o 
•ficy rleroíl. rnodieso y colosa! pro^ra-
ma de Feiacciou&daii peLcuiss de aran 
•Uto.-Asuntas s<-l>'Ctaments escoaldos 
eiempre Jas mejores j mis emocionantes 
producciones. El preframa raíks formida

ble de B ircelonn 

! 000 metros, sup*r prodJ» 
CiOn PAX OAUHO T̂. 
trsordlnurla película <1« >» 
u> ra i» ti s irao argBiuea»-
E l r e r a o i m o , mtwe 

AVI í»Jl«*»w- . 
a i u s t i c i a d a ^ ^ I K C R / Í ' T H Ü 

• a a B a B B B 5 a B a B B e a B H E B a g B ! B i e B B C T g a B r » C T g y r ^ n j ¡ r w p ^ ^ « M i w e M f B ¡ C T g i ^ P 

| X J A G E C U S T H S - G r a n s a l ó n d e m o d a | 
P R O O U A M A S E X T R A O R D I N A R I O S 

g Iley, t;*rn«. Mratsdloao acontacltuloalo claamatotfrSUlco. -UBAN EXITO de la Interesante pellC'ila romiatloa-

O A a O D O S B A N O B R A S 
w _ por la céle'jre artista P a i s c i i ^ L A 0 3 * I M ana raal lza au obra cumbra. 

P r e c i o s o r d i n a r i o s : e n t r a d a g e n e r a l , O'TS p e s e t a s . — P r e f e r e n c i a , U n a p e s e t a . 

http://E5rLtirena.i2.cao


Viernes, 23 de Marzo de 1023 PAO. 7 

COLÍSEO DE VARIEDADES 
Bar. Tlorceti. taide, «lai cintro f msdla.-Nôhn, alas dlei: 

• 

PROGRAMAS SELECTOS Y EXTRAOROJIS'ARIOS E>rorecclAn d» notablaa pcttcn.aa 
Kl oílsbre y emooionaata gimnasta 

J A G K R I K I T 
La a ota tu* y si sp.'aica bailarina 

A L O N D R A 

C'r.mclloso y atacdvo £x!to 
de ios ciclistas australlnnna de fama mundial THE OAUTOM SHAVVS ' 

Kxlinzo de ¡a tatcrêenta atracción clecUnea 
L E N A V I R E M Y S T E R I E U X | 

pîcntado por ei csp'.ilu tv B s X £ n :( o L, D 
LA OENIAL AaTISTA. lOOLO DCL> PUT ICa. 

cantará lu .-uSa exqaUltode su flno repertorio, 1Bterpretâuaea Ia&««!daaa;a aociie el pr.>:rar\in ânler.U: 
•Isstfacies de s-. mor 
¿Qué seré yo? 
OI cjue sí? 
{Maldito!... 

Ln «lia del N'andu 
iPIdel... 
El beso InternacioRnl 
Ees enrame!Ies 

Eos píenros ojos 
Els foca arilllcials 
Es ¿ c a . l l . . . 

Domlnac.Oltlmaa funcione» saeiafestlTo en que tomar* par»'» P I L A R A L Ó N 40-Di a man po, 15 da Mar;, a les once del matl. — tu';;.:: concen popular per L ' O H K K O onacisiwe — Honep.-tt̂  ai umuiorit ai3\e gt »0«la J O S B P A . C L A V E - ^ gj 

C U N T E S I D X G T ^ J ^ 
Domlnuonoclie pit-annUnartoacontecimientociueicaiîtaBeo.—Mitren > da ia granliosa rinUn Arti»i•ooi>eU«U-.>.i 

————————— ESI GJ-aallleo =—=-======= «raelOuy muerte dunuestro se&or Jesucrlstos-Kl film religioso mas mas co'osal y ei ue ; roaucci0u a.us moacruj 

Salén 
Jt „ nnAN CIMR DS UOnA. — MoMŴs mlitot» .jordd T UreeU Tnri-ont-t. — l!o/. Tlernea >: i: . selecta, Bl mejor programa da Qircruina. Kxuo ̂ randloito dal i'ro rr:tm\ Afurlai camina de ooco varag», por el Inlmtiabia DooirUe fatrttaake.— Suuc&a coioa-'l: «KÍ sallo de c«rdi», Artla-tu Awdadca, emoclcnanto r sensacional ajuato. — «El cUjo de freaqaera». graa r.sa, — Pronto, la mlt formidable y colosal obra ms«<tra de la dnematografia. — Precios corrientes. 

feoíSSS^». La SilJa de Napoleón, r."̂ '̂ »̂ ^̂  - Los duendes 
Ma - Lucrecia Bor^la, ^ ¡ S ^ ^ & ^ ^ Í T & ^ . - Actualidades 
Gaumoral - Desinterés, Ŵ ômTSSÍWf" - Enípenando maridochistoso asoato de risa continua.—UHnana.seUadn. axtraordlnarjo f̂ lÍ7i rf*5» Mf-S Stí̂ l (t>dSsa y " rt""íl, . oroeraine..—Dnsliieraooche, ealronoaeioctaToy uulmoiomode L « « J « Â Iiajt*»j»»̂ .waa trai pallci|. programB..—Domingo, coche, estreno dei oetaro y último tomode 
«rgnmmS Fuera de la niebla, por la sin rival artista Nozimova, 

E S T U D I O C I R E R A 
CS i 2A €3 tí. O iVtOCl^. 

Soléela omuoatrlna O A L M A U . la me)or película de Marr Plckford Exito de Diana de Ntenon «¿^^«aM El peegueño Lord Fauntleroy, 
«-a alQuería del cuervo, 51':̂":' SSaradaaio, gallardo y cala-
VG J*a — ^ Baturtto Clrere ofrece el pr«>ira!na m4« am̂no d» Qr.icla —81 SatAB (i i« reane üiaio.-ee p intlclonts. 
S ^ L E l Ñ r i D X D C I Ñ E S Í A T C O C O N S E J O C I E N T O , a Y y 

C O N F O T R CALKPACCION CITiE oa M O D A Ex'raordlnana p ôrama para hoy. vlernoi>,t?rdey nocUa.-
El toieadcr, J o g a B á o con Y i á a s , La hija ÉG! cantiyo y Fatty eatra iiaslidores 

aâ^ Pi-ônama A]«irln enoeclul na ra asta cine 
T̂agMw*M'*'"','"TfrninirrinT'TX"'ntrT̂~"̂  g 1 /V T T rf^T^TTC^Tk/I /V HA-.ISLA O K C A T A L U Ñ A , 37 -TêKono O » » A 

* » -S». JL JL JJ V 4 i. ̂ 1 M. J i.'tt- Jl ¿-a — E L , S A L Ó N os M A S C O N F O R T O E B A R C B L O M A 

-ílL.3yi:02?t33^5a^.IDJ5u| ma aelra. entre Iminea. S a. — l.a grao accualldnii 
Revue n.0 25. 

Hoy. Tlerae», proirTa nfl salt-cio, 

Pellcma da ureseulaclúa . Ua ios latérpreuta da 
"esdo tor so deipacü in Iccalldade» pera la aealdn númerada del domlnjo. a las sola de la tarde, 

"fflWBTtM̂  •ltf|illilHIWMII IIW—•••••M3MSMMBMWMW1 
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PAO. 8 Viernes, S3 Marzo de 1023 

SOUBnSUBBIBIBBBa 

O I I S T E - G r a a s a l / m d e m o d a 

PCÍOGKAMAS K X T R A O ^ i O i I M ARIOS 
Boy, Tifraes írnn£»lo»o aon'aücimianjo c; •-, -.,«.. -r . , — ORAN KXITO de la Intereaanto palícul» romtntlc» 

S A o J O D O ^ B A ^ O B R A ^ 

l por la cfileb.oaitlSTa P n i S C I L L A DBAlV, <auo r o m i a n su o b r a c i i m b r o 
P r e d o s o r d i n a r i o s : e n t r a d a g e n e r a ! , 0 7 5 p e s e t a s . — P r e f e r e n c i a , U n a p e s e t a 

•••ij^11 ngofTFc"n«rBri'^nwygffBnnr'riiTinnniiirniirirrTiiiipripgB,;iT^ I I I M B I I I ^ ^ 1 1 1 ^ — — " • • • • ' • • " ' I Í - T 

K l I A A I ARISTOCRATICO SALON 

XmJ B l S /A A\ I»» Palacio de la Cinematograíía j 
• ' _ • 

fiaWn de raualún de fanilltas dlatin.7iilda».—ORvLi;3TINA SD8h".-H'>v. Tlerucs. selecto pruifra- " f - s a . t J A ̂ S i S T ^ ^ T Í r3i 5 
roa de t̂ xlto cln preceú^utea —La IxTinosa aor Jia de amor, preaeatada eun arta licuoiparable • *.uru.t. K ^ I O a 
( H e l e n a P a w e r ) , l̂ r™!.̂ ^ " I - a , n a s i l e t a n o s T r a , 

S r ' ? ^ ^ : A c t u a l i d a d e s G a u m o a t • L o s c X x i e x i c i e s , ^ ^ 0 » ^ ^ : 
P r e c i o s < a . © c o s t u r o . " t o r e ; P r e f e r e n c i a , l p í a . - G e n e r a l , 0 '50 

Hoy y uia . de selaa uclio. ati despicliaran Uutacua numeradas para ia seaidn especial •la laa sais dal dominio. 

«BnEEZ3eOBBZiae?!KBKKMC9KSBSSSUUaBüBK3H!aa£E!̂ B»IXESaKU3aBSfiKESBai IB—1B1IIKIBHII' 

E X O E I . S I 9 n a s 
Hoy, Tierncs. Programa de peUcaiaa do exeapc'.ocal Szlto s 

Tomo V de la excepcional nOTaia r A T M ^ T I a TT I ^ T i r * ! A O 25i i;m,>olo-ianM tomn que Haya por «lulo B cinematiwanca en odio tomos I l X J H L » C l - H i \ J U O I l \ * í > 4 l J i - l B i . V A C I O 

El prandkosc foiodrama da 1 900 metros 
I D e s l i x t e r é s 

por NORMA TALMADOB — 

La culosat pallcv.u da I SOO toetrus La originalpruiluccldn an dos 
pr>- es 

i 
La cl-la cdmica ae • 

«{rail r!,5« 

romlD(ro, nocba, estreno dal tomo octavo y ditimo de L a b i j a d a l a a l u a l l c l a d a , cuyo titulo es E L COBAZON DHL A'JUILA g 
a e s ^ s s B B n u z B B a a n c r s a B R B s s c ^ a H n B e a B H B S B B S z i ^ s B S i E E & z s ^ s s s z z ^ s s a s a 

M O N ü M E f f f A l i - P á . I ) H 0 - W i L K Y f t l á | 
LacrsndlúsatrsBedia hit 
tdrica de vrau aonsaclon 

s 
. - - \ . - - .rabies 

dlTidtda en doa jornadas y pro- 9 
yectaudose la primera • J L a X J C ^ B C I ^ 2 3 O 2 r t G r 3 1 .A . 

E l rey de París Z l ' ¿ 0 X ¡ l % - Cartas de otros tiempos -por i . ^ o n i ^ a c - . n . - a 

A c t u a l i d a d e s G a a m o n í • 
é.-llu definltlTu 

E l j ^ o j r e ^ t e o J 1 ^ ^ ^ - L a s h a z a ñ a s d e C h u p a t i n t a s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ \ 

Domingo, noche. Memorable acu: írciadenlo. V i d a , p a s i ó n V m u e r t e d e I V t s e S Í r O S c Ü O f «i í53UCí*Jít«"0 J 
Supcr-produc&ón déla famosa marca I'athé color. E l TtS3f C í e í*as ' i& oi.ee y último capitulo 

I r l 3C Ŝ T C » .cmi 

l y n i ? S 3 S ! S o b r e l o s p a t i n e s y & o l i a y e n e m i g o p e q u e ñ o | 
I T o d o o a a d m i r a r l a » s a l s c t j a protIuocin:>aa d e l CAsas P r l . ^ c a s a i 

w » s a s B c g ^ B a a a B H B a a a g B i i B ~ . - > : ¿ c * * ~ r ¿ m s z c s m ! r ^ 5 ) £ & i s m t t S K % 2 - ¿ ^ ^ 

C O N C I E R T O S 
^ R s a a a B H a B B s a n a B B B B S i f f i B E B ^ l B B e B C i ^ E a ^ B B i K S B c a E n ^ r r ^ ^ 

JE* J I . TJ. J ± X J J M T J S I C A . C JÍ^ r r A . TL, JST A . 
DIamenf'e.».n dos quarts dedeu del respre. t S ^ l K J r ' W W d=a £ \ "* T 1 & » a z » Locailíata: CnlO Musical Kaoanyol* g 
ücertaittaordinart peiOENIA l , R i A I V I S T A BH < -Lv'-H. ̂  a-_J fc3B > J C u f m 11 s Pon.n de i-Anael 

I M M a — B g B g g B a a B B B B B a B g g a a B g f l r e B E B B B B P g a B g J — , ^ ^ 

B 3 a a B a B a a B B a a B B a B a a B i a m B H B B a B B a B B g M a » M « g a » g a p g s » g a g i ' f f a a w i w i ^ g g a i » ^ f l w 

F * A L Í A U M U S I C A C A T A L A N A 
? í2ñie -? í ' i?1 .n lYs-1 .» P s a f S j B i A O ' O B E R A M M B R C i A i J . a r f - J » H i t a l a:n»>nombroses proiecclonsLoeanuajta'* í ? . • a tiiBB cinc urda, * « o a A W eapilcada l comenuua par rturid VJ U d l Espaílola, 113, Porto» dal AnseL Pa 3 a ' • p 

Í B B B — • B f l B B B B B B B a B B a a B M B M a n i m H B B i a M s s s a — a — — m a m a H , • B B a a B B Z C a B S a ; 

http://oi.ee


E L DILCVl f t \Viera.oa. SS da M a n o da i i t J P A a t 

Diumenc», di» a , a tea ont» 6*1 metí Concert popular per Porteó gradenc, 
J O S i E 3 1 = » A . -

• Obr«« L'BaC«rr«aae; La Poat del R.nir»xl-» vtoteta; BüMr; L«a Aon da a a l n Da boa malí; Dna tomada-, si pom da Éon. •Haftauia ITCHaw 
E ira.-Praua: Uotaaa. W ptas. Sillona pan i pías, areuiara (iooalilat uisra) r » pto». KnIrada sanaral (secón plajots ptos. 

oadMM & llmmoriMt noato-poMa 

" V B 3 

S a l a M o z a r t - I i - i S ? í r SUlOílí Sala»ei pianista Pfifg í a i i r l r a 

- Rambas 7 macbichas. Variación todos los días 

D S P O R T B S 

— a — — 

G r a n d e s P a r t l c t o s I n t e r n a c i o n a l e s . — D f a s 2 4 y 2 a d e M a r x o . 

S . K . V I K T O H I A S I Z K O V 
F o r m i d a b l e e q u i p o . C i n c o I n t e r a a c l o n a l e e . C o n t r a 

R . C . D . B S P A H O L 
( E q u i p o c o m p l e t o ) . — C a m p o t C a r r e t e r a d e S a r r l A , S O . — L i o c a l i d a d e s t L o c a l S o c i a l 

d e l R . C . D . K . C a a p o , 1 2 , 1.*, d e ( O a I y d e 4 a S ' 3 D . 

lloy, j'.'Tnes. tarC.o a SNH 4 r cnarto.— Dos grandtosaa p^rtMoa t\a pelota a eeaia.— Noca», a las » » coarto - Dos ez:raor4taartPt partido»—Primero 
a pala. QOINTaNA 7 AUCiaRBooatra TItAUá i.QUl J ARRAUTS,—Seenado partídoa cesta. OLA^COAQA e ICHAZOcoasraoNDASRBSr PALAD. 

P I V B R S I O M B S V A R i A B 

i 
RESTAURANT DEL PARQUE 

D i r * s : c i 6 a . C A f - B O (bJJo> 
BBPESCIAl.IOAf» C.N i.U.VCM» T B A N O V E T E » 

I B E H I B s r a a B m n n n H M i u i H n i i ' i B M 

| P l a z a d e T o r o s A r e n a s c i é B a r c e l o n a 
[ Domingo, 2S de Mafaso de 1923 a A las cuatro menos cuarto 

T V O V I J L ^ L X ^ O ^ - T O i e O ^ 
do l a aer««U(ja<M « s a a a d a r i a 

M A T A D O n H B 

P E D I E i m S I T I T O 
SÜTAI - La taí,uuu 4a la F-BII 

" ^ T W I I M — i i m i i i B i i m i H 

M U S I O - H A L a L r S 

• c R a ñ e a a u n R a a w i a B s a B a a . - . 

I P O M P E Y A 

aa ha trasladado a la BamMa da Rauta Uúalea, t, Junto al Cabaret LA OCIKoa. 

• « « • • « • • • • ^ • [ • • • • • • • • • • • • — I I M W 

BZITO IMOISCÜTIBLB DB LAS BCUBI8TA4 
P U N A - O U S R R A — M O R T T A 

V E í t O B N E R A — MBSEt lUi í -R - C A D I Z 

í toadaAMleo . l» .V .mné .¿ ie^ .B \\ C O f í l l ^ M O r C S í O (j 
B - Teléfooo -iíSs a )t Bailaa r«iaiona¡ea "* Noiabia bailarina H 
' E D u j i r " — — 

Hoy, la bnmorada da oostambna morona» aa 
an acto 

E L G R A N S U L T A N 
IA ral»: — !A ralri — lA ralrt 

i i u n n s a H u n u a m B K i 



PXÜt. 19' TierñeS, S3 de' Marzd de 1929 E L DILUVIO 

ñ M ñ Z ñ R - ESPflílOL 
U n i ó n . 7 - T a i é f o n o 2 a i a A 

B U M U S I C - H A L . U O E i%t O D A 
D i r e c t o r T t l s t i e o : J r - a i T t i o n i a a 

Bala Mmana. el CUOTO casíroien 4 partes) 

LA NOCHE DE NOVIOS 
A TRAVÉS DE LOS TIEMPOS 
Pan ti que ac emtá pintando cuatro magníficas 

decoradonca 5 confeccior.ando lujoao 
Ttatuarlo. 

Todos los días, tarde y noche 
E l é x i t o d * l o a é x i t o s — E x t t o I n m e n s o » : - - : - , ' • • „ 

E l T h l i s m h h d e V e n u s 
La gran revista del Alcázar. 

Suecas estraortlcarloder eaadro: L a iiuoifta do T a n j t u S s t a s — K l MolSn 
R o u . ' e <!• P a r í s - L ( < | > « U a T o i a - i . o » T a : l n n i u n a o (Det.Jillo» aitUncO?) 

j úeicuaiiro mimo reaiuia 
2 P o r m i l i o x x i T a r - o 

Gran cresclOn da H a m o n c l t a i ^ i o a i a s ea u que to:aa parte «I « m i n u t o actor 
de la pantalla J a s ó D u r a A y 

P r o p í e í a r l f » ; : : f r o p l e t 

DON FRANCISCO BÜXO - E D E N C O N C E R T -

3 

D i r e c t o r a r t í s t i c o 

^FRANCISCO PEREZOFF: 
H O Y , O J ^ A N O I O S O P R O a R A J W A ' 

M A N O L I T A M A R C O 
«mínente bailarina c "aogiiSta. 

D . D X T P R B & F . 
colosal pareja de btuios mo.:aralatAs dalOljmpla iio rarls 

T E K E S I T A B S P A E Í A 
noubiitslma Gatienadscaatoaregloaalea 

«aaUKWBtMBSBSS ^BBSsUEaEBBSBESSSffaC, 

baluItlailiiittMriÉi 
Marqué a«l Duero. 100 - TeMono 4C28 A 

T a i m j f ? . s v M E O TA 

SO escolforalss rembistas. 80 
N O C U C , » T M E D I A 

50 afrayontes tangalstas, 50 \ 
M. RüiJio - Plata - Kagrita - La Mora - A. Francés " R. del Valle 
2 D I X O N ' S , S — T . I B A R R A — C . M O F f E N 

MÍ9S8 C O N D E S I T A Z O E S E 

B E L L A D O R I T A ^ 
XÜS;E Radias ttc£« la naa Scaoor Tango.—Graiulc»fleata&TaJiaaneEcaa 

" 6RflN MUSíe-HflLIi FOLIES BERSERE - to^mM&M \ 

Todos los días, tarde y noche, concierto por 80 artistas, SO - 40 tanguistas, 40 y g 
Un cnslop -ltx*--lcclAn osrsaAola g 
Toios loa dlaa e«abh> áa repertorio 

• 
I 
tí Gran partído de Foot-Bol en la platea del tealro. por artistas do la casa. \ 

6raa Besia üiiecia por LES m m \ ariisias se la easa 
Todos los días 

Om l a 3 S o u p a r T n n ^ o 
n a n n H n u M u m B B B ) 

ROYAL CONCERT \ Todos los días: Laa sojeauras ( E X t T O : 
M A R O U E B ' i K U DUBJaO. lOO 

T E L E F O N O l A a s 1 \ m m y p s p i n s o ü e t I F i m iNiMaiEiu- i iU 

• 



E L D I L U V I O Viernes, 23 da Marzo da t923 P A O . i f 

C L A V J E R 

« i i n a a u u n n n n a 

A H Í o ñ i t a F u s n t & m 
canzor.otUt* 

A n a d e L i s LOLH 

Orna 6ilto 

el ?a!ii 

MONTIEL 

.'.viro 

BELIiíibOKiTfl 
• • • B n B a B M n H i 

SANTO DEL DÍA, — l,os DoloNi 4» ̂ u»itni SeUora y-sun Jo»éOriol 
Sale el sol a las ú'SO maflaDs.-MnM* > Uta S'S tarde.—Sale I» luna alas 91 rnaGüüa -Púnese a las U U tarde 

C r ó n i c a d i a r i a 

T o d o s p a r a t o d o 

Do a lgún tiempo a esta parte el G o 
bierno ha dado en la flor de conflar 
Jos cargos gubernativos de m á s tras-
fpndencia en esta provincia al ele
mento militar. No parece sino que to
das las virtudes, las altas urendaa y 
Jas más maravillosas aptitudes se han 
refugiado en el Ejérai tb , no dejando 
Ja más m í n i m a par t í cu la de tan bellas 
cualidades a los hombres puramente 
•¡viles. 

Este criterio es tan absurdo como 
fernicioso. Somos partidarios de quo 
cada uno gire dentro de su órbita, 
Irabaje en lo que entiende y que no 
•e ele.ve a la c a t e g o r í a de axioma, lo 
<3up ya lo parece en nuostro p a í s : que 
¿odos sirven para lodo. 

E l Ejérc i to tiene bastante, y le so-
t i a , con su m i s i ó n biMica, y y a nos 
daríamos con un canto en el pecbo. 
f ahí e s t á lo de Marruecos, s i s iem
pre saliera triunfante de los lances 
<jue le son propios. ¿ P o r quá se b-i 
vinoalado la Jefatura de pol ic ía de 
Barcelona en un mi l i tar? ¿ E s que no 
Ijxlsten hombres civiles capaces de 
nacer lo que ellos hauen? i S e hace 
lo mismo en Madrid y... 

Las aptitudes p o l i c í a c a s no tienen 
Que ver nada, ni de óeroa ni de lejos, 
ion el Ejérc i to . E s m á s : hay algo i n 
trínseco, especial, sustancial , en la 
OrganiiaBión y proce-Jimienlos pol i -
clacos que m á s e s t á en pugna que en 
j n n o n í a y acoplamiento con los raili-
'cres. ¿ P o r qué este afán absurdo da 
jue sean militares los Jefes de poli-
Ha da Barcelona? 

L a experiencia no nbona el cultivo 
« esta teor ía gubernativa. Riquelma, 
«f 'Cgu i , B o r r u é , han dejado una es-
}f-h tan funesta como llena de f r a 
tases y, sin embarco, so Insiste y se 
iianda a c i to militar a continuar la 

serie de los que nada bueno ni ú l ü 
bic ioron. 

Las aptitudes p o l i c í a c a s , esc ojo in 
t u i t i vo que ha •jcflido una aureola a 
muchos hombres, no eo improvisan , 
nacen con el ind iv iduo , come dicen 
los ps iquia t ras d«l idiota y el vulgo 
del poeta. E l que la p o l i c í a e s í ó o r 
ganizada mi lUa rman to no cxiffe que 
sea m i l i t a r el que la gobierne y d i 
r i j a , pues no creamos sea u n pos tu 
lado iricjQüiiiO que Juntamonto con 
el un i forme v a r a al genio del detec-
l i v i smo y que debajo de cada capple 
haya un G o r ó n . 

No obstante, no queremos que se 
nos tache da auguros s lniaslros y es
peramos l a g e s t i ó n del s e ñ o r Oler -
ni /n. 

Barcelona e s t á considerada como la 
Jauja , l a t i e r r a de p r o m i s i ó n para el 
po l i c í a e s p a ñ o l . Llegan a q u í con an
gustias e c o n ó m i c a s , oan indumentar ia 
lamentable casi lodos ios agentes y a 
los dos meses su ros t ro se llena, su 
abdomen acusa las U n í a s d? hombre 
bien n u t r i d o y hnr-ía fnlgufa on sus 
dedos n'.gún b r i l l an te . L a d e c o r a c i ó n 
ha cambiado por completo. Un carnet 
de po l i c í a en el bo ls i l lo de Oauchos 
l i ' jmbrcs es una llave mí ig ica qise al're 
todas las puertas y resuelve todos los 
problemas. Los t r a n ^ f o r m * en semi -
dioses, sagrados, i u í a n g i b l o s , que les 
permite lanzarse a todos los v o j i p i e -
nea y atropel los , seguros de la i m p u 
nidad. No só lo el del ¡ h e n é a t e les re
huye, lo cual s e / í a l ó g i r o , s ino las 
personas Itoiiostaa y hor.ra-'as sU-nlen 
r n a r e p u l s i ó n in s t in t iva a su c o u i a : -
to, y esto es un s í n t o m a a larmante . 
Veremos si el nuevo jefe de po l i c í a 
hace buena la frase de que todos s i r 
ven para todo, fottaado dc,-de AftitT 
a Barcelona. 

!>3do afio, se isouerda í loa comcrclantsk 
interesados en la venta de palmas y pslmM 
nes que, atendiendo ai oar&oier tradleiomá 
de la festividad, los esliblecimlcüiou V 
i-cslerla • eslereria podría estar ablerlof 
liasta laa dlex de la MM he durante los dlti 
de la aulovíspcra y videra del Domingo di 
llamo». 

Asimismo csl.'ia autoiizaJos los esU'ilcel* 
mientas de mercería para que el sábad* 
<Ila S*. víspera del Dor.ilngo d? Ramos, púa* 
dan permanecer abiertos hasta la» dlc» de W 
noche, al sólo ohjelo de vender cintas J 
adornos para palmas, advlrllfindose que se* 
r&n mutfcdos aquellos en que se vendit 
géneros de otra clase. 

La dependencia de los cstableolmieuioi 
q\ie se acojan a las preoerientes a'itorlMí 
ojonéa deberán lermlnur sus larcas a la hDrl 
rcg'ameatada. ! 

Los yesero* 

E l Sladloato de yeseros adornlsUs L4 
Va\6n oelebrari r«un!4n general el día t i 
del que cursa, a las dles de la rebana, «fl 
su local Boclat. Cortes, 600, para tratar da 
la conveniencia de ingresar al Sindicato del 
naut de ce-nstruoción. 

Los obreros de la Catalana 'del 
Gas y Electricidad 

Se convoca a todos los compañeros psrta* 
neolentes a Servicios públicos, seoclón Ga* 
tslana del Gas y Eleclrloldad, a la reunida 
que tendrí lugar a las nueve de esta ñocha 
en su loeal social Cadena, 21, 8.*, para nom
brar la Comlslóa téoslOR y tratar asuntos ge« 
ncrales,. 

reunión goneral que tendrí Júgar el día 25 
del presento mea, a las diez de !a mafiana, 
en su locil social, calle de San ?ah!o, 85, 
principal. 

Una huelot 

Loa obreros de la casa Pi.-ireu Seri&á 
y Valls se han declarado en huelga por ne
garse el patrono a abonar a parte de su 
personal los Jornales mínimos, según {fea ba
ses firmadas entro patronos y obreros en 
fecha del aflo 1918. 

La Comisión Mixta del Trabajo 

• Tic conforri.'id.'-l a) Kci'C^Jb Jamado pf»,-
c.'a C-omisiOu Mix'.a .a i de Abril de! r-a 

l a i i i a i l M í o 
' Lo* obreros del Metropolitano 

•o declaran en huelga 

habiendo podido entrevistarse la Co-
« » í i - n ^ r e r o s del Metropolitano con el 
«lini . Horif«»che. ha resuelto nuevamente 
« las^SS. ,lu,!'sa• y é,ta *mPeK6 «noche 

Convocatoria 

Sindícalo d.'l ramo de labwar madera 
tuntas a ¡a 

Les del Requeti 

Se nos suplica la tñscrcióD de ¡as s!s;iíia'* 
tes lineas: 

"A la opic'.óc. — Be un! Ja U Junta direo* 
¡Iva del Rcguetá de Dar>;clona, ante las ver<' 
slones projwiaiUs con relación al estado so* 
clal de uuestra querida ciudad, acordó hace» 
publico los oigulenles cxlrcmos, a ¡In de evi
tar confusiones y rehuir rualquier responsa-
liilldad anís pruuab'.os y desagradables coa-' 
tiiigCncias: 

Que el Requeté Jainiista no tiene abfolu' 
lamente relación directa, y, por tanto, ni 
remola dirección de Sindicato aiguuo, púa* 
no llene necesidad de escudan'e ron otro 
nombre que el propio, y que protesta de loa 
actos vandálicos y cobardes agreslone» da 
ciudadanos centra ciudadanos, impropias d i 
ciudad civilizada. 

Que eso no obstante no slgniflca taita d« 
aprecio ni verdadera fraternidad coa nua í -
Iros h8ra:anfi8, obreros JalralsUs, que en usa 
de su perfectlslmo derecho, pueden perla-* 
necer a !a entidad que mejor responda II 
sus senllmlentcj e Intereses; y. flnalrnéuta, 
(¡ue el Requeté de Darceloaa, desügÁdo -com* 
i>letamen'.e d: organizaclúa proletaria algu
na, 'no pcrmltlrl que sea por nadie ofendida 
obrero alguno, que sea hermano de Ideal, 
oafga qiMen 'ea!ga y pese a quien pese, puai 
sabido es quo cuando el Requeté se Impooa 
un deber dí honor o desquite de ofensa, M 
!o hace a traición, y, por lauto, es Invero-
SlDül el creer que evitamos résponsabllld»» 
aííi eícddúmlonDs coa otro* oi-ganlsmoa, 
rouio de^fítmos au'eriormcn'.e." 
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M á s v a l e t a r d e q u e n u n c a v 

Y a l l e g ó L e r r o u x , e l « í d o l o » d e l a s 

m u l t i t u d e s b a r c e l o n e s a s 

' RA LLEGADO UN POCO TARDE, PERO HA LLEGADO ;: TENIA QUE RESOLVER EN 
MADRID GRAVISIMOS PROBLEMAS, E N T R E ELLOS E L DEL AUMENTO DE 500 
PESETAS MENSUALES EN LA DIETA DE LOS DIPUTADOS :: DESDE SU PALACIO 
DEL TIBIDABO PREPARA E L GOLPE DE GRACIA E L FAMOSO ESTADISTA :: S E 
AVECINAN GRANDES ACONTECIMIENTOS l | LERROUX VA ACOMPAftADO DE UN 
GRAN CORTEJO DE ESTADISTAS QUE ALGUNOS CONFUNDEN CON LA POLICIA. 
E L ASESINATO DE SALVADOR SEGUI Y SU ANTERIOR VIAJE A BARCELONA :: A L 
LLEGAR A ZARAGOZA DIO MEDIA VUELTA, ABANDONANDO LAS MALETAS EN 
MANOS D E L GALLEGO 13 ESPEREMOS SENTADOS LOS GRANDES EFECTOS DEL 

PRESENTE VIAJE. 
iQuiéo dijo mleiioT Ya llegó el beroleo 

'Lerroux. E l viaje triunfal que se le babia 
preparado para un martes, primero, y para 
un domingo, después, hubo de suspenderse 
por no ofender la iminta modestia dél "po
pular eaudiUo1'. Y sin anunciar su salida 
da Madrid, no por miedo, tino por renun-
«iamiento de toda pompa 7 Tanidad 7 guar
dando sobra su naje el mayor «Uencio la 
Sor y aata de sus un i yo», anteayer la etudad 
f Barcelona tura «i alta bonor de recibir 
fel «rao setadlsta, al »<u UKO ciudadano, al 
yolnica pravttetaM, al ooBacuonte republi
cano, aptatoi M la éemooracia 7 padre de 
los obreros, doa Alejandro Lerroux 7 Qer-

Después de la áltimí tragedia social, que 
Iseeri prafundamente el alma popular, «ta 
•atursJ la presencia dol aefior Lerroux, «1 
•mínente hombre púbbco que Ueae en su 
privilegiado magín fórmula» para salvar a 
Espada 7 redimir a todos los espaholes. 

Ha llegado un poco tarde, pero ha llegado. 
Contra su voluntad no pudo tomar parte en 
la manifestación de «hielo 7 de protesta al 
mismo tiempo, realizada por los trabajado
res con motivo del asesinato de Salvador 
Seguí 7 Francisco Comas, pero en espíritu, 
el esforzado adalid de la causa del pueblo 
íguró entre la muchedumbre barcelonesa. 

Doa Alejandro hacia mucha falta en Ma 
idrld. Estaban por resolver gravísimos pro
blemas, entre ellos el de las 50Ü pesetas 
mis de dieta • los diputados que, como él, 
•aerifican su vida, so talento 7 su hacienda 
por satisfacer las legitimas aspiraciones de 
tes electores. Incluso de los óue TOtan en 
Aomhre de loa difuntos 7 de los ausentes. 
E l rigimen esli en crisis; los políticos do la 
feetuol dinastía han fracasado; el ejército es
tá dividido; el pueblo cspaúol quiere le re-
Xeneraclún de la patria; doa Alfonso no 
quiere abdicar por ahora, 7 en estas eir-
VimsUncias, en estos momentos histúríeos, 

Íera posible que don Alejandro Lerroux aban 
snase su puesto de honor 7 de lucha para 

venir a Barcelona a saludar a quienes pue-
4le saludar siempre que se le antoje? Ja-
Mní?. Don Alejandro no puede desertar de 
au trinchera 7 desde Madrid lucha 7 luchara 
para que la Itepúbliea lieguo a tiempo de sal-
•nraoa a todos del Inminente naufragio que 
••tamos a punto de sufrir. 

Dentro do pocos «Ha», en el horizonte de 
España aparecerán los albores «leí nuevo 
•ol de ¡a libertad, del progreso 7 la Justicia. 
B propietario, el creador de ese sol, no es 
Mro que don Alejandro Lerroux. Quizás esc 
'001 lo tenga hipotecado el Oallego, pero el 
verdadero dueflo de ese manrilluso tumiiur 
M don Alejandro Lerroux. 

Per de pronto, ya se ha visto oórao el 
fceflor Lerroux, Ilustre estadista, águila do 
k s finanzas, genio de la economía, etc.. ato., 

defcndldct con loa «Uenles y con l.x* uQas 
otras 50o d&t.alir para que los «üputadoH 

, Cortes pCTclonrran una subvención de doce, 
• D pesetas anuales; pero esto na es nadir 
eoaiparaJo eon lo que el sefior Lerroux t 

dadera democraola, del gotierno del pueblo 
por el pueblo. 

Se aveciuao grandes 7 faustos acontecl-
mienlos. 

i Qué Ra hecho don Alejandro apenas lle
gado a UarcelonaT Trasladarse rápidamente 
al palacio del Tlbldabo para orientarse. Des
de allí ira .1 sus planes el famoso estratega, 
7 sabe, antes de coger ano de sus auto-
móvilea, en qué pumo de la ciudad ha de 
caer para dar un golpe seguro. Los golpes 
de don Alejandro eon terriblc.s para los reac
cionarios, para los defensores del régimen, 
ya que el popular caudillo" se propone acu
mular a todo trance energías musculares 7 
medios económicos para realizar la obra ca
pital de su vida de político de altos vuelos 
y grandes idealidades. 

Se apeó del Uea aoompafiado de so Es 
tado Hayor. Los malévolos afirman que lo 
constituye, ese Estado Mayor, la caterva de 
policías que aeompafian a don Alejandro en 
sus patrióticas andanzas por EspaCa; pero 
no hay tal, se trata de un cortejo de saLlos 
sociólogos, hacendistas, pedagogos 7 Juris
tas que elaboran de ana manera incansable, 
bajo la experta dirección de don Alejandro, 
la reorganización •astaocial de la política 
es ñafióla. 

Pocas fueron, pero escogidas, las eminen
tes personalidades que habiendo merecido el 
alto honor de recibir la noticia de la llegada 
del "popular caudillo'*, acudieron al apea
dero del Paseo de Gracia; peto bar que con
venir en que don Alejandro será saludado 
en espíritu por más de medio millón de bar-
.-.olonesos, sin eCBtar «us rc^.tclnas fami
lias. 

I * a primeras palabras pronunciadas cam
pan lulamente al pisar Barcelona, fueron de 
protesta por haberse afirmado que suspen
dió el viaje al enterarse de la muerte t r l -
«loa de Salvador Seguí. T «Dadió el sefior 
Lerroux: 

—iPor qué habla de suspenderte si he 
venido ahora T i Qué más da un día qua otro 
día? Lo ocurrido fué que al llegar el ex
prés» a Zaragoza en la madrugada del 11 del 
corriente, por los personajes de mi escolta, 
que algunos confunden con la policía, me 
enteré de «me en la tarde del día anterior, 
o sea el sábado, asesinaron a Salvador Se
guí y esUmé prudente regresar a Madrid 
rodeado de potólas 7 del mismo misterio 
que aho^a ha presidido este viaje. No qnioro 
o^tcalaoloncs. Deseo actuar humildemente, 
y ta prudencia es ano de los puntos más 
principales de mi programa de gobierno, 
aunque ahora peque de imprudente al sos
layar el problema sindicalista. 

Asi habló el nuevo Zarathustra. pero ras 
oyentes, tan escasos como eacogidee, ae 
sonrieron del voluminoso «Ion Alejandro 7 
«le los peces de colores. 

fc defcnd¡(ldwcon los dientes y eo'n Fas unas Por fin llegó a Barcelona e>ta especie de 
otras 500 fófealtr para que los diputadoH [enciclopedia universal que responde a l nonj-

da «un Alejandrtí Lerroux x García, 
ita se notarán los efectos de su brcva> 
ncla enfre nosotros, pecadores é thca-

Tenldo preparando en Madrid desde su re- fpaees de hacernos eargo de la IransAeouea-
Kreso de Galú.ia, donde las masas obreras!ola del presente viaje del "popular caudillo " 
rovtelonaron" al moderno salvador, al pa-[a nuosUa ciucUtl- Esperemos sentados. 
Jrterca de la sociología, al apóstol «ifi la YK» ••aÉawl*aa¿,.-,a) 'UM BADICAL .CASTIZO, 

E n l a A u d i e n c i a 

• SESALAMilENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

fiata primera. 1— No tiene BcfialamiVnta 
Baal segunda. — Juzgado de Lérida Z l 

Menor cuantía. — Don Antonio Mol i i , , 
Ferrocarril dol Norte. 1 

Juzgado de ta. BarceloneU. — Intldc-, 
LésT^ J?4i)r*8M 1 B*caaeaa 1 do» Miguel de 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Juzgado de la Aa-

dlenc.a. — Un oral por resistencia y tres 
Incidentes por estalla, oalumniaa y alzami-c, 
lo de bienes. 

Sección segunda. — Juagado de Sabs-
delU — Robo. — Ramón Bernaus y otr^s 
(Jurado), cefialado para dos días. 

Sección tercera. — Juzgado do la Lon
j a —1 Cuatro orales por Injurias y amena-
SC9, 

Sección cuarta. ~ Juzgados del Nort1 7 
BarceloneU. Dos orales por hurto y le
siones. 

VISTA DE CAUSAS 
Hurlo 

Sección primera. — Francisco Rocapanc-
ra Martínez fué detenido en ta calle de 
¿anta Madrona, de esta etudad, por los guar
dias de seguridad, ocupándole un bullo con
teniendo herramientas de carpintería, una 
romana y varios trozos de eobr», tasado 
en 51 péselas, que habla sustraido. 

E l hecho ocurrió a ta noche «leí 8 de 
Enero «le 1020. 

Dicho procesado, al ser detenido, dija 
Ihunarse Faustino Pastor Mlnguez. 

E l fiscal, sefior Polit, solicitó para el pro
cesado ta pena de dos afios, cuatro neses 

Í un «lia «le presidio eorreeelonal por «I 
eilto de hurto y por el «le oso de nombre 

supuesto, tres meses, «mee días do arresto 
mayor 7 multa «le 150 pesetas. 

Falsedad 
Sección segunda. —• Oompareeiercn en 

esta sección lea procesados E . S. 7 L . D , 
acusados «la falsedad en documento pri
vado. 

Según el flaca], Pedro Martines, hoy fa
llecido, compró un automóvil en 9 de No
viembre de 1017, a ana Sociedad de la que 
era gerente L . B. 

En autos civiles «leí Juzgado de Sabidell 
contra «I Martínez, ae le embargó a ésl» 
el automóvil y para poderse promover una 
tercería, y liberarse al automóvil «leí em
bargo, ae fingió ta venta en la indicada le
cha por ta referida Sociedad al procesada 
E. S.. el cual promovió una tercena, y eo-
mo ae alegó falsedad da la factura qua 
presentó de eompra, se suspendió el pro-
ccdimicnlo oivil y se incoó sumaria por fói-* 
sedad en documento privaudo. 

9 rereficto toé de ¿ulpabllldail y 
Sala condenó a eada ano «le los procesador 
a ta pena «ta un aflo, ocho meses 7 Teinliua 
diaa «le presidio eorreccional. 

Hurta frustrado 
Secci'in tercera. * Miguel Torrcgrora 

Marios, descuidero y remóldente, yendo en 
un tranvía quitó el reloj a Juan Gul¡lam:r.-
la, el cual fué tasado en 18 pesetas. 

E l fiscal sohcltó para el del banqu ,ia 
ta posa «le on afio y oa día de presu.J 
corre eeigjjsi. 

ü • ^POR LOS JUZGADOS 
» . ; Rapto de una menor 

Ingresó en ta cárcel Felipe Ronedo, acu
sado «la haber raptado a una menor. 

Falso Inspector . 
En na eatahledmlento de ¡a eaUe de Car

den se presentó na Individuo que. " " ^ ^ 
«tose Inspeclor «le policía exigía cierta OJU 
Udad al duefiO. . ^ . 

Este, desconflando de la aatcnllcidad. 
Jdd deténcr al llamado Inspector, que na ¡" 
fresado en loa calabozos del Juzgado M 

* * * * * A h Ju^ota robar ^ 
De cha escribanía del Juzgado * 

(Decela robaron, durante la pasada ñ o 
la máquina do escribir-
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a F e r i a d e 

C o n t i n ú a l a d e s a n i m a c i ó n ; L a s q u e j a s 

d e l o s f e r i a n t e s : N o t i c i a s v a r i a s ! L a s 

g u í a s « R á p i d o » e n l a F e r i a ; V i s i t a 

a s t a n d i n t e r e g a n t e 

Un poóo <|»op la Uir. ia Y ot ro poco por la 
tigurosida'J en la supresión de pasrs e inTi-
liclones, la Feria fué ayer uaa dosolaoliín. 
bto, rf-uetido un día y o4ro día, pues en los 

que II'•vamos de Feria ni siquiera Itubo 
uoo que EO asemejase a los de los afioa pa-
<»ilos, hacen que entre la mayoría de los fe
riantes muda un gran doscoiitento. 

Bu nuestras visitas a los snfiores feriantes 
demos escuchado murtias quejas por la de-
ttrmlnaclón rotunda do la t.omlsióu dlreo-
l ln en negar las entrada» de favor. 

Nuestra modesta opiniín, como ya di j i 
mos ayer, es que se debían atender estas 
quejas y faoililar cuanto se pudiese la visita 
i It Feria. La prueba de que no es muy acer
tada la rigurosa medida tomada por la Co-
aidóu. lo demuestra el liecho de que los 
oegaetos no alcanzan a la mitad que en los 
mismo? sois días do Feria de años anteriores. 

Algunos miembros del Cuinité, obcecados 
'•••s el argumento de que en ninguna otra fe
ria del mundo ae coucedeu entradas de fa-
w , se oponen tercamsute « que se haga tal 
cosa. Si se les dice que en Kspaua oo es 
posible llevar las cosas del mismo modo, con-
Uatan el absurdo do que W hora de "euro-
petarnos". Preoisamcats el resorte de to
das las prosperidades y libertades de los 
pslses mas adelantados esU en tomar las 
cojas modificándolas y arreglándolas do roo-
do que puedan adaptarse al ¡'ais. "Kn ningu-
oa parle copian las cosas de otra nación a! 
Pi5 rio la letra", y , sin embargo, estos se
ñores que quieren "curopeiíiarnos", preten
den Introducir las cosas en Espafla chocan
do coa el sentir general, es decir, imponién-
«¡olss a viva íueraa. listo no es liberal, ni 
europeo". 
Precisamente ea Espafla. el pafs de la pan

dereta, es necesario naoer todo una fiesta, 
T >'• la "eria no se lleva asi, se marcha a un 
Iracaso. Los mismos compradores serán los 
Kimeroa en alejarse de ella. Saben que allí 
"o se lea va a vender en mejores rondioio-
Ms que yendo ellos a los almacenes, mlen-
•TM que, por el oontrarlo, no ae les puede 
'tfader tan bien ni pueden examinar la mer-
«ncla con tanta at ención como en al macón, 
f no encontrando tampoeo fiesta en la Pe-

«lloa, que soa españoles y que no se les 
pnede hacer Ingleses o-alemanes, preferirán 
*• alroaoén. 

81 no atender a estas circunstancias sei.a 
Balar la Peri», 

A úllimas t o r á s de 37cr se estaba tcnnl-
Mnao uaa larga lisia de feriantes que, con 
Jas nemas, protestaban del acuerdo de la 
amisión ea lo refórente a este asunto. 

i . r . 

INAUQURACION A P L A Z A M 
Ha stdo aplauda para raaflaaa, a las dooe, 

la inausruración del stand de la Feria de 
Praga, que so habla anunciado para hoy a la 
misma hora. 

L A S OUIAS "RAP3DO" 
En nuestra oflcir.a, donde ac exponen tam

bién las guias '•Rapicio", quo son las de ma
yor circulación, son muchas las personas 
que se detienen, Interesadas por entas pu
blicaciones. 

Entre este ptolico se oyen íjtttnero«09 elo
gios de las guias de Barcelona, Madrid y Re
gional de Ferrocarriles do GM^Uifta y líneas 
directas, que sou las que hay pubüi-adas y 
que contienen numerosos, importantes y 
ezacUslmos datos. 

E N S E R E S "ACSHE" 
D E C A L I D A D PARA O B T E N E R ¡JH E M B A 

L A J E P E R F E C T O 

Era hasta ahora un gravísimo problema el 
medio tío enviar mercancías do un punto a 
otro sin exponerlas al peligro do averias y 
del robo. En ferrocarriles, sobre todo, se ha 
llegado al máxiíno de la imposibilidad. [Cuán
tas eustracciones y cuántas quejas se oían 
diarlamenlc I 

Pero hoy eso profcletnS ha quedado defi
nitivamente resuolto con el célebre invento 
americano que la casa Acmé Steel Goods Co., 
poseedora de su patento,, presenta en la ac
tual Perla. Ese invento consiste en un apa
rato, con todos los demás complcmeníos, 
destinado al más perfecto sistema de em
balaje. Sus principales características son su 
sencillez. la resisleuoia que adquiere el en
vase con el fleje y sello de seguridad, y el 
no hacer que el precinto sea un estorbo, y, 
en fia, la imposibilidad do su violación. 

La casa Acmé presenta todo el nrot.írial 
completo para precíntale, desde el maravi
lloso aparato alesador y prousa salladora, 
hasta el ílejo y sellos de seguridad para 
pracintar. El uso-cto todo este'material for
ma «a sistema de preclntaje, que se ha bau
tizado coa el nombre de sUterna "Acmé-'.' y 
que se .ha extendido coa pasmosa rapidez 
entre los comerciantes e inausteiaies de los 
principales países raercanUlcs. • 

En Esoana, donde tan pocas seguridades 
ofrecen los servicios do transportes, la po
sesión del sistema do preointaje "Aome" re
sulta un tesoro da Incaloulable valor para 
comerciante» e Industríalos. Uaa visita de 
éstos al stand que nos ocupa, es algo que 
les dejará satisfecho y que fios. atraerá 
el agraUecIinlecto por reoomeadark». 

Nuestra feiíclíaefón a don Carlos Glrardl, 
gerente de la delegación española do dicha 
casa. 

el problema social afecta sólo a la pollrla 
ca lo que se re De re a atentados, siendo 
mlsi5n exclusivamente de ésta la dclenolóa 
de los deUncucules. c^ lo t en !o pasible 
los oriaísncs y esc'ar«cerlc>8 para qua el 
poder jindioial teaga dátoa saOcientes par» 
la represión de estos delitos. 

Luego despidióse de los pc-rloulstaí ofea-
ciendo darles toda clase-do fuciUdadcs parA 
sus Informaciones. 

Por la no.-.he, hablando el goí^raador del 
nnevo Jefa de poürla. á»l quo hiau grandea, 
r-agiit.j, lamentó na haber podido acudir a, 
la •'slaolón a su Hígada debida a ¡a llger»' 
indisposición que sufrió. 
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|. Ayer m&Bana, en el ospeeso de Madrid, 
rtf.n ouevo inspector general de policía. 

'» Vieeate García OUnufn, dcsccnUiendo 
cn í» ralaolón de Francia, 
j . /sperábanle allí e! secretario del Gobler-
Mrií ' sefl0r Junguitu, con varios conü-

i0.3, Jefra y oflclalcs del Cuerpo de sc-
Siiu • ,El gobernador no pudo asistir por 

llgeramenle indispuesto. 
•EedLi86801" García Olcrnu'n se dirigió la-

«aiiinent^ a lx Jefatura superK'r «te yo-

ücía, es donde tomó seguidamente pose
sión de su cargo, reuniendo a los comisa
rlos de los distintos distritos en qua está 
dividida nuestra dudad. 

Manifestó que habla aceptado «» nom
bramiento sin ambicione», y úBlcamcnfe por-
quo ontcnoía que tales cargos no pueden 
renunciarse, aGadiendo que conocía eí pro
blema social, si no práctloarr.cutc, por ha
berlo estudiado, por afición, durante más d" 
ille^ aflos en la Dirección genera! do nr-den 
pf(bli«o, •! mn permaneció prestando sus 
servicio* una larga temporada. 

DIJ» qna su propósito' era ia'.enslñcar 'a 
'.-¡•or pollolaea, exhortándolea a que no se 
desanimaraa, a cuyo fin les do ia r í da los 
elsaiicaloa aecesarios .Slcrulú diajoado. an».L 

• Una comisión de padres y hermanos 
"cudlaa", perteceeientea «1 reeruplaao 
1020, ha telegrafiado al alto comisarlo ro
gándola Interponga su influencia en favor 
dei relevo y repitrinción ríe tales soldado», 
qoc a pesar de' haber cumplido las oliiiffa-
Monea que ImpUea el acogerse al oapitu-« 
lo XX (ic la ley de rochitamiento, so encuea-
t.ran ja en ei tercer aflo de servicio activo, 
con la agravante de llevar año y medio en 
Mar-ucrcs. 

riieha Comisión, tc'aiéndo en cuenta qu« 
en la actualidad los soldados del cupo da 
lúas tienen Igual derecho a ser repatriado», 
por ealár dispuesto que los soldados que BO 
hallen en el tercer afio de servicio no deben 
formar parte de las unidade» expediciona
rias, se ha propuesto convocar a las fami
lias de soldados de 1920 — tanto da cupo 
como de cuotas — a una reunión magna, 
coa ci fin de llegar a un acuerdo para ejer
cer una acción mancomunada, empleando to
dos loa medios legales hasta conseguir quo 
no se demore tan Justa repatriación, libran
do asi a sus deudos de las penalidades JI 
peligros inherentes a su estancia en Africa. 

La Comisióu organizadora de este acto ha 
prcacatado ya la oportuna instancia al Go
bierno civil y está ultimando los trabajo» 
preparatorios para qub dicha reunlóa re
vista la importancia que merece. Por ello 
niega encarecidamente a l i s familias inte
resadas, asi como a las persoaalldades y 
entidades que eo croan eu el deber de coo
perar al mejor éxito de tan justa empresa, 
se sirvan mandar cuanto antos su adaeslón 
— con expresión do su dnmiollio y represen
tac ión— a la referida Comisión organiza
dora, oalte de Rcscllón, 230. entresuelo, la 
tíual cuidará de convocarlaa oportuaamento. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Según comunica el Jefe do la sección ad-« 
mlnislratlva de primera ensefiaaza de M-> 
rlda al Rectorado, ha sido nombrada maes
tra propietaria de. la Racuela de VllagraK*. 
co virtud de rciogroso, doüa Laura VlrtaL 
eiterrdiendo dicho fancioanrlo, con fecha 20 
de los corrientes dicho nombramiento, que
dando caulsdo el de dofla Ralmuada Zara
goza, para al misma escuela. 

— Debiendo ser provista ea turno do opo-» 
slcióa entre ayudantes meritorios de la ral»-
raa sección y escuela, la plaza de profesor 
au ciliar del cuarto grupo en la Escuela In 
dustrial de Tarraaa, el subsecretario odelO 
ni rector para que formule la correapon-
dfeute propuesta del Tribunal que debe ju»-
gai' los ejercicios. 

— Ayer larúe celebró sesión la .Tunta 
administrativa (tal Hospital Clínico, para (lar 
posesión a loo nuevo» vocales de la misma, 
don Isidro Valls y el doctor don Joaquín 
Tilas Pujol. 

— Ifan tomtdo pnreslón respectivamenU 
de la escuela de niílos de la calle de Ouitar 
y do la ^al'e de Cubí. nrnero 176, de esta 
ciudad, don Antonio Pujol y doa José Mar^ 
liaez, / 
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DIUCrKCCflS ¿UDtGlALtB :: CADAVER I»; 
LA CARCEL :: PRCTC&TAS :: OURi 

E L JUZGADO 
filgi!". SÍ juagatlvi del Norlo praelkanci 

•ctlva» 'iüiffer.fllah retaaiooadss con el ar,--
•rtíin.» aú.;i(lcnl« del Oet. 

l'Oi- ti «K-spa^ho del jue i «¡"Hútaron gran 
•úmeru IÍP li/sMgos. 

E L MAQUINISTA DEL TREN 
PACA A LA CANCEL 
i j l " x la cí tvcl el m^.in'P.Sia Vicon-

•.Urcnldo con meti-.o uc esta iria-

ctoars prís'.nUiB por .UeoM 
JÍOÍ'I* oo be lia pu'il-io ave-

ta BUÍÍSO, 
• De los aei 
•ai.:.- c-t JUMI 
r ip iar natií). 

i Tac aúlo aa <llc« «ríe ei mafniiai»!» ia-
'•Isle en «iflnuar en aue si t rmó el pono a 
'nivel fx.i purque vio que ei iit»eu eal&ba 
ai))er'iú. 

CADAVER IDEJíTiFJCADO 
El cadívsr de la mujer Que pereeM hajo «1 

tranvía y ijne no pudo w r Ucníitloado i'n loa 
primeros mom-inia-- fn l trasladado, par or
den del Juzgado. «1 devús'.lo del Kospiial 

Itilnioo. 
i i>o?r'ié« de rcailíar algsicis pe í»!»*», ''c 
lo^ri'i avericjiír que la vleliaiu s; ñamaba 
Maí-wlena F^rer Iloms. oontaba sflos 
'y hahlíaba <"oc m esposo. Bartíloni'- Hons, 
en la cai c de Rofcrls ce C&»teI!6L de la 

JUaadaJ'jna y su rcarWo r.abian licgaün a 
ÍBarceTona haca uno» día» para solventa; di-
iversot asuntos de lodole parttenlar. 

CESiCnACICN DE MEDICOS 
FORER8ES 

lian t!da ú^slcoadoa los Rtédicos forenses 
•eftO'i-s Koig y l.u&n^o para praotiear la 
autopsia a los es'táverea üel «ondu-'tor Bar-
«Jagi. Mfi$da!ena TeiTer y P.auioua Nogales 
Jimrs, que murieron a oauea dt la c^tástre-
t. fiel O'.of. 

|MAL BNPIEZA PARA Mi E L DIA! 
Ayer, a primeras horas de la Kia&ar.a. 

Mupdalcaa Fcrrer, <jue marió en ia •«tAsín.-
íe, y su esposo, eaüeron de la *•.-.«;» que hs-
tiliaban en unestra clofiad, dirigiéndose a ia 
filaxa de L'rq^ioaona. 

Magdalena debía realizar unsg eompras PJ: 
6au Andrés y au marido la ai'ompsAu hasta 
la ealle de Traíalipr, punto de paraJs. romo 
es Babidu, do l&s tranvías que ua«eo e" ser-
ílolo de la ¡•eferlda barriada. 

Bartolomé lloms dojó a BU mujer en la í ¡ -
M a calle y r.iarchó a sus obIigaeioB«B. 

Masdálena bató fie tomar cu nurcht el 
tranTlá. sin datar cuenta fie que otro C4>ohc 
Tenia en dlreccldc coaíiaria. 
: La interveooión de un hembre que en 
aquellos momcnioB atravesaba ¡a calle fie 
(Trafalgar evltí que Magdalena fuera vicilnaa 
fie un gi-are t^eldenCe. 

Guando la pobre mujer lotrrA renenerse 
fiel ansio recibido d!-:en qoa tf.'larno: 
j —iMi! etupieia para mi el d i i ' . 

iCuán ajena estaba ta infeliz Kagdaleca 
-fie lo que minutos más larde Iba a ceunMit'. 

PROTC&TA8 JU*Tir¡CABI»!MA8 
Morbo? heriJo» en la «(ctAslroft se ;ani : E -

•ea de q'ie al ser conducidos al I>lspenca-
tio fie ?ar. Martin no I)Bllan>n en dicho bt-oé-
,800 esUbleeimiento lo mAs c^cnicnta! e ;B-
'filspcuable para atenderles fiebfnB*ot«. 
1 Él heeho es V'rfiaderamenW l-i.lintaate. 
• E n «i Indicado n 'speníar to frt-nrte 
t i «banfiono eou las palpable, <r'" re^uieroñ 
tomedlataaifn'r ia Int^rveaei^n do! aU'Aide 
7 fie loa Jefes jnéukoe de DMestro Aiuci-

EepcrEitoe ^ut satt l ia vox í*r4 ea>:a-
fiLada. 

:NT;PICADO :: PASA EL MAQUINISTA A 
O II LOS PERITOS tNOENIEROS 

LA URIOH DE COriTRlBUVEnTES 
1.a l'Btda 'le Contrlbuyentea de San An-

(¡.••,t ,e iia acercado a nosotros para p ro te í -
tav de que ecn tanta frecaenela se repitan 
esta» caüfitrofcs en !a carretera de San An-
dré* v esperan que taa autoridades pondrán 
remedio y no lendr-mos qo-i iamentar ¡a re-
p f iciín Je tan tristes sucesos. 

TESTIOO» CUE DECLARAN 
P'elapari'B varioa d ' los tfstigos presrn-

ílsle» del b.;eho y vecinos ie ia citada ca
rretera. 

También presid fieclarai-lún el guardaba
rrera JOÍ< ficgolá Torres, quien lie alirmadú 
que mando oearrld el su'eso el disco te 
enconlraba cerrado. 

DILIOENCtA DE CAREO 
El aiac'jtnlsta. que Be cnouenira dot^nldr. 

Vloente Aloobé Biosca, amplié I» deetaracldE 
oue lenla prealada ante la pclirla y que ra
tificó en el .'urpado de guarlia. a'?gurando 
que cuando embocó el paso a nivel mencio
nado i ! dtaco, estaba acierto. 

El juer, en vista de la desavenencia en 
las referidas daeiaraaicnes. orfiond la ce-
tebiaeión dé una dllignaela fie careo entre 
el maquinisia y el guarttabarrers. mante
niéndose ambos en sus respectiva» maalfes-
iacloneii, 
aoue.du 

siendo imposible llegar 

LOE PERITOS INOENIERCS 
Han aido daslgnados para ei reeococtuilen 

lo de la locomotora causante de ia eaüatro-
fe y del disco Instalado oo «i mencionado pa
so a Dlve' los peritos ingenieros sefiore» Mar-
Uoex Molí y Relxaoh para que relacionen el 
estado de aquéllas por al ae deduce culpa
bilidad d'.l maquinista o Imprudencia fie! 
guardabarrera. 

UNA NOTA DE LA ALCALDÍA 
En el Ayuntanfiealo nos fué entregada 

^yer tarde una nota que dice mtualmccte 
at!; 

"Nos maniú'tta )a Alraldla, coa relaeidn 
a la reeJcnui eeU»trufe ocurrida en al paao 
a nivel de 1» earretera de Ribas, que el aer-
Tinlo fRciHlailvo fué fiihgeatemenle presta
do en el Dispensarlo fie tan liariin por loa 
mádkvs munlripeles doctorea don Tomás 1)014, don Manuel Espadaler, don Damián 
Marli. don Antonio Ferria, don Antonio Be
rra, don Jaime VIla y don Gervasio Cali, lo-
••w Un -"nales r!»allaarcr en actividad y aom 
peteneia para atender fiebldamente a toi'ia 
ios ieatonadOB que al citado et'8h".»elp.:lealo 
headneo facrca conducidos. 

Astm:sn'.o la Alcudia ha de manifestar, 
pera mejor i' jstraeldc de la opinMn pública, 
que el Dispresarlo de San Martín, como tan» 
biéc tocbis ios demis Dlapensai-ioa rnoat:!-
pales, »slán «bundao'.emente auriidos de ma
teria! ú- taras escrupulosamente 8*epUiada, 
nucios SaioI¿glee y arületAnlco e iuslruiiien-
tal n- c^sai'Ui para il-.adcr eonveuient^aiCnU 
a toda i'úf.t d» heridos y ecn'uConados." 

i » « * * » • ¿ a a s * » • « * • » * » &•*««•» 

D e p o r t e s 
F O O T B H L L 

El próiimo 'lonilago se Jug»r4 el primer 

entusiasmos todos para ttísr Tieloríosn ,„ 
la dura prueba a que ao somete. 

Por su parte, el eampeón del Sur n* 

S I 
La bi 

peona to 
-opa es 
' j ' r t a s 

cuarto de flaal de! 
entre lo* eampeone» 

Jaliriubc, a 

eíiiaeldn <̂  
ef'^fuadr 

a de «rué 
rimara r»|. 
Btr a coa! 

* CP. 
*! r 

cam-
Eo-

r sos 
ni o a 

en aquella región, hayan resultado Jma i.' 
blemcnte Uiuñfadores los locales. Es p" T 
de supouer que ae aprestarán a luchar ein 
Animos de adjuulcarse una victoria. 

Teniendo esto presente, no es aTen'.u-i 
rado afliinar auc ol partido que ba de t i i , 
garse el próximo domingo per ia tanl»'c:t 
el campo del C. D. Europa. rer^BlirA loiloa 
lea caracteres de un verdadero «contri, 
miento dopnrtlro. 

C . 0 . E U R O P A 
Posa en epneixement s fots els se-

nyorji soc i» que lenca teient de T r i 
buna abonada, podoiv pasear a r e o . 
Ilii*-la per les oñoinca . carrer de 8aU 
merón, n ú m s . Ü6 i 27, pral . 2.*, tius 
demá, de 10 a 1 de! m a l í i d« 4 a 9 Je 
la -.otila. &mb el ben c a l é s que, de no 
fer-ho a i i i , s e r á n posades s !a venta^ 
•tt*»t>tt » e « trii -an í «*A»oa«i»-»í i » 

Vlktorla Zizeo* > Eayaílol 

Ei S. K. VikUxta ^iacov, junto COD el £•«• 
vía, Sparta y Nuielttj ;qu« viaitarA tami 'a 
l i Eípaúol el próslmo Abril), aos los cualr» 
meloreí equífos de Cb^eoslovaqula. 

En sus filM se eacoentraa Jogadoret isa 
nolsbilisinsua como Klaptoa, portero «""ie 
veces lnl'tnac4onai y euya actuaeida «n .'. li
beres fué taa comentada, pues biso qu' -u 
portería fuese lafranqneable. Syare it -a 
formidable defensa de cnoraugjfetatura r t 
por au gi-an Juego ea cmi«l^hido he;" ¡Ha 
como uno de I JS mejores en su eitio. 

Ei medio centro es sencillamente íüui!-
rable, de Juego eleganle J muchas vece» 
Intcrnaolonal, oeepuéi de Kada es el m:j".'. 

Huelga dec^ <iue con «slas referen ú u 

Sromctea ser los partidos de loa filas 21 y 
S, en el campo del Espafioi, dos soicuia--

dades que dejarla grato tecaerüo. 

P E C C S T R l E F . i O 
Ohallanoe "Padre P r a l - 11 aM 

La aección de aliciisoM ¿el Fulbúl ' .0 
Barcelona erganlta el H Challcpgf r • 
Prat. carrera a pie ialercacional. que lenJi A 
luaar ea esta ciudad «1 fita 15 d* -\-' ' 
próximo, a laa once dt la inafiaaa. o.or-
gán.-l-se como premio al equipo vea.:<o"r 
un harmoao trofeo que llevara el nomr •> 
de Pedro Prat, quien fué. en pasadas Iiiebati 
gloria fie! deporte atlétieo. 

La Asamblea fie la FcderacWn Calaíta 
de Atletismo, a petirión de la aeeclóc <ie 
aUetismo del f. C. Barcelona, «e dicuú too' 
ceder para e<la prueba el titulo oc -
peonato de Cata'ufia fie fondo, I.9J3. 

La carrera será dapuUu^ ea un ere : t* 
aproximado de d-̂ ce aTfimclros. 

Podrán turnar parle todo» loa ^erreno"» 
espafiolea mayores de 16 aflea que povía 
licencia de afición aún expedida por la f'--
deraciún AtMUca a que ealéa adhenu;-. 
cuando ae trate de sepias de enüdadf-
porl-vas de lugares donde todavía no h '. '^ 
eldo -onsiiluldag Fedcracicaus atlética,, 
berAu exhibir el último recibo de socio, m-
un cortlflcado extendid'; por t! ci'üi » ', 
perleoeican y Hrmado por ei presideolo > 
secretario fie! mismo, acreditando la <0';' 
diclón de aficiunario del eorrefior; J \n,s • ^ 
le'.as militares en aeilvo ste peatr.ccÉon 
ninguna clase, siempre qae tt ^ . j 
taa heclia de manera regúiar por .a i 
a que perlenexoan. • . . . 

A excepción de los atletas """•'•'"•"V. ,,, 
pertene-leole» a Federaciones íxtr^'.'^1 
que puedan parUciasr en esta carrera. - . J " 
serán íonsíderados eoBK« Stalor», par* 
dernl* coacursaates ae í'ld^:eí*r*0.I[ ' í ¿e 
tetrcirlaa fie ¿•onlora. Júniora >' ¡T r.--
t onloimldad a le qne teaga e*^";*^.,,^»» 
deradúa Oíalana de AUeíisiM o r w a * * * 
Aílétiea a .que perteneicaa. 
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E l f a s c i s m o a r g e n t i n o 

El c ó n s a l general de la R e p ú b l i c a 
i ' \ Piala, s e ñ o r Gacho, ha dado en el 
íVmcnto del Traba jo Nacional unai 
f¡aferenoiS acerca d? la L i g a P a t r i ó 
le» Argent ina . 

Kxcu-ado es decir que no tuve el 
nal gusto de i r a escuchar al sefior 
(Sache. 

V no se ese-riben estas palabras en 
rf'v-n.isideración de la iporsona del 

e n - / l s i i ramer ic i ino , sino en despre
cio del loma elegido por é s t e para i l u s 
trarnos acerca de las grandezas de su 

Mo ("ngo yo el honor de conocer al 
fiúir "lache. Ignoro su t a l l a o ra to r ia , 
•I envpuje da su pensamiento y de su 
»frbo. y me faltan datos para juzgar 
jtaiuilatar su a c t u a c i ó n como f u n c i o -
lario. .. ... 

Pero, s i sobre la relevante peraona-
lili l liel s e ñ o r (!-.'• íie carezco de ante-
IMdenles, me sé de memor ia al pata 
Ti" r e p r é s e n l a , me l lega mens i i a l -

jntnlo un arsenal de not icias do a l l ^ , 
ne consta el bieharraco que es Car-
Ih v el h í b r i d o poiaje que consti tuye 
la ."a ñ o s a L i g a P a t r i ó t i c a Argen t ina . 

A las panzas orondas, a los sebosos 
ffiorrülos del infamante Fomento, la 
íijerlneión reacc ionar ia del s e ñ o r G a 
cha ieg d e b i ó saber a huevo ma l . 

Viendo cebar mate al amigo, o jéa-
¿oh celebrar las h a z a ñ a s do la L i g a , 
los maf í íosos de a c á — p r í n r i p e ? , t r i a -
íios, tamisas negras—se ver ían r e -
Ira'alos en los tul isanes c r io l los , sen
tir! ia e m p e q u e ñ e c i d o su s o m a t é n y 
aelipsado e| fascismo l a v í u i c o por la 
'•«riia salvaje d^ H a r l é s . 

A mí, en cambio, nada se mo había 
perdido en la t o rva r e u n i ó n . Por esto 
ao asistí a la loc tura del a ^ u n t a m i e n -
lo—páseseme este modismo forense— 
Jecho por e l s e ñ o r Gaché . ¿A q u é ha-

i W» 'le ir yo al Fomento? ¿ A repo-
^arraa y a r regos ta rme con ios fel i -

[ f*a de esta t ierra, eon los berr igones 
i «*] trabajo nacional, a r e foc i la rme con 

JM floras que r í e n ? ¿A qué h a b í a de 
j'"- a rlecirle a l representante del pue-

¡ 61o fj'i Plata que nos hablara do í>ar-
| píenlo, de A l b e r d i , da F lorenc io S á n . 

*Í1|,« y que dejara en el retrete a don 
•anuei C a r l é s y a su genizara patota? 
JA qui* h a b í a de i r : a que se a r rebo-
wan las me j i l l a s , a avergonzarme? 

A oslo seguramente, y, por lo m i s -
Y'1, mo q u e d é en casa. Aunque tengo 
^a.a bien cimentada de maldic ienta y 

'entador. aunq ' ie he d?scaeharrado 
a v a j i l l a del cont inente cobrizo, y 

,0 la '"abeza, t o d a v í a amo lo s u ü c i e n -
; a la numerosa f a m i l i a quo habla 

jíf P0 id ioma, para permanecer i n -
' '"'"'ile ante sus desirraoias y apiau-

azotes que la diezman, 
j, '-atamos seguros do que, dada nues-
l|;it.v,j1Pu's'v'dad, no nos hubiera sido 

''ole o i r con paciencia y s in p r o 

testar al s e ñ o r Gaoha. B I c a r i ñ o i n f l -
n i t o que tenemos al pa r i a de l a p a m 
pa, al emigrante e n g a ñ a d o , a l gallego 
explotado, a l gaucho cazado, al l i n -
chera que contaba r e c i é n en " L a P r o -
tesLa' que fué maniatado en una Co
m i s a r í a y «wlgado de un clavo po r las 
l igaduras y tenido a s í tres d í a s eon 
les pufios reventados, nos h a b r í a he
cho es ta l lar . 

F u é , pues, mejor quo nos quedára
mos en el lecho, en que la gr ippe nos 
tiene po'lrados. De este modo nos aho
rramos un disgusto, y el señor cónsul 
de la Argentina pudo obsequiar a sus 
bien nutridos oyentes con su ja lea 
americana. 

Hoy sobre esas calamidades del con-
Unenle hermano, d-» la amada n a c i ó n 
gemela, preferimos también correr un 
velo. 

Así como así, el señor Gaché ha et^ 
iplicado de sobra lo que es '.a mesnada 
do Carlés , en q u é consiste la f acc ión 
que hemos llamado Fajo arefontino. 

K n la Licra no se admite a los Ins ies 
— h a af.rniado el jacarandoso señor 
Oaclie—. Su lema es: Patr ia y Orden. 
L a Liga va contra les anarquistas, 
contra el sindicalismo fratricida, con
tra e! socialismo Oiarxista que destruye 
siempre y nunca levanta, contra los 
eners-Amenos, los vagos y los malean
tes sin Dios, Patr ia ni Ley. 

D e s p u é s de esto, ¿ fa l la , en realidad, 
algo que añadir? ¡Álil Si. Fal ta decir 
(¡ue, si la Lliga Patr iót ica quiere l im
piar la Argentina de vagoj, empiece la 
iimpieza. empiece el barrido por el pre
sidente Je la República. 

A N G E L SAMBLANCAT 

o a 9 « a - S ' > « 7 - S ' 9 a a a « ? ' S » « a a « > a 

j E s o s c a s e r o s ! 

Nos ceinunloan los Inquilinos que ocupan 
•a» casas IC2 y ÍSi de la «elle de Borrell 
que eua vfcUmas del propietario, don Pedro 
liana Ha. 

Haee más de un aflo protendlrt el casero 
auDKnUries el abiuiler en un 100 por 100 
de lo iiie pagaban hace cuatro aflos. 

Loa vecinos es negaron a esta absurda 
r-rotenslón. El propiciarlo reourrW al Juzga
do, T, oomo es lógico, no prosperí su pro
pósito. Después de ua corlo Uempo solici
tó del Juzgado da la Concepción demanda de 
desahoolo contra cuatro inquilinos de los 
pMnutres picos alegan!) que los necesitaba 
para oficinal, y Van bf.rda trama fui com
prendida por «l Juez y falló en contra del 
propietario. Recurrió óíte a primor» Ins-
lancia y la lenlcoria fu-S ccnflrmada en t.' 
de Febrero úllimc», oomlenan lo a no ha lugar 
al desahucio y a devolver a los cuatro in
quilinos parte del depósito que tenían he-
oho «1 casero, dlügencla que hasta la fecha 
no ha cumplido. « 

Asi las cosas, y mientras se tramitaba la 
revls'ón del hílelo en primera Instancia, so
bra el 10 ó J l de Enero empezó a escasear 
el agua. Al priaclplo no se <l!ó importancia 
al caso por no sospechar uadio que el easoro 
rocurriera a tal procedimiento; pero ante la 
carencia absoluta de agua el dia 30 de Eao-

PO, a las nueve de la mafiana. dos veclooa 
pasaron a las oflciuaa del señor Lacalle (qna 
las llene establecidas en los bajos de las mis
mas casas) y fueron mal recibido*. Enton
ce» requlrierca al notarlo seüor Sinchet 
que trasladad» a la masa 162. comprobó por 
medio da ln»pección ocular que carecían da 
agua cinco pisos", <ic todo lo cual levan-
tó aola. mío se pssó al Oscal y al Jiie» se
ñor Corniles Andla. que tramitaba la revi-* 
alón en primera laslanela de los desaiiu-
cios. 
: A este propietario eon anterioridad a es-
.os hechos se le han Incoado cuatro quere
llas criminales por coanelone"i, qtic tt> tra-
mllin en el Juzgado do primera Instancia del 
iilslrilo dfl la Universidad, v, no obatante, 
s.guo Un fresco liaclonüo de'las suyas, bas
ta el extremo do que hay pis-n que no tie
nen m una gota de agua desde hace m is da 
Ocho J¡ 13. 

(TlaBa dereoho un propielirlti, ponjue la 
ley no le ¡.ernilte »ublr 1-M alauiM-.vj i m u 
ol dable •» privar a loa Inquiimoa de un ele
mento tan necesario .;.imj el aguat 

• • • 
Lo.» v-ians de las casan de la colla de !* 

Tapinerla nrtmoroa 15 y i : , »|«iaM¡ aa la 
counanaa del fallí de ua Juzgado, quu les 
concedió un plazo hasta el 15 de Jun'o pa-
ia boaoar nueva habitación, so li*n visto sor
prendidos por una demanda de desabueio ¡na 
toda por la propietaria del tantnebla. 

i Eí que ni ol fallo da un Jii/.s'a<lo sirve 
para dejar tranquilos a los arreniatorlosT 

3-9aaa«««<»%ais«^\>- n » ^ a » a » 
C A P I T U L O OG RAT^.-;iA3 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 
Antonia Garda, que hace unoa dias tomd 

para el servicio doméatieo una niürhic'Da 
llamada Mcroedea l'lbernut, hija il¡ unos ia-
bradorei de l'uíilr-erdi. ha denunciado quo 
ésta ha desaparecido de! domicilia del de-
nunclanle, Balmea, 6, llevándose una cajlta 
de hiTro con el talonario de cheques de la 
Banca Anida y cierta cantidad eo incUiico 
que no se ha podi.io precisar. 

— Del piso en que habita en la calle de 
las Cortes, á16. le lian sido sosl-ildas a doa 
llaofael de la Vega 210 pesetas en metálico 
y algunas albajas por valor de 36.1 que guar
daba en un cajón de la cómoda rn una ha
bitación contigua a una galuiu que da al 
terrado, que es por donde cree el donun-
clanle que penetraron los ladronea. 

— Loa rateros so han apoderado de die» 
galhnaa que criaba paja la venta I'el.a (..o*. 

I'.'l hecho ocurrió en la calle Puerta da 
Santa Madrona, 12. 

— En la calle de la Cadena. 6 bis, vivtaa 
marltulfnente Ana Sabatar y un individuo da 
no muy buenos antecedentes, al que la pri
mera le proporcionaba comida, coma y me-
táliéo. 

Cansado aqudl de la paa ^onyujil. ae apo
deró, sprovechandj la auSencia Ue Ana. del 
De tilico que guaHaba ésta en un baúl y 
cp̂ e asciende a I7r> pcset-is. desapareclondo. 

— Desde hace algunos días se hespadaba 
en el Hotel Marina una mujer llamada .Varia 
Galda del Kcra, ala que regateara lo mía 
niinüiio en su manutención y, después de 
una samaoa de estancia en el citado hotel, 
se marchó sin satisfacer la cuenta, que aa-
ccndla a 264 pesetas. 

Avisada la policía, precedió a '.a detencIM 
de la María. 

— La pollcfa del puerto ha detenido a 
Manuel López Martines, de 23 aóos, que ea 
habla apoderado de un reloj a bordo del va
por "France". 

— A un sujeto que Iba en un tranvía de 
3an Andrés le quitaron la cartera, en la cual 
llevaba documento», pero nlc^iin dinero. 

— De un establecimiento de la calle da 
Vllndom!, 28, han sido robados unos libro» 
valorados en 80 pesetas. La policía ha dele-, 
nido a un sujeto como autor del robo. 

S e ñ a p e r d i d o 

un pliego de papelei ©oa v i r ia s notas, en el trayecto comprendido 
desde calle Buensuceao, Bar Canaletas, e s t a c i ó n da Sarriá, hasta 
la Rambla Cata luña . — Orat i f lcarén mny bien sn d e v o l u c i ó n ea 
'jaile MonVuich d e l C a r a M n , a t t a e M 5, iJjntc4Bi 
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L a s m a r a v i l l a s d e l a m e c á n i c a 
FA-TTASTSCA CARRERA DEL. ADELANTO : 
MAQUINA CE ESCRIBIR* • MERCEDES • 
Estamos en unos tiempos en los que la 

. Bccániiia vuela camino de la perfección. Lo 
quo ayer nos parecía insuperable máquina, 
Bnposiblo de admitir una nueva me]ora, lo 
encontramos hoy, ante el empuje irresisti-
ble del adelanto* un viejo artefacto incapaz 
de licuar inedianameute la misión que tiene 
destinada. Las nueves máquinas, más perfec
cionadas y productiva», precipitan a aquellas 
otras en la vejez y el ocaso. El períeccio-
Bamiento de la mecánica avanza a pasos de 

Segante, y la inventiva del hombre, en su 
sntñ-slica maroba, llega hasta la concepción 

de máquinas, que parecen obra del genio 
.de los dioses. 

Vfutmos uno solo úc los ramos de la me-
einica: la producción de máquinas para oQ-
toinas y despachos. Lo más usual en éstos 
json las máquinas de escribir. Hace vcinlo 
'afios, no míe, una máquina de escribir era 
iim artefacto apenas conocido, que proporcio-
inoba una escritura bastante deticieute y quo 
cada dos por tres necesitaba el empleo del 

!destornillador y alicates. Hoy, despuís de 
fhober pasado por una infinidad de tipos más 
o menos períeclos, llegamos a la última 

íldca del adelanto, engendrada en la célebre 
iDár¡uii>a de escribir "Mercedes". 

Ocurría hasta hace poco en todas las ofi-
álncs y despachos, que a coneecuenoia de 
las dificultades pora armar y desarmar la 
máquina se peruían horas de trabajo y el 
despacho de asuntos urgentes, esperando la 
llegada del mecánico que tentó de hacer la 
limpieza o que habia de arreglar el más in
significante tropiezo. Era, pues, uno de los 
grandes Inconvenientes quo cfreclan las má
quinas y la principal imperfección. Pero se 
llegó a construir la máquina "Mercedes", 
que eon una facilidad pasmosa y en me
aos de un minuto puede ser desmontada to
talmente, y aquella gravísima dificultad de-

; LAS OFICINAS V LA MECANICA :: LA II SUS VENTAJAS Y PERFECCIOHES 
sapareció por completo. Hoy una mecanó
grafa principlante, eon sólo unos ligeros 
conocimientos de la máquina de escribir 
"Mercedes" puede «Ha misma hacer todos 
los días la limpieza de su máquina. 

No hablemos ya de la resistencia que ofre
cen estas máquinas, pues debe comprcmlet'sc 
que rcunlenuo todos ¡os ptrfeecionnmlea-
tos conseguidos por las demás, debe for
zosamente de poseer la máxima cualidad de 
duración y res^steucia. Pero permltascnes 
ollai' dos propiedades exclusivas de esta cla
se de máquinas de eaariblr, que tienen un 
gran interís para los mecanógrafos. Pr i 
mera: el carro es inferoamblablo, por lo que 
con una máquina y un carro.de reeanüiio, es 
como «i se tuviese una máquina de tamafio 
corrienl-! y otra máquina de carro grande. 
Segunda: la de no ser posible el uso de la 
máquina por personas cxlrafias, pues con 
quitar el botoncito de la derecha del arma
zón, se evita que nadie pueda escribir en 
ella. 

El hecho de ser tan fácil ol desmontaje do 
la "Mercedes", que permito un minucioso 
examen de sus más escondidas partes, es 
una positiva garantía de su perfección y so
lidez, pues puede» verse todas sus piezas. 
Además, las palancas portatipes están re
vestidas de un batió de cobre en I03 puntos 
de mayor roce, lo cual les da una duración 
a toda prueba. 

En el stand que la casa Camp8 y Plana, 
sita cu ¡a Rambla de Catalufia, número i i , 
tiene en la Feria, hemos podido examinsr al
gunos tipos do la máquina "Mercedes", de 
las cuales RCU concesionarios exclusivos para 
España. 

No dudamos, pues, que todos cuantos ha
gan uso do máquinas de escribir aprove
charán el tiempo visitando su instalación. 

JULIO PEBO. 

E l t e r r o r i s m o y l a p o l i c í a 
Los nolílieos de todos los matices son, 

aln riuoa alguna, los verdaderos responsa
bles de las estridencias sindicalistas. Y sc-
fialamos a todos los pollUcos como cau-
aahles de este cáncer social porque, cono-
«iendo todos el desarrollo obrero terroris
ta, no quieren ponerse de acuerdo para evi
tarlo. 

Al hablar de todos loa politices, como es 
natural, no nos hemos oe referir única
mente a los domiciliados en la villa y corte, 
•¡no que hemos de eefialar, en primer lugur, 
a los representantes del pueblo catalán, pe
ro no solamente a los que ostentan actas 
de diputados a Cortes do distritos catala
nes, sino muy especialmente a los sefiores 
Cambó y Lerroux, más que a otros, qu-? por 
• u signifleaeión y convivencia con el pueblo 
«onceen mejor las necesidades y el proble
ma de Catalufia, que los Maura, los Ro-
manones, los Sánchez Guerra y los Car
eta Pritlo, que. al Un y al cabo, no son 
más quo unos grandes teóricos a base de 
una eullura adquirida en bibiiotecas con al
guna que otra referencia personal más o 
menos acertada o más o menos Interesada, 

i No es ahora oportuno, ni nos interesa 
geSalar el origen ni do quién partió la in i 
ciativa del funcionamiento del Sindicato I I -
'lire. Nosotros sólo conocíamos, y por refe-
irencias, la existencia de un Sindicato único 
[que, antes de nacer, lo formó un grupo 
aocialisla hijo del partido socialista espa-
llol , que, como vanguardia, llevaba a la unión 

rde todos los trabajkdorea. A nuestro enton
ar, considerábamos que todas estas íoer -
Sas, unidas esplritualmente, eran más que 
suficienlcs para conseguir la defensa de los 
Intereses de cuantos trabajan. No ha sido 
asi, y sin duda nos hemos equivocado, por

que asi lo han querido y deseado nuestros 
políticos, dejando que creciesen las dema-
siag en la actuación del "único" para que 
naciesen las represalias del "libre", que 
con o sin razón, han creado una guerra fra
tricida que, desgraciadamente, resurge con 
síntomas alarmantes. 

Los últimos atentados que dolorosamen-
te han ensangrentado las calles de esta gran 
urbe, digna de mejor suerte, han motivado 
que en Consejo de ministros se tomen acuer
dos de relativa importancia. Uno de los que 
conocemos ha sloo un trasiego policiaco. 
Desconocemos las tras medidas acordabas 
en el referido Consejo; pero si todas tienen 
la misma eficacia que la que ha de pro
ducir los traslades de funcionarios de ia 
policía, auguramos que bien tranquilos pue
den Tiv.t los Inductor'-s y autores de todos 
los atentados perpetrados ea Barcelona, por
que la poi'cia que nos ha facturado ia D i 
rección genera! de Seguridad con el momio 
de media dieta de haber, que abonarán los 
coalribujentes, no sen seguramente ni unos 
Corónos, ni mucho menos ¡a solución de 
este grave problema. 
A Nosotros en asuntos policiacos desearía
mos no personalizar. Nuestro Interés seria 
encontrar al hombre que pudiera con su 
actuación llevar ¡a paa a los espíritus; pero, 
desgraciadamente, hemos de preguntar: 

4 Qué puede hacer en Barcelona don Emi
lio Casal de N¡£ 7 

Nada, absolularaente nada. Este scBor es 
un funcionario culto, correcto y probo; pero 
en las coestlones pohclasas esta pez, per
fectamente pez. Ya sabe el sefior Casal de 
Nis que nos asiste la razón. 

Don Enrique Maqueda. ¿Conoce el sefior 
Maqueda a Barccloca? 

Nosotros creemos que no; él m!»mo i l 
ha declarado en Madrid, a pasar de "api í l 
señor Maqueda conoce a todas las pri.vinJ 
cías españolas por haber acompafiadó a l 
Jefe del Estado en BUS viajes reiric» f-,r 1 
mando parte de la eohort-3 que acom-af» 
al monarca para guarda y Sigurldid da 

• al 
• - i 

regia persona. 
De don Adolfo de Miguíl, iquó poi 

decir? i Qué tendrá que descubrir en „, 
caloña tan excelente funcionario? Con-,3 M 
sea ei paradera del expeJionle que mcoi; 
haca poco tiempo a algunos funclon.uiw I 
que signen riéndose de squciU aeerlaiU :a.\ 
veatlgaoión. 

No. No es asi cómo debe tratarsfl 
magna cueítiún. Cl problsma tertut.su o« 
Barcelona es necesario s >!ue!oBarlo de muyl 
disliula manera y esto lo saben perfdcijjr 
mente los políticos q-.e hamos sefulado. 

Conque, valentía, djcislón y manoa a K | 
obra, porque, de lo eOnlrarl), k) que vajol 
tros, políticos de todos los colores, no <«| 
atrevéis a llevar a ciao, ssguramectt JI 
hará lo desconocido, y antea que esto i'ae«| 
da suceder, reflexionad ¿qué ocurrirl* 

TOMAS GAIÍCIV 

E s 3 a n d aloso robo 
A las dos y cuatro de la madrugada MÍ 

ayer se presentaron dos sujetos muy bien 
vestidos en la parada de automóviles d« I q 
plaza de la Universidad, alquilando el -oci 
número 9,848 B., propiedad de Facundo Vl-^ 
toria Pescio, y guiado por el chófer 
Gaspá Casáis, haciéndose conducir hacia a l 
callo Llul l y metiéndose en un eailejúa sal 
salida, donde indicaron al chófer quo esps* 
rara, pues aguardaban a una muchacha. 

De pronto, los dos desconocidos, colocl»'l 
dase al lado del chófer, lo apuntaron las piM| 
tolas que llevaban, exigiéndole que les ea 
tregara la recaudación del día. 

El chófer entregó cusnío tentó, con5Í3te»'| 
te en 20 pesetas, y aquéllos, sin dejar ét l 
apuntarle con las pistolas, se hicieron con-"! 
ducir hacia el paseo del Cementerio Antt<| 
guo, donde le obligaron a apearse, dii«loi*| 
a la faga ellos con el automóvil, qua es 
la marca Elizaldo y su duefio lo valor» 
13,000 pesetas. 

Al arrancar el automóvil los desconoeiiWI 
le dijeron al chófer que lo hallaría ea Kl 
parada de la plaza de Universidad, cosa í"*! 
luego no resultó cierto, no habiendo 9al>>f| 
más de ellos. 

Las diligencias instruidas por el Ju^í»*! 
de guardia han correspondido al Juzgado IM 
la Barsoloneta, secretaria de don Alejaaart [ 
Simarro. 

Por la policía fué encoutvado ayer am'l 
na el automóvil, abandonado frente ' - " j 
número 41 de la calle de Sepúlveda. 

E L D I L U V I O 
E W L A F E R I A 

P E J W U S S T E » A g 

Tiene el Stand núai. 1379 
siümáo al final del üitlmo 

pasillo de la ízpierda 

http://carro.de
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13 i e p c l í üel Hlstei io del M a j ! 
agravarse. Esto le demuestran U rédenle 
huelga del metropoUlano, el actual locut 
de Galella. la facilidad con que •« reorga
nizan IOÍ Sindicatos y la actividad que és
tos Imprimen a su propaganda. 

Por todo esto, aparte de lo antes dicho, 
resulta acertada la Iniciativa del Gobierno 
creando en Barcelona la Delegación del m i 
nisterio del Trabajo y designando para su 
doscmpcOo a parsona de la competenoia y 
del espíritu contemporizador del Hedor A l -
girra. 

Pero, muv a pesar nuestro, hemos d« 
hacer una ubjacciún, deseando que olla no 
caiga en e! vacio, que es eemo cae en Ma
drid todo ln que de modo vital afecta a 

"TJaroelona. Tenemos entendido que la l>«-
l e w l ó n del mlnlstarlo del Trabajo, ya Ins
talada, funcioua dcileicuU'menle y que esto 
ocurre porque el Gobierno, con una visión 
estreoba y parca de esta necesidad, la ha 
dotado con mezquindad de recursos, craio 
si hubiera do lleaar «us tenciones por orle 
de encantamiento. 

Todo calo parece una paradoja. F.n el 
fondo, lo es. S; no s í tratara de un in'.cato 
serio, de ua proyecto madurado y aquila-
Udo, de una iniciativa que es hija Ue la 
necesidad y d? ia pai, tendríamos derecho 
a creer oue el Gobiátao. al crear la Dele
gación del ministerio del Trabajo sin (¡otarla 
os aquellos recursos que le son precisos 
para eu éxito, se habla propuesto burlarse 
da Barcelona, de sus anhelos y 4e sus es-
perauzaa. 

ANTONIO AVALOS PRESA 

ecrfn es sabido, rccicatetnenle fué crea-
I íi'ea Barcelona la Delegación regla del tal-
luitíri» del Trabajo, InsUluclón oue habr* 
[ii fílnhlecerse en otras provincias si su 
•asvo ra ésta es ecienle y proveeheso. 

r o " ostableolotíento de esta nueva Dele-
ffdún — 7* buho otras que fracasaron — 

j h d< Inlérprclarse como prueba de que «1 
|c«blerno presta atención a la lucha social 
iNUlanc, desea estudiar a fondo sos fac-
Itmtt e lulerveafr en ella con carácter lute-
Ibr T Jurídico. 
I A nosotros nos parece do perlas este 
Isropífiio, que comienza imrJando una po-
ibwa rte intervenelón del Poder púMIeo y 
luaitido la antigua Delegación del Trabajo 
iidKrtla oí Gobierno civil, cuyo fracaso era 
Irrldenle desde el Instante en que hubo de 
iBosirar eu parcialidad poolénaose a! scr-
I fk-lo de uno de los bandos en lucha. 

U Dclegaolón ahora oreada tiene nece-
.jjlrs reaimeute interesantes que llenar. 
h silo habrá de intervenir en las ludias 

Uin suavizarlas, acortar las distancias que 
iMinrcu a patronos de obreros en casos de-lterir.,naJo3 y conerclos y llegar a soluclo-
Iki qj? puedan ser amparadas y forlale-
lélu por la !cy. Habrá también de eotu-
liUr, romo factor is gran priniordiall'Iad, 
lUiltuaolón y estado de la industria, de la 
l«oiinmIa genernl, de los precios de las 
I tabsistcnclas, como causas Influyentes en 
IIH contiendas entre el capital y el trohalo. 
I Us luchas sociales no han desaparecido, 
I I pessr de la cruenta y contraproducente 
Iffpfeüdn dei señor Msriinez Anida. Antes 
I ti oontrario, se han agudizado y tienien a 

[Desde NiievarYorK 

C o n v e n i o s y p r o t o c o l o s 
Harzo, 1823 

Cátodo i(r_ noosove'.t era presidente de 
l"« Kslaclos Unidos convocó, el aflo 1907, 

Cunferenda de las naciones centro-
iJJ '̂ir.is. que estuvo reunida del 14 al 
l « OÍ Noviembre y de la cual salieron nada 
icíocj que ocho convenios. 
I l'no de ellos era de paa y amistad y por 
Iwi6 tl¡'"Sa',a * r i J * una de las partea coa-
l í , 3 3 espetar los derechos civiles A 
tí r:u'.,á,i^os de las otras, a someter a loa 

li«r,u!s'05 a '•''s ieíes ae movimientos ra-
¡""^''^^rios y a establecer I.esadonoa p«r-|rJftn,-3- En los otros pactos se convenía 
[¿7*0 serian reconocidos los Gobiernos 
l o i11,5 P0' revolucionarios, violando la 
Ifci !ilUl,'6n: no se inlervendria en ea-

m&!ies' " h i r l i ía" e'xtradícióa'"^ 
¿ n"1 (̂ 18 serian uniformes el sistema 
tm!!~ i' medidas y los reglamentos adua-

I j , , • 1u8 se mejorarían las comunicacio-
tiilJ. Süe un* üao'na internacional ecntro-
tiroi, Sl* "r '^ar '* de los asuntos rela-
Irij , , .3Briculturs, el comercio, la indus-

r«i "gislaolón civil y penal, 
U»*v-• af- sln dut1». un paso hacia la Pe
no fi."l-1* Ia A-Tírlca Central. El secreta-

J Mr. Root, al abrir la Confe-*ri • fr,33Jres,'i Ia esperanza de que la 
l l * SZ ,"'scrIa Permanente"; y lamentó 
•»Jos J0s aaler'ore3 "elaborados, for-
•«riin.y ver¡'lcadi.s, parecían haber sido 

Y er! c! ajua". 
"•ib, .•rn;srno S'? puefle decir de los con-
íivi,^ a?0 »307. Desde entonces Han 
'IÍJM0,-~'_ t'neo Repúblieas hermanas en 

p Ü S J K S 0 T tn discordia; ha habido 
U ine P T ^ Í , • enno Us llamó Rooserell, 
P • a el p t r ü HeTaa el plntorcseo nom

bre d i "montoneras" y en F.spafia el pu
doroso de "pronunclamienios"; se ha inten
tado hacer la Federación y taa vuelto a fra
casar. 

iSerft más afortur.adi la obra de la Con
ferencia de 1923 T De ella han salido mis 
convenios que de la d? 1907; son on:c y 
los acompañan tres protorulos. 

Algunos de los c hívenlos son anilogos a 
los del aho 1907, como los relativos a la 
extradición de delincuentes y ai Tribunal de 
Jostieia; los ntwvos son relativos al libre 
cambio entre todas Us Repúblicas, a la 
preparación de proyectos de legislación elec
toral, a la unificación de las leyes de pro
tección a las mujeres y los obreros y a la 
limitación de los arm^nientos. Esta último 
y el que tiende a ia supresión de las ba
rreras aranceiarias entre" las cinco naciones 
son, sin duda, los más importantes, y todos 
ellos plsuslbles, como punto de partida para 
Ir a la Pcdtraoión. 

Les ejércitos permanentes tendrán estos 
efeotivos: Guatemala, i.tOO hombres: Sal
vador, á.SOO: üondunw. Í.SOO; NlcarsKiia. 
Í .500. y Costa Rica, Í.OOO. En cada una de 
estas naciones so organizará una guardia na
cional. 

No fallará quien vea con esceptioUrno ¡os 
buenos propósitos contenidos en estos pac
tos, al recordar cómo ias Repúbiicas cen
tro-americanas se han uni-lo tres veces y 
oirás tantas se han de?unldo, y cómo, ade
más de las guerras entre eilas, las han 
tenido civiles. Pero, i q u í ss pierda con 
esto nuevo Intento í El ejemplo de la Ar
gentina y del Uruguay, que comenzaron 
siendo pueblos turbulentos y después de 
haber conocido los horrores y las vergüen
zas de las dictaduras, son ahora ordenadas, 
librea y adelantadas, bien puede repetirse 
en la América Central. 

Lo que allí sucedí interesa a loj otras 

Amérieas. SI este régimen, que sólo ea da 
cooperación y da fraternidad, LO fracasa y 
ai ae sigua el de una Federación, esta será 
una Iccolóu objetiva para loa demás pueblos 
hlspano-amerlcanos, ahora divididos on de
masiadas naciones, en su mayoría débiles. 
Ea lo que fué soberbio Imperio espiBol, 
desde Méjico hasta Patagonla, sobran ban
deras. Dastoria oon cinco o seis que on
deasen sobre otras tantas potencias pr m-
dcs y fuertes. A ninfruna de eilas se le i m 
pondría, como a Cuba, una enmienda Platt. 
ni se la obligar ia por las armas a tomar d i 
nero prestado, ni se ¡e quitarla su Gobierno 
nacional para ausíituirlo por uno de oüeia-
lea de marina Ue los Estados Váidas. 

ANTONIO ESCODAR 

ACCIDENTE EN E L PUERTO 

U n g l o b o c h o c a c o n e l 

v a p o r « R e i n a V i c t o r i a » 

Ayer maflana se procedió a Inflar uno de 
los ¿lobos libres de la Aeroiiiulioa Naval en 
la fábrica de gas de la BarMloaeta. 

A las doce y media (!e la t,irde. las per
sonas que se hallaban en el muelle da la 
Barceloneta. vieron elevarse a! citado globo, 
que parcela estar a medio iiidar y que as
cendió, arrastrando una lar^i cueríU arro
llada en su extremo y que fué barriendo ios 
Uijados de las casas, al punió áfi llegar a 
cnganiharae en un alero, incl-uindose el 
aeróstato y la barquilla, ocupada por tres 
trlpulanlei. Un tirón del glohu le hizo drs-
preirlcrse nuevamente, y en esta forma, 
arrastrado por el viento, eoottané hacia d 
unidla de la Paz. 

El globo, sin ascender mis, fué engan
chando su cable en los salíanles do los bar
cos surtos en el puerto y arrancó toda la 
instalación do telegrafía sin hilos del vjpor 
"Tirso•", y luego unos cables de fuerza d ó c -
Irica. Al llegar fronte a In esc í r̂a de la 
Paz Iba tan bajo, que uno de su? Iripulanlea 
Be desprendió por la cuerda colgante, de
jándose caer en el agua. Los otros dos si
guieron en la barquilla. 

A los pocos momentos el globo, impul
sado por el fuerte viento que reinaba, cho
ró contra la cubierta del vapor "Reina Vto-
lorla", correo de Baleares; los dos aero-
DautM cayeron, resultando con graves he
ridas. 

El globo quedó enrodado Juulo a la chi
menea del citado vapor. 

Asistidos inmediatamente los dos aeronua-
tas, pudo verse que uno se habla fracturado 
una pierna y d otro tenia lesiones da Im
portancia en la cara. 

Inmedialarueate ateudieron un oficial j 
varios marineros de la Aeronáulica Naval, 
que en una lancha automóvil trasladaron a 
los heridos a bordo del vapor "Dédalo". 

También fué recogido el globo, que su
frió averias de oonsideradón. 

El suceso, que fué prrjenciado por nu
meroso público, fué el tema de todas las con
versaciones ayer tarde entre la gente da 
mar. 

I.03 heridos son el teniente de navio don 
Manuel Siena y el piloto mecánico dou An
tonio Galiana. 

El globo iba tripulado por otro aviador, 
que resultó milagrosamente Ileso. 

••f taaaa^-e a « 35S«o-»a9a« '9S s as aea» 
P r o v e r b i o s c h i n o s 

En una Jaula vivieron juntos cincuenta 
litares y ninguno mató a otro. En utra jaula 
vivieron juntos cincuenta hombres y fue
ron asesinados veinte. Desda entonce» aa 
dice en China: "El más Irradonsl do lodos 
los animales es el único a quien se llama 
racional: el hombr?." 

~g 
Nang-Chi-Kao escribió este proverbial 

"Invita a comer a ta antiguo enemigo. A 
t u viejo amigo dil? que lo Invitará? " 

NANG-TANQ. 
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A s p e c í c s - s d e l c i n e 

N a n o u k , e l h o m b r e d e l N o r í e 
Iiiex 5 oi-hti meses »e ha tardado en 111-

n&r esle Sin ta olcno país osijuimai. £1 
aperador que ha üevado a oaliu la! hazafia 

un americano, Roberto J. Kiaheriy, eo-
Booedor de aquellaa regiones por haber lle
gado hasta la tierra de bafíln en busca de 
jarlmlantus minerales. 

Los artistas que debían de figurar en 
ktte Olm fueron eontratados entre loa es-
quimalcs, recayendo la elección en Nanouk 
•u mujer Nyla, su cufiada y BUÍ hijos. 

Al principio los r»quimales no querían 
ponerse ante el objetivo; por Un, se lea 
pudo" convencer y se conslpuló de ellos 
«IDOS excelenlps actores. 

Las principales escenas de (fte f¡'m son 
tas de caza. Entre ellas merece cllarsp la de 
ta morsa, hep-ha en Septiembre de 1920. • 
Í20 kilómetros del puerto, en sita mar j 
•n una «crie de Islotes rocosos, íloudo es
tuvo el operador durante seis somanas an
tes de ver una morsa. 

La pesca del salmón fué tomada un mes 
'después a 300 metros del puerto, en el mo
mento en que se dcsencailonaba una tem
pestad que duró claco días. 

Para el «rponaje de las focas te ncee-
Wtó tres meses. Cinco focas fueron srpo-
B&daa, rompiccdo la cue:da tres. 

El operador y Nanouk velaron cuatro días 
el escondite de la» focas antes de poderlas 
ver. 

La temperatura mis baja en que fueron 
tomadas Algunas escenas exteriores fué la 
de 55o centígrados. 

Este film fué remitido a Nueva York en 
el olofio de 1921. El operador tardó dos 
meses y medio para recorrer la distancia 
entre la bahía de Hcdson y Nueva York. De 
los 18,000 metros de negativo, 8,000 fueron 
seleccionados. 

Fitas fueron parte de las dificultadas que 
iludieron de vencer el operador y sus acemr 
pifiantes para llevar a término el film "Na
nouk", que es la más bella producción do
cumentarla que puede verse. 

No es un medio ambiente lo que "Na
nouk" nos muestra: es la parte desierta del 
mundo, la tierra del silencio y de la deso
lación; no es una familia de esquimales lo 
qoe solamente pasa ante nuestros ojos: es 
una raza que todos los días ha de Vibrar 
rudos combat'-s contra el frto y con'.ni el 
hambre, tus dos enemifos molióles. 

Creemos que muy pronto podremos ad
mirar este bella film en alguno de nues
tros principales cines. 

F O S T A N E L L A , 18 - TeL 355 

ARTICULOS f O T O & l A F K O S 
y CmEMATOGRAfiCOS 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

La reaparición ds Maclste 
La pasada guerra, cuyos trastornos al-

eanzaron tan gran radio de acción, sumió 
en el olvido a un grupo de artistas cine' 
matográficos predtleetos del público. Vamos 
ahora presenciando la reaparición de alpi
nos de ellos, correepondiéndolc actualmente 
el turno a uno de los que hicieron más hue
lla en su anterior actuación: Maciste. Esto 
formidable atleta, cuyos inverosímiles alar
des de fuerza le convirtieron pronto en un 
héroe poDular, será preseutado muy en bre
ve por Espeetiiculos Empresa Fraga, 3. A., 
interpretando la película en dos Jornadas 
"El triunfo policiaco de Maciste". Sabe-
mes se trata de una de las más portea-
tosas interprclaoionee del famoso actor, pon 
nuevos y muy sorprencleates "tours de for
cé" , quo han de producir en el público 
verdadera sensación. 

F » K O i V T r O 

E ^ e S u s i v a e s p a c i a l G a u s n o n i 

Esta película es una adaptación cinematográfica de 
obra cumbre de Mauricio Maeterlinck del mismo 

título. Sabemos que Vd., como casi todo e! 
mundo, conoced argumento, pero 

le recomendamos vea su 
traslado ala pantalla, 

que le asom
brará» 

la 
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C I N E M A T O G R A F I A 

C i n n a m o n d F i l m - S . 11. 

ss complace en invitar a toda la actuación 
cinematográfica a la prueba privada de 

la película 

K E L E S f l l i l i L " 

OtM film ó* WUx Llnd»f Lu oosfuea* 7 oootrtdúitoríu noüela» que *a los último* aflo» has aireiüado ñ i 
pado a Max Llnder tenían muj pr«ooup*iJo» • iofe «dmirulorei... 7 aímlradop»». Alor-lunfedameoU, «1 famoto artlita no aúlo goA de buena «alud, fetoo que tlgu* entre activamente al arta da ana grande» tftua-fo*. El públioo eepaflol, que tanto acba da menos la gracia nuno« superada de Max, tondrt muy an breva ocasión de roorearsé ouevamenta con una da aua InterpreUola-nes más felices. "Peor «pie una suegra", que es al titula qua lleva wta chilfe, sari Jada a conocer por EapecUoulos Empres» 
Peigt, 8. A-, y tu sólo anuncio b« despertado entra los etaamatografistaa una cu-rlosldfed 7 una eapeotaolón qaa attaroo* b!aa seguros no ban de qusoar defraudadas. 

que tendrá lugar mañana, sábado, a la? 
once en punto de la mañana, en el 

aristocrático H 

S A L O N K U H S A A L i I 

Para aparaios üe Slosmaíápías 
V I a l t o r A l m a o A n 

Casa GQYás; 5. en 6. ^'í".?*1 

"Beatrix" 8. da Baroneeltt ha entesado a Olma» "Deatria", según la novela de Charles NO-dier. Los principales intérpretes de esta pro-dueojún son Sandra Mllawanoff. muy ao-nocáda de nuestro públioo por haber figurado oomo protagooista en las series Qau-mont "Las doa nl&aa do París", "iPariset-te" 7 "La Hueríanlta", 7 Susanna Blan-obosta 7 Henrl Barclay. 
"La ciudad sagrada" Sabcmoa qu» ta brava llegarán las coplas de esta admirable film para su pra-sentaciún en Barcelona, donde no oreemos aventurado augurarle un éxito tan extraordinario oomo el que ha obtenido en Madrid al estrenarse en ia inauguración del olna Coya. 

J U E G O S D E A M O R 
Mañana, será presentada en el eleganw 

mu m\im wmm umumm MI wm 
M- la p̂ ilcula OQTS titulo encabezt estas líneas. Ea la obra del eminente dramaturgo francés Eugéne |" Scríbe, LB VfiRRB D'BA.Ü. • 

Consideramos de Justicia qua haga la preseataolón de este film en España el juicio emitido a rala da au estreno an BerUn por al «Internationale Filmschau»: 
«Ba e! fllm más hermoso a interesante de todos loa grandes trábalos da la Decía. 1 través da sus escenas, an todos sos olnoo sotos, solo se respira alegría, gracia, üumor finísimo y aspirilual, unido a rlqnasa 7 lujo aln ignalea. El éxito ha sido tan grande que lleva ya cuatro semanas continuas llenando al cine más grande de fieilin. Bl trabajo de Director 7 arlististas es pers nallsl-mo 7 distinguido. Sin duda alguna, se trata de la obra de más valor artístico de cuantas se han presentado en loa ftlttmos tiempos.» 
ÍL au prueba espeoial, quedan partioularmenta inTitadoa todos los señores Empresarioa 7 Álquiiedorea. 

• 
i 
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C I N E M A T O G R A F I A 
í * A T H E C I N B M A 

C A M P E O N A T O D E C A T A C U ^ A e o t r e l o s finalisias F . C . B A R C E L O N A y C . D . E U R U P A 
Bata pBiicai». de ptlpit*aM aetaailOAd deportiva, se pro;aclara HOY. a la» «lew y madta 'le la Urde y a ia« dt?z v tres coarujj da 1» noca» 

Esta relkula pertenece ti Repertorio M. 
éb Migue!. 

"Juego * • HmW 
eaaa COMIO paaa boy «n «1 Btiia Ca-

talufia la prueba de este Inlcreaaiite Dlm. 
•amed.'a wntlDieutal de ex<n5l»!ta factura y 
p.'imornaa iní 'rproLaolóa, inif l rai la aa 1¿ 
•mbra d« lug^ae SeorUi "Le Terre d'eau". 

"In exoalsl» Oto" 
Hemos recibido un precioso argumento-

•ove!a de este film que la Bmpreea Pra
ga, 8. A., presenta boy en el artatocratíco 
•alón KQrsaal. 

P r u e b a s d e p e i i c u i a s 

Cesa Chaca 
MADAME MORLANO 

Ra sido presentada por la oasa Cbaaa esta 

Caodiosa cinta, de producción alemana, pu-
(DUOSQ apreciar en sus aotores su earicter 

germana. 
Su magniaco argumento es en todo mo-

•enlo augestlonador y verosímil. 
La interpretación que se da a estos films 

Bcdernos es que es Un dotados a la rea 

Íue de una sencilla estructura, de una' na-
iralldad y verismo admtraMe, condiciones 

islas ópoestas a las de los films blslórlcoe. 

• Í K B M p Í l M Í Í l a Í H B d n B a H Í M Í 

i fisPiiüTEü m\m ¡ 
i L a E s c u e l a N a c i o n a l 

| d e A r t e C i n e m a t o g r á f i c o | 

X Caana S a n • • ab lo t IO. B a r c a l o n a X 

| | et la única que puede ofrecer a su» licen- \ 
'A dado» un titulo aflcoa que fadilte su co« 
i! locaclóu en todo al mundo a buenas 
•.* eondldonea. v 

H o r a s d e d e s p a c h o 

de 10 a 11; 3 a 4 y 6 a g noche 

míe esUn ca au mayoría dotados solamente 
üe eíectos teatrolea. 

Mía Maxtta «abido. Imprimir en su bennoao 
rostro geito do dolar y sulrlmleuto, que 
no dudamos ba dD Impresionar grandemen
te a nuastia público. 

Repertorio M. da Miguel 
A M C R DB P E R D I C I O N 

BJueves fué pasada de prueba en el 8a« 
lón Kursaal esta cinta de produoelón DOM 
luguesa. El heebo do haberse proyectado 
durante tres mese» consecutivos en el 
tro Naolonai. de Lisboa, es dato baaftnW 
para Jusliilcar su valor. 

Mucho nos bahían ponderado esta cinta, 
pero al verla bemoa visto superados loa elo-
gios que de ella nos Uarjfca hecho. 

Su arguíiiopCo está bafiado en el oeiebre 
"romana" def eminente y mucillahnente »«-
nocido poeta porfugafs Gamillo Castillo 
Blanco. 

Nosolios feltclUmos C sus personajes por 
su admirable trabajo. 

» t « < » S & » « M M « * * M « « « * » « « « 

L O S A R T . 8 T A S P R E D I L E C T O S D E ROE»» 
T R O P U B L I C O 

W i l i i a m R u s e l l 

Iste 3lniu&ilQ)> arUsfn ce llama en re t i i ' 
dad Wllllao» ^ c l » . nacld an Nueva York en 
12 de Abril de Í8ft0. OeaJe pequefio \V¡-
iHtm era oonsldorado por todos «as vecinos 
como un golfo, terrible. Pasaba loa dlaa en 
ai Cenfraf Parfe, de Nueva York, baciendo 
estroulcio» con otros cbicos de su edad. 

i E S p . E M P R E S A f R A G A , 5 - A . 

c o m p l a c e e n i n v i t a r a l o s s e ñ o r e s c i n e m a t o g r a f i s t a s -

a l a p r o y e c c i ó n p r i v a d a d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a 

P O E M A D E L . S U E Ñ O 

q u e s í e f e c t u a r á H O Y , v i e r n e s , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , e n e l a r i s t o c r á t i c o 

S A L O N K U R S A A L , g a l a n t e m e n t e c e d i d o p o r s u e m p r e s a 
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C I N E M A T O G R A F I A 
i jos diez T seis años enlró en !» Unlver-
¡¿ti de rordliam. Zatellgcnte, conalgulú 
|M primeros premios como estudiante j loa 
Mores como alumno. 6e oyenta que asel-
{¿4 la cocina porque no quedaba eatlafc-

oon la comida que le ofrecían en el 
Mswdor y que nn día, par haber sorpreu-
táo a -.m paofesor pecando brutalmente a 
• pobre calco, no oai'i en romper la ca
tas de aijuál. Encerrado en su cuarto, co
to easlígo m» BU rebqldífi, Willlan», al se
nado dia, no pudo más y salid' por el bal-
m, eayeodo deBdo una altura de dos p i 
lo*. Voivlemto un aflo después a la Unl-
«rildad, organiza representaciones de ee-
Mitnics con oamedias que ál escribe v 
«presenta. Una de esas comedias obtiene 
JÜ pan éxito y !a Prensa habla da ella. 
hé oo esa ocasión que el director del Pal-
wr Tbcalgr, Si Nueva York, le propone 
ÉitEdiinar I* UMveraidad v hacerse artista 
k tu «fetleo» WllL'aiu aoeptS y hace asi su 
lirrot» triunfal. 

Tonfa l ü alio» ecaiívo por primera Tez 
k olneroatogralifl íe tentd^ H a o í en loa es
tadios da la BfogTaph C», y bala, la direcolón 
H Gfítfiül, su primer film. Ululado "Ro-
Moce eakro". WlUlam tuvo una tan- grande 

1 loilluttfn por su trabajo, que se niega a 
NnUnuar haciendo ü'.ms y vuelve hacía el 

I IMITO, dondí aa mantuvo hasta 1919, Uo 
ID íiñí entra en la Amerioan Compnny ro-

I:Mentajiift varios fllma oon mies Charlotte 
usioa, con qiüco se oaaa... y de quien 

M dWóoMa en 1815, volviéndose a oasaa 
MÍ Helren Fegusoa. 

1 ta 1920 Georoe ViiZsh deja la Fox-Film 
pn ontraií en el elenco de la Universal y 
«tonaes Wllllaa» Husseli os contratado pa-
n instituirle. Desde entonóos empezú' la 

¡ tewra triunfal de Wllllam, que es eonsldo-
Wo on toíi) el mundo como el mejor ar-

¡ " t í oeporllvo de la «toematografla. 

D e A m é r i c a 
USa esladislica de Los Angeles aeaha do 

exponer un Importante cálculo: Douglas 
Palrbanks cobra semanalmente 10,000 dó
lares (150,000 fraaeos), contando la se
mana de seis días, él cobra 1,&66'60 dólares 
por dia, 209 dólares por hora y 3'50 dólares 
por minuto. Si la compafiia <k Dougla? 
Palrbanke dehe pagar 3'50 dólares por mi
nuto a Douglns, ¡a mía pequcCa conversa
ción que Douglas puede tener durante cinco 
minutos con uno de los visitantes del Stu-
dlo, cuesta ÍT5Q dóJai-cs a k campó la . 

Hace ya 20 semanas que él S¡d Grau-
man's ThatUirc, de nollj.-wood, presenta en 
matiné:s f en soiréoa "Robín de los bos-
quea", la extraordinaria producción Oe Dou
glas Fatrbanks. E l teatro se llena cada día 
y la producción estarA aún en los oartefea 
durante algunos mese?, seguramente hasta 
el mes de Junio. 

• • » 
Robcrt Flore^, que desdo varios meses 

es el Jefe do la ¡iuhllcldad extranjera en 
los Stadios P'ickforiWi'alíbanks a Hollywood, 
acaba de escrihir na lihro "Fllmand" que 
será m o j pronto piffrUcado en Europa. 

Durante su estancia fn Hollywood, Ro-
hert Fforey ha tenido la occalón de entrar 

en la Intimidad de los cuatro artistas dH 
United Artlst?, Mlss Piokford, M. CharUe 
ChapIIn, Douglas Fairbanks y O. W . Grií-
fllh, asi como otras esíreüaa célebres cine
matográficas resldíntes el Hollywood. B 

libi-o, pues, habla da varias historias Intere
santes sobro la vida do estos •artistas y tra
ta do la cuestlCa da Ta Cteimatograílo eme-
rlcana, estando ilua'.cado pon varias foto
grafías do Misa PIc.kford, Sa SI?. Pairbaoks, 
Mr. Charllo Chsplin y do otras ealrellas do 
primera magnitud do Holiywocil, 

£1 manual más práctico 

Se vende en los quioscos 
y en esta Administración 

El SABADO D E GLORIA es el día señalado por la Empresa del elegante 
P A T H £ " C I N E i f l A para dar a conocer los dos primeros capi
tules de los diez de que consta la maravillosa película, continuación de 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 

que tan grande y justificada expectación ha despertado. Estos dos capítulos 
se titulan «El Fantasma de Rlchelieu» y «El Torreón de Vincennes* 

Mientras llega esta fecha, verdaderamente solemne, todos los días, en to
das las sesiones, se proyecta en PATHE-CINEMA una película de pre
sentación de los intérpretes de este interesante film, joya de la cinematografía 
francesa, como lo es de su literatura la obra de ALEJANDRO DUMAS 

(padre) en que está basada. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
D e l 2 i a a l 2 6 I n c l u s i v e 

La maravillosa película se proyectará en los cines 

Monumental 

Waikirltt 

Cine F^slrA 

Cine Goiiemla 

Teatro Condal 

Cine Royal 

Irle ParK 

por todos loa 0l23.es do OataJ-rt^a y Elŝ aifUa» 

PROGRAMA VERDflGUER 
p r e s e n t a r á p r ó x i m a m e n t e dos s u p e r - p r o d u c d o n e s F O J t 

SU MAYOR SACRIF 
p o r W I L i L I A M F A H N U M 

L a Verdadera Felicidad 
p o r F B H L t a . B L . A H C A 

http://0l23.es
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J í S . 

s e r á p r e s e n t a d a l a s e r i e a l e m a n a 

d e m a y o r é x i t o 

e n d o c e j o r n a d a s 

Ü f Bff 

IHBfMi ül 

¡lijjllllp;;! 

• B 
I Ambrosio Fiím S 

U. C. I. 

Toda la magneficenda, toda la suntuosidad y todo oí esplendor ú¡¿l Imperio 
de Oriente revivan en 

m 

la mas grande ostentación de riqueza, grandiosidad y realismo artístico 
• a a n u u z B S U B B B a a B • 
m EXCLUSIVA 

B H 
g :: Empresas Reunlclat :: • 
g P. da Orada. 55. Barfia • 

ISEBaaaBHIBBBSBaiB « 
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C I N E M A T O G R A F I A 

X7n rato agradable 
Ltelbe Vd. isr o cursárselo ko más amenudo i>on 
sible y lo conseguirá siempre ĉ ue vaya al 
Salón donde se exhibe una película en serles 
GAUfttONT, con el trabafo del inimitable Rey 
de la gracia BISCOT. En breve se estrenará 

«iue( a pesar de Que por su titulo parezca, 
ser un asunto tenebroso» es de lo más real 
y tiumano presentado basta boy en la pan
talla. Sus personales viven y Vd. los conoce 
y los trata Quizás sin sospecharlo. Entérese 
en dánde y cuándo se proyectará esta inte
resante novela, con el gran BISCOT y el sim
pático AIA1E SIMOIV GERARD, protagonista de 

«Los Tres Mosqueterosd f 

3 
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Y a lo s a b í a m o s 
"l,a policía no Ucae a su careo el deber 

de ;esolvcr conllictw, sino t i ile perseguir 
los hMlios delictivos.'' 

Estas palabras ban sido pronunciadas re-
«icDíomenle por el d'-reclor general de orden 
público en un í eoavenacMa sjstenida con 
los periodistas. 
- La aflrmación de aquel funsion^rio nos 
parco* completaroenie grslulla y desprovls-
1a de una garanda seria y razonada. Por 
Biiíslroa leyes sabemos cuáles son las atrl-
twionos de la palióla, y no nrcoaitibanios 
¡k ha "enaeftaosss" del director general de 
ordeo pilbüco. 

Pero a Jespccho de nuestro conosiinien'o. 
£•: principio de :ibertaU ciudadaca de WMSr 
:Ua Constltoelún y aüo del Código Penal, 
.vemos y eomprobamos con bastante i s í u -
pefacción que todo Jo esTito acerca de 
esta meterla Tiene a ser algo asi coreo tor
tas y pan piolado. 
, Tal vea el director geBcral, al hacer tales 
Bianltestadonea, se ha dejado Dovar por su 
inb:r''s de rectiücar la deleznable y pua!-
tl'.- cora de su antecesor en Madrid y la de 
Martínez Anido y Arieg-.i en Barcelona. 

Si esto es a*i, sean bienvenidas las de-
clarariones del director general, aunqae es 

«cnslblo que en un país, con ribetes de el-
vilizado, tengan que baícrse nianifeslaiio-
neg de esa Indole. 

OJali que no Ungomos que volver a ¡as 
andadas, espcciolniento por lo que coa'.-iorno 
a Barcelona. Todavía estamos ho.TOrt-
tados al recordar aquellos días en que ia 
vida toda de la ciudad dependía del criterio 
desrútir» y absurdo de unos pollzoiUen, que 
por la subversiéa de tedos loa poderrs, olios 
fueron el supremo pod^r en una oiudjil, wa-
granle de horribles herida» y martirizóla 
por todos l is dolores. Arlegul, Anido y sus 
secuaces, no limitaban su función a perse
guir lo» linches delictivos, sino qae salta
ban la valla y se metían de hoz y de coz en 
arregiadores de conflictos, conrtictos crea
dos por ellos para patentizar sus extraonll-
narias dotes de sociólogos y de "estadis
tas". Las cárceles y los cementerios puedon 
dar ío de lo que dejamos dicho. I.a mise
ria de Infinidad de hogares queda alil como 
v«tiel esleía do la poLllca monslruo.'a o» 
aquellos tiempes. 
. SI los policías se dedican simplemente a 
cumplir con EII deber, no volverán ya los 
días trlgicos. Lo difícil ej que asi ocurr.r 

EDUARDO SANJUAN 

e cin i ios 
,. El apartado segundo del articulo once del 
reglaraonlo de caza dice que en los veda
dos de caza se pondrá en las Indes y con 
la profusión requerida, según su seelaenta-
«¡ín topogrlflca, tablillas o piedras con el 
letrero "Vedado de casa, matricula nüm...", 
'tiendo su tribulación la correspondiente • 
vedados da caza, según las disposiciones 
Rigentes. 

Las disposiciones vigentes al promulgarse 
'U ley do ca ía eran las contenidas en el re-
y -..ID de la contribución de inmuebles, 
cultivo y ganadería, de 30 de Septiembre de 
1885, que continúa vigente, en cuyo articu-

ije 65, regla í.*, se establece que para fijar 
la riques» Imponible de los montes, bns-
qn'-a, alamedas, etc., se evaluarán las made-
J83, lefias, carbones, corcho, realnas, bello-
u- esparto, caza, etcétera. 

Al publicarse la ley de caza de 16 de Ma
j o de 1902 no pudo dar*e cumplimiento a 
i'o nue dispuno su articulo 9.* respecto a 
•a tributación de los vedados do caza 
porque resultó que en la Inmensa mayoría 
eo los Municipios las cartillas evaluatorias 
«o la riqueza no contenían los tipos de e n -
"a.-.lón de la caza. 

Para subsanar tan grave inconveniente la 
We-ción general de Contribuciones, con 
' « l u 25 tic Septiembre da lOOí, (Ungió 
¡"ia circular a todas las Delegaciones de 
narienda para que ordenasen a los Ayun-

1 «míenlos y Juntas periciales la ampliación 
r* "¡ellas cartillas evaluatorias, con los t i -
yos Jo valoración de la caza, a Un de poder 
«Jar la riqueza imponible de todas las fln-
149 'leslinadis a vedados de caza. 

4S0 

•'"••ado tr irTr*s no fapresan el número de la ma-
»r Si i> corao " ^ d a d o . SI pagaran con-

"ución como tales vedados, seguramente 
'O0'e* faltarla dicho requisilo. 

^"¡vicae precisar los efectos Jurídicos 

por consiguiente, debe ser denunciado qtirca 
quiera que cace en í l , en Uempo de veda. 

El procedimienlo que hoy se sigue pará! 
que sea considerailo como "vedado de caza" I 
un terreno que no lo esM, y para Ja declarar-i 
ción de vedado de caza de todo terreno! 
eomprandldo en el articulo 9.* de la ley (ar-J 
tlculos 10 y 11 del reglamento), es un pro.-.! 
cediraienlo defecliioso. "j 

del incumplimiento de esa condición por par 
te de los ducúos o arrendatarios, y distin
guiremos dos casos: 

1. * Vedado de caza", declarado errno tal 
por el Gobierno civil en el "Boletín OQoi3l" 
de la provincia, y en euyos postes o tabli
llas oo aparece el número de matricula. 

Según el estado actual de nuestra legisla
ción de caza, dicho terreno es un vedado 
para el efecto de que en él puedan cazar, 
durante todo el alio, el dueflo o arrendata-
r l ' , menos con reclamo de perdiz, en tiem
po de veda. 

Lo único que procede es denunciar la 
defraudación a la Hacienda, por no expresar 
los tablillas o postes, el número de la ma
tricula. 

Sin embargo, nosotros entendemos que 
Ules vedados no debieran respetarse como 
tales, porque falta la prueba publica de que 
satisfacen la eonlribuoión correspondiente. 

La ley quiero (articulo 9.*) que el ve
dado de caza, ademis do sus condiciones 
intrínsecas (terreno do propiedad particular, 
bajo un linde y principal explotación la ca
za), reúna otras dos condiciones extrínse
cas: i . * , declaración gubernativa en el diario 
oficial de la provincia, y 2.*, matricula d ! 
contribución. y 

Por consiguiente, fa'ilinüolo esa úlüm.t 
condición, anunciada públicamente, los t r i 
bunales deberían admitir y sancionar las de
nuncias qno se prcscnlnr.en contra aqu'Mloi 
que en tales vedados fm^en sorprcudidus 
cazando en tiempo da veda. 

2. * Vedado ae caza, declarado asi por 
los postea o tablillas, pero que no flzura en 
la estadística que debe publicarse ea la "Ot-
ecta de Madrid" en el mes de Enero de to
dos los aflos, ni ha sido publicado en t i 
"Boletín OOclal" de la previucia. 

Dlcho terreno, digan lo que digan las ta
blillas o letreros, no es lal vedado. Sólo cabo 
considerarlo como terreno "acotado", com
prendido en la definición que de tales te-
rrenó* d i - . i artleuls o." d«l (^gianfeuto, 

Kl interesado debe dar parle por cscrllb 
al alcalde del termino mumelpal en que ra- , 
dita la ünca, y el alcalde debe dar aviso > 
d« dieho parte a la Delegación de Hacienda! 
para los efectos de Irlbuíaíión, y al gober-/ 
ncdor para los admuii^lrativos; y el gober-j 
nador, con los informes del delegado de H¡r-. 
eienda, alcalde del termino en que radica la 
Unca y jefe superior de la guardia civil de t 
la provincia, debe hacer la declaración do 
vedado de caza, publicándola en el "flo-. • 
Ictln Oficiar. 

iPara qué dobe el alcalde dar aviso a l¡f-
Delegación de Hacienda, si la tribulación de | 
los vedados do caza debe dcleniiiiiapse , 
ron arreglo a las cartlllns evaluatorias de la 
mjueza rústica del pueblo y previa la Ins- i 
triicelún de un ezpedicule ante el Ayuntad 
miento y Junta pericial, según las prescrlp-i 
clones del reglamento de la contribución lér 
rrilorial d j 30 de Seplierabre de 1885 T ': 

iQué iafonnrs son los que debe dar olí 
alcalde al gobernador, con respecto a la fin -
ca que se pretendo "vedar", mientras el 
Ayuntamiento y la Junta pericial del pueblo 
no hayan Instruido el expediente de "alta"-
de la linca como vedado do caza y lo 
hayan remitido a la apiobac.óa de la Admlv 
.nistración de eontribuetOBesT ;j>odrA decir ', 
el alcaide qae la principal explotación do la 
Anca es la caza, mientras la Junta pericial, 
previa Inspección ocular del terreno, no ha
ya vajoracio lodos sus aprovcelisinienlos, 
con sujeción a los lipo:i de dichas cartilla» 
evaluatorias? 

iQué clase de informes debe emitir el 
Jefe superior de la guardia civil, con res-, 
pecio a un terreno que se pretende "vedar", 
»i las dos únicas condiciones intrínsecas que 
la ley exige para ello son qui el terreno sea-
propiedad de un dnefiO, bajo un linde, y que 
la principal explotarión de dicho terreno sea 
la caza? ¿Puedo informar dicho jefe sobre 
tales extremos, si son coriiplctamccte aje
nos a su instituto y competencia. 1 

El procedimiento racional y el más '-cgti
ro para evitar abusos debería ser el tl-
guiente: A 

luslancia del propietario dirigida al Ayun-.' 
tamiento y Junta pericial (o Comisión es
pecial de evaluación en las capitales de pro
vincia), BOlicitandn dar de "alia", como "ve-' 
dado de caza el terreno o linca descrito en 
la escritura de propiedad acompaílada. Ina- I 
pecuión ocular y dictamen de la Junta pe-. 
ricial; fijación de la riqueza imponible, se
gún los tipos do evaluación de la caza y re-, 
misión del expediente de "alia", a la apro-' 
bación de la Adminialr-ción de contribucio
nes. Devuelto por ésta aprobado, remisión 
por el alcalde al gobernador, de una cerlifl-
caclón detallada de dicho eipcdieste y de
claración por r l gobernador de redado «Hf 
caza y subslguicn'.o publicación en el "Bo
letín Oficial". Plazo de un mes para colocar, 
el propietario los postes o letreros indicador 
res, con el número de matricula (número do, 
la linca en el amillaramicnto) e informe de' 
la guardia civil sobre si se ha cumplido o 
no ese requisito, y, en este último caso, ca
ducidad de la concesión, sin perjuicio del 
pago de la contribución por todo lo que rea-
lasa del ejercido económico en curso. 

Sólo asi se p.vilarian abusos y los vedados 
de caza pagarían lo que deben pagar. Hoy, 
pagan... los que pa^an, y mientras tinto se 
dan casos de que al'amparo do una declara
ción gubernativa do vedado de eaaa se 
destruye la caza en liumpo de veda y se de-, 
frauda a la Hacienda pública. ^ 

JOSE K1E3 AI.VAREZ 

Presídrnle de la 
dores La 

Socicda.l 
Torcaz. 
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Jjas cartas de un «caudillo» 

l e r r o u x c o m b a t i d o p o r l o s 

r e p u b l i c a n o s ele T e r u e l 

E L DILUVIO 

E L cnarroR D E L I N M O R T A L PAVO S E V E O B L I S A D O A ESORÍBIR CAIITAS a DON 
F E L I C I A N O TniPAS L E R R O U X NO Q U I E R E I M P L A N T A R LA R E P U B L I C A P O R Q U E 
VA S I E N ZN E L MACHITO D Z L A MONARQUIA II Z A H I E R E A L O S S I N D I C A L I S T A S 
V 8S A L A B A D E H A B E R P R O T S Q I D O A L C S S O C I A L I S T A S I I NO ALCANZARA 
RUnCA L A CATEGORÍA D E J E F E NACIONAL D E L A DEMOCRACIA R E P U B L I C A N A , 

< A V A S A L L A D O COMO E S T A P O R E L G A L L E G O D E P U E N T E A R E A S 

I yo Is es posible al titulado Jefe da la 
duúoci-aeia republicana evitar loa aarpaa^s 
que laa amenudo le dedican lo» iua Le
rroux quiere inútllmecta coavertir «B eo-
rrell^ooarlos suyo». 

L» acusación más ert boga que M íor-
mul« contra don Tripas Lerroui , vaaaüo 
del Ct'.'egJ do Pu^ntcarer^, es la da íiaber 
perjudicado a lo» obrero» úMti» que el ex 
anarquista legró couvertirsa en un dipu
tado ir.i^, depuesto a traer la Rapijblica 
a fuerza de artas, tan rccuudaa en el A n u 
damiento de Barcelona y tan productir&s 
para el famoso Meaudin>>", cantor un día 
del inmortal psva con gorro frigio. 
[ Los republicano» d» Teruel, ala tllstin-
cióa da üiili.-es, tuvieron el buen gu.^to de 
crm.-iipraorar el I I de K#brero último la 
proelanñei te de la Reí>'ibilca del 73. Po-
c,.i raices ha eohado aiü el lerrouxismo. 
Sólo unos cuanto», lo» meno», al llamarse 
reaublicanos üaa a entender que llenen por 
Jofe a don Tripas Lerroux. y, naturalmen-
le. el exigió número de resignado» a la Je-
f.dura de don PelIeUno no pudo Impedir 
que en dicho acto eonmemúratlTO sa lan
zaran algunas ehioitas al "oaudillo", een-
sur-vndo Ta actitud duJoea «n que se coloea 
el»mpre que se trata del problema social y 
del idearla obrerista. 

' Doa Feliciano Lerrcur rceibid un ejem
plar dol periódico en que apareció la reseca 
de dicho aclo conmemorativo, enterándose 
do tas censura» y BWbuflAtas do qua le hl-
ueron blanco lo» republicano» Independlea-

'tcs de Teruel, cada día mí» eenvencidos de 

I ;5 la República no será nunca eoeUnea de 
3n Feliciano, si ello ha de depender de la 

'•olunlad de tale infatlgabio luoiiador flnan-
'«íero. 
K I.srruux no tuvo m i l remedio que aln-
' íerarsa anta loe poaoa amigo» que cuenta 
'en Teruel y lee contestó, en Vi persona de 
don Jo-.é Borraja, radical de buena fe, que 
no ha caído todavía del burro lerrouxlsta, 
7 le mandó una carta dándole noUclas de 
h solemnidad republlaana . 

/..» rarta dirigida por don Tripas I.erraux 
A doa José Borrajo ba «Jilo raproduclda y 
Jaleada por los amigos d«! "eaudlllo" a 
tihij de treinta días fecha; pero me|or bu-
toiera-aldo no reproducli-la. por-iuo con ella 
ae ponen de relieve los esfuerzos que Uuae 
«pía hacer don Feliciano para coavenaar a 
loa republicanos da que es una mantequilla 
de Soria «a materia obrerista., i La eensu-
raa los repuhlloanosT Malo.. j S i defiende 
don Tripas LerrouxT Peor. Ko bobrlaa «en-
s u r i j ni defensas ante una actuación d!&-
(fana, recia y elerada; pero laa «oeaa aoa 
icomo son y no como quiera que sean al 
titulado Jefe da lo» repubiieaoos espalloles. 

He aquí uno de lo» párrafos da la earta 
ftus don Feliciano Lerroux aaV.) desde Ma
drid el 15 de Febrero a don José Borrajo: 

"En algunoa de loa <U»«uraoa que se han 
pronunelaido ao el aalo ana ahí eeU.4>raron 
ustedes sa han hecho aflrmaoloaes reftldaa 
con la verdad T la realidad, y aunque me 
explloo aua oaoa eml busque u populari
dad de ia OMiiera que máa ta acomoda a 
an tamperaatento, ao quiero raatgaarme al 
aliénelo total, a TOT que eso se bâ m a 
coeU da lo» nUoma r^ubUcsía» , . M.-am 

tíoelr que éstos han abandonado a loa obre
ros desoués da la» eampaflas que hemos 
hecho durante veinticinco aflea y ala refe
rirme ya a !o que hicieron nuestros pre-
dece^orr» y luego da haber tenido que su
frir la que casi axrhislvamenle contra no
sotros por una rearrlón natural hicieron al 
constituirse ios sindicalistas y haber aupa
da sobre nuestro» hombros a la rcoresra-
lación pailam«ataria a diputado» socialis
ta», que sin eso hubieran tardado varios 
quinquenios en Heg-ir a la cumbre, as In
justicia quo puede decirse donde no haya 
controversia, pero que hiere la verdad y 
haoe daflo a la causa ropuWIcans." 

I.o q-.'S dice Lerroux demuestra que fae-
rt n varius los oradores que la eensuraron, 
lo cual prueba la "popularidad'* de que 
goza en Teruel, eotno oa todas partes donde 
se rindo verdadero culto al ideal republi
cano. 

Ta.-nblta demuestri; que na pueda pa
sar sin zahorlr a lo» aindleallstas, agrario-
eiendo de este modo el alienólo y la Inad
vertencia que aqcl la otorgan inmerecida
mente después de la conducta observada 
por Lerroux en el Congreso y dcepu¿» da 
mantenerse en eos trece en uno da los 
discursos do la Gorufia al hablar da la» 
seoteooias de rouerte, dlspuealo a armar
les sin temblarle el pulso. 

Pero hay una novedad en esta earta y 
consiste en que, según don Tripa» Lerroux, 
ios soela'istas se han amamantado en los 
pschoa electorales de "caudillo", ya que 
gracia» a él han conseguido varias actaa de 
diputado. 

Ya euntastarin a esta pullí loa socia
listas el les interesa. Lo Impértante para 
noeotro» aa demoatrar quo doa Tripa» Le
rroux, que quiere otorgarse a al misma la 
Jefatura de loa republicano» españolea, no 
cuenta con la simpatía ni la conQanza ne-
cesarlas para lograr la alta categoría da 
'efe nacional. No pasa Lerroux, por ahora, 
da ser jefe de grupos radicales. Cuando se 
sacuda los parásitos que le ahupan la po
pularidad y el prestigio, Junto con la pe
reza de Ideales, Lerroux experimentará r á 
pidamente lo» efectos de su dlgnllleaeión 
poiiíie*. , 

UN RADICAL CASTIZO 

« s s « s « s a « c & s s s « s s S S M e s s « « s s s « 

Primer Congreso Na
cional del Comercio 

español en Ultramar 
PRIMERA SESION 

Ayer maftana, a laa once, ae celebró en el 
salón de actas de la Cámara de Comercio y 
Navegación la primera sesión general del P r i 
mer Concreso Nación»! del Comeroio «spa-
Hol en Ultramar, periodo preparatorio. 

Ocupó la preeldeneia el aubseoretarlo del 
minlaterlo del Trabajo, don Ramón Castro, 
que lanía a su derecha el preeWenla da la 
fitama A* GsK&ná& .aa&ac i u a a ¿ ¿ s doa. 

Josá Oaaeón y Marta: a don Salvador Ca 
ñola; a don Garlo» Viada, presidente da u 
Geaa da Amírica. T al sellor Ttrroba. (fei 
ministerio de estado, y a au laquierda, tí 
alcaide, marom1» do Alella; a don Josf 
KroDOOa Rodrigues: al conde de Lavcrn- al 
sellor Oélvez Caflero; al marqués de Mont-
rolg, y al seflor Beruadas, presídeme del 
Fomento del Trabajo Nacional. 

El número da congresista» era muy ka-
portante. 

Abierto el acto, el s-fior Massó pronunslá 
un breve discurso saludando a las aüiar^Ua-
dí» y congresistas, y poniendo de rejieva la 
importancia del Congreso y la in'ii.'Ubie 
oil.-ncia de sus reaultadoí;. 

El seflor Gascón y Marín, del CotniU or
ganizador, manifestó oue tenía el encargo ds 
Apresar la tónica del Congreso y la UoalU 
iad del mismo. 

Indicó que hablarla eon 80br;edaJ, pues 
entendía que «1 exeaao de palabra era ¡a 
que más dallo causó a Eepafia en su rtfsen-
volvimiento interior y ea sus relaciones 

con otros países. 
Dijo que la presencia de los eapoSolea 

que haa venido da An.órlca para asistir t 
Pít3 Ccnprcso dicen mejor que nada los 
móviles de la organlsacoón del mUmo. 

Aludió al real decreto de 30 de Junia de 
1922 qts recogió las Iniciativas para sa 
organización. Expuso que las grandezas da 
lo» tiempo» de ia guerra han sido sustilul-
dos por una gran crisis de la economía del 
país, y que la acción de los Gobiernos no 
ha bailado la debida aslstenola da los <-s-
paflole». 

A&adló que la earactcrlstlca de ¡os tiem
pos que vivimos e» la aaoelaoión, 'a aoS* 
•iarizaclón, y describió lo que signinom lo< 
tres período» de este Congre»o, el de Barce
lona, el de Madrid y el de Sevilla. 

Terminó diciendo que, asi como en la 
SBfera política habla ñue armonizar la de
mocracia con la efleaeia, habla que aplicar 
la acción de la democracia en ia esfert 
dffl comercio y en la esfera de la industria, 
dejando para los que vengan el oontar le 
que ahora se pueda hacer, para hacer \o 
que imponen ai objeto de que pueda te( 
contado. 

E l seflor Franco» Rodrigues empezó di
ciendo que no habla de InternuoDir el ré
gimen de brevedad que, eon aelerlo, se ha
bla Impuesto a los discurso» en este Con
greso. 

Expuso después, que el día de ayer era ds 
satisfacción y alegría, por ver reunidos a le 
espafioles que han venido da América pira 
asistir a este Congreso, y que ahora hay qoe 
pensar aa hacer lo que no aa ha tieetio 
iiosta ahora, teniendo la obligación da M-
oerio, y ea el Ir a Amértoa. para eultivir . « 
rclaeiones comerciales y Afectivas con nues
tros hermanos de aquellas Repúblicas. 

Riso notar que una sexta parte de lo 
representa la población de Espafla es el nu
mero de españole» que residen en Arn*- »». 
pues pasan da lo» cuatro millone» y *'ua 
eompleUmente desamparados de nuestra ac
ción. . 

6a refirió a la Espafla trasatlántlea y » '« 
convenienela da la organización de las 
auras de Comeroio de América. 

Finalmente, dirigiéndose a lo» espaO 
quo hap venido a e»te Congrese, les "'i" 
•jun »u presencia demostraba que aun tieD¿u 
fe ea nues|ro pala, T ara un elocuente a^-
so para loa que quieran saber que •*?"! 
loa que quieran ¿Ir que oigan y loe 1 
quieran entender cu» entiendan. 

£1 seflor Oálvei Caflero expUcd el 
ea del segundo grupo do ponenoia» f*'» 
vas a la exportación y a la imporiaotóo. • 
laa riquezas naturale» de nuestro Pfr 
lo mnobo que se puede hacer « n o * ^ 
y dirigiando la aeetón oficial y l » " * ¡ ¡ L ^ 

vi !-•-.„•.!• '«anlfoató que no «ww»^ 
a coqgreslats» •^c .1 . 

de ia oBoacla de loe Instrumento» »*^J ^¡a 

Kl seflor Caoala manifealó que.no 
hacei'se ilusiones lo» 
de la •.•Reacia de IOS iu*.. - . 
cambio, porque sin que tenga pe*lla*¿ae (,i 
no podrán servir da nada aqu*"0*-LV-ndo 
debía tener preaent» que el que m»» 
as el quo ma» compra. ««ludió 

Seguidamente, eon gran ooncüHon c upo. 
la» ponenorta que abarcan el 14 .ff. , tan-
referentoa a loa tranaportea terroatre» i 
riUmo». „ TtA&si* 

SL jffMltleaM- icfiat de Castro 

http://que.no
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U wto, dlcleodo que el Gobierno eatab* 
I Sínli3ti'!o y adherido aJ Congreso y que 
iJTmiaislro áel Tratajo esperaba 1»» eon-
llíinloníá de! Congreso para poner a ja p r l o -

t i lo que H decida en IRS mleraas. 
I S» ríflrlí « It, laljor cue ba de efectume 
Fu lo» tres períodos 'del Congreso, «inf, en 
I «j;-;.] 7 en Serllta, 7 deepucs de excitar al 
[«tajo a loe espaOolcs residente! en Amé-
j-t» que toman parte activa en el Congrego, 
L jiluilJ en nombre del Gobierno. • 

El teoretario, aefior Vchlls, enneció luego 
We boy. t las diez, se rconlrin los presl-
Jéitei 'de la« Delegaelones y que a las doce 
it «rectuari una Visita corporativa a la Fe-
lü de Muestras. 

4 le una úe larde t é dió por terminado 
U te'o. • 

A MATERO 

Pe: l i tarde loa eoogresistas blderor cna 
Jiíorilín a Mataró. 

G A C E T I L L A 
l'ccs tlmpiUcos carterisUi le birlaron 

l ! ' : a un compaBero nuestro de Iieiiac-
i;.).: (1 carnet de l a Asociación de la Prensa 
writ cue contenía tres pases de tranvías, 
m cédula persona], unos retraloi, varias 
Mu, <ic. Él faecbo ocurrió en la plata-
lofci de un tranvía, en la Plaza de Oata-
m . 
t Kida de lo sustraído tiene Mlor alguno 
i lñ les dua diestros carteristas, por lo que 
iwwtro compaBero les suplirá que le OT-
melvín dichos objetos, y formalmente i t 
Itompromete • llevar en adelante en la car-
llcrt, por io menos, un modsslo blliele de 
¡•laUdDi'o pescLu. Asi no te darA el caso 
É». (pie •, Ü arriesgados trabajadores no vean 
t-.j:!.. : i recompensada su labor. * 

« r.'daní* medias botellas agua VloTiy 
Utaltn ce boteies v reata uta BU. 

' ü cruzar la vi» del ferrocarril del Norte 
W la ralle de Marina fué aloanuda por 
w» m&qnlna que hacia maniobras Paula 
lorgojo >fanoretl de 40 tfiot. 

Sufrió ten gravea heridas, que fallacló 
¡otado «ra conducida a U Casa de Socorro 
w la Ronda de San Pedro. 

t\6n no posean Ms, en el grado eslrido per 
la ley. 

Dicen de Tortosa que en l u cercanías de 
Masdenverge un automóvil, ocupado por tu 
dueño, don Juan Uomedes, y varios indivi
duos de su familia y amigos, volcó al cho
car con una pared, sufriendo loa ocupantes 
algunas eoolusionca. En un automóvil fue
ron conducidos loa l^slenados & Tortoea, 

Estando descansando en su domicilio, En-
Woe Granados, 168, entresuelo, t.*. el ayu-
fole da eoelna Hermenegildo Lópta San-
P « \ de 81 «fios, tu esposa, María Saus 
Pjono, de í j , y una emlga de ésta, Concha 
í1™» Martínez, üe i't, le produjeron une 
•Wda crr.lusa en la región oeeijillal. 

I PWa V. manzanilla Caatiza de Sanlúear. 

. üi d"tender de un tranvía en marcha «n 
•c-iHe de Sana José Boseh Tomiella, de 
« »Co«. causóse leves heridas en la eara 
'B9£u dereeba. 

i i í ' , ee,ebrado la Lucha contra la morlill-
J« infanUi al Día del llrteWn naeWo. Tsnt» 
r* autoridades como la mayoría de loa 
r«si:iis de Barcelona y Jas familias de 

Ptfjueftos postulantes, ificslaron au de-
«MMo «pojo í ], ^ 

Kbrica úe impermeables 
Marca " E L GALLO" 

P&CAREU, SERlftA Y V A L L S 
« • m a s , 18. U l t i m a s novodadea 

jj® eínsul geccml de Espafla en Buenos 
S »a comunicado a la Atüaldla el fallo-
Wt n,. (,cl •todito espallol Joaquín Su-
«fur-íi 8' d* 36 an"!,. natural de Barcelona, 
hen-?-.* bott,0 del vapor "Reln» Victoria 
'•«la ^ ,5 "íPnüado en el ccmcn'.crlo Cacto 

* ce la eaplial argeotioa. 

*ll»!^'i^,J1"'!l';&,,0 un* orden de la i)ln«« 
»„ 5"<, •* topong* un mes de re-

dcs .) ° v. "«^elo a los individuo» «oniti-
''utsn ifí?11"'0 x x de la vigente ley de re-
hi vrn., "í1"' presentarse en los euer-

»• « 6̂1©» de un ccrlilloado de Insü'uc-

I V I a n z a m l l a ^ C s s l i z a " 
la mejor de Sanl6car, da Diez Hidalgo, 

En el expreso de Valeneta salió ayer ma-
fiana el conde de Herosawa, ministro pleni
potenciario del Japón en KspsC», que La pa
sado unos días en nuestra ciudad. 

La Aaadenfla de M^i.c'iua y Cirugía de 
eata ciudad ealebrarA sesión clentl&ea maCa -
na, a las teta y media de la Urde. 

Bl doctor Botev prtseulai'á "L'n tpeculm 
nasal que se aosliene rolo" y el doctor So
rda dlterteri sobre "Nuevo proesdímlenlo 
de drenaje de la cavidad jcevcsVeal de He!-
z lu t" . i 

M i U 

Viruela. Garampta. 
CKarlatina, Tlfu* 

ertiip«<a.lnfiiienia. 
p Fiebre pue rp«f <J, 

I B O B S O N ' R I ^ K C Í I E 
ilAbak MASNAT.On deAnom 

5^ «I OURéTKO HASPOTIMTE 

Ea la tcmana anterior ingresaros C2 la 
Caja da Aborroa y Monte de Piedad dt Bar-
eeiona 736,515 pesetas procedentes de 1,918 
Imposiciones, siendo 89a el número da nue 
vos Imponente». 

Se ban satisfecho por 1,684 ralnte.gros 
647,327'30 pesetas, y para la compra de va
lores por cuenta de doce iroponcales 40,1!" 
peseta». Total: 1,896 reintegros y 687,i54'30 
pesetas. 

b i la sesión nitbnameDle celebrada por 
la Junta directiva de la Sociedad da Alrae-
dón de Forasteros ae tomaron, entre otros, 
lo* siguientes acuerdos: 

Concurrir a la IV Fe-la Internacional d'. 
Miieatras: UJar loa días 10, 11 y 12 d»I pró 
simo Abril para la celebración de la Confe 
renda Nacional de Turismo organizad» po 
la Sociedad, y a la cual, han sido Invitados 
los Sindicatos de Iniciativa y Clubs de au
tomovilismo espalloles, para tratar de la or-
ganizaolón del turismo eo KspaCa; eoncedor 
un premio para aer adjudicado en el cam
peonato de Cataluña de maroh» orgonlíado 
por la seoclóo de atletismo del F. C. Barce 
lona; encargar a la aceretarla g^noral la 
oonfecoión de un proyecto y presupuesto 
para la propaganda de Barcelona en la Pren
sa española de provincias y en la del Medio
día de Francia; fscílllar al Orfeón Acaddml-
eo de Colmbra los Informe» que solicita pa
ra la realización de una excursión arllsflca 
a nuestra efndad, y adherirse al Congreso 
Nacional de Comercio Espeflol. 

Dióse cuenta de las slgulenles eomunlea 
clones: 

Una del profecor Alberto Ein^tM» y de 
su esposa dando la» gracias a la Socfed.vl 
por los obsequio» de que la mtomn lea hlso 
objeto con ocasión da au estancia en Bar
celona; otra del Centre Catalt de Valen;!» 
comunicando haber designado, a iuslan-las 
de ta Soeled.td, una Comisión de su Junta 
directiva con encargo da promover entre loa 

• indu.iMales de aquella capllil la eoneurren-
I eia a ia próxima Expode^u del Mueble, y 

otra de la Alcaidía de XCasresa en la eas!, j 
correspondiendo a una Instancia da la So-i 
dedect dirigida a diversos AyuntamleDloa de' 
GetoluGa, se da cuenta de la aoiuaclóa que! 
viene realizando el Ayuntamiento de la ex-| 
presada ciudad en lo que respecta a la 'oúu-
servaclón de tus tesoros artísticos y al nx-
Joramleoto de las condiciones urbanas de la • 
población. 

Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jerez. ! 

El presidente de la Mancomunidad a! re- i 
oiblr a loa periodistas les manlfeató que c l | 
Consejo habla acordado ceder el talón ce 
setiones de la asamblea de la Mancomuna-' 
dad para la calebracióo de una LxposiciCu 
del libro francés que se Hevari a efecto u. 
mediados del próxiuio Abril. 

Anadió que el Consejo habla acordado la-
distribución de los acuerdos adoptados t n ; 
la Cltima asamblea; adquirir unoa terrecosj 
cerca del mar para construir en Tarragona! 
un sanatorio para niflos tubereoloaos: apri'-; 
bar la subasta de las obras de terminación* 
de la Escuela de Agricultura v ceiebrari 
un concurso para la reparación se loa ea-,. 
minos que no son de la Mancomunid^ü en i 
Lérida. I 

Finalmente, el presidente cnaelló a !oai 
periodistas una exposición da las hojas del. 
mapa de CataluSa eorrespondienles a Eerós, 
Barcelona, Torroella da Monlgrl, deaembe-
cadura del Ebro. Vl'lanucva y Geltrú y S¿o; 
Ftllu de Culxols, v de documentos rela'J-' 
vos a los casas ce benefleenoia de dife-, 
rentea poblaciones del extranjero, qoe se, 
han Instalado en la tala de teaiooes <Ji\ 
Consejo. 

N o e n c a r g t a e l a r e p a r a c i ó n 1 
d e p t s e r í a s o n d u l a t í a s 
a c a s a a d e s c o n o c J c l a s 

ELECTO SRWTWtnRin 
rjuru aciM taouta 

S'RMTOmO 
KM l 

W W J S » 

Esta casa garantiza sos trabajos 
i 

Ayer tarde prestó declamación ante e! J u z 
gado de Alarazajias el letrado de este Ce-i 
ieglo don Pedro Martin Boma. 

Ayer tarde falleció en el Hospital Pinico 
! l guardia da a.-guridal Pablo BibaUcs Cr-, 
iiz, faerldo en la colisión que bobo la 
¡alie de San Pablo. | 

En la calle del Mediodía B.mifin Rodil- ' 
tuez Sirv&n, de 28 aOos, Impresor, fué agre-! 
dido por nn aujeto apodaile "El Franoes".. 

El Ramón resultó con una leve herida co 
la región parietal. j 

GoGac "Emperador", de D¡ex Hidalgo, Jefes. 
I 

A Salvudor Cataneilss Valla, de 46 atoe. 
:B la plaza de San Jaime un eabsl'c I t 
mordió en el brazo derecho. i 

Dentro del mercado de S-'n Antonio la 
sobrevino un sincope a Dolores Rublo E u - ; 
genio, de 40 aDos. 1 

Al caerse ta produjo una herida contusa 
en la reglón auperclliar Izquierda y ona' 
contusión en la reglón mofar del m'-emo1 
lado. 

F * i n o P o s t í n 
ia Diez Hidalgo, al mejor vino de Jerca. 

¡ i • 
Fernando Ponca Cebrlin, de 15 afios. fa4 

mordido por un perro, al parecer hld'-ófo-
lio, «n el mercado de la Barceioneta. 

El animal fué muerto por el pAbllcc. 
_ — — i 

El conoierlo-homenaje que ea boni"* a) 
excelso poeta nirlons! don Angel Culmeri 
proyectaba el Orfeó Oraelane para el ped-
xbno domingo, por la tarde, ha aldo apla
zado, por causa ajanas a la voluntad de 
sus organlxadorst, pera el AlUmo de>inlD{« 
del próximo met de Abril. 



PAO. 2 » Vierces , S3 d i Maezo de 1923 

VBH números^ re{ire3rnlaeI5n «Je U Fe-
dcrftoii'm üeportíya tíe CataluQa visitó ayer 
los terrenos en <jue c&tari situada la Éx-
posioiúa de Darceioua para estudiar las con
diciones de crEplazjBifn'.o rtal Slaclium y 
U posible adaptación de loa terrenos c!r-
oundantca «I eslalilccimiénlo de otros cam
pos de sports como Velódromo, Tennis y 
anilogos anexos al Stadiirm, constituyendo 
wna roña dedicada a deportes dentro díjl 
perímetro de la Esposlcifin y coastituyendo 
pacte de la tnis.na. 

I os facultativos fle la Esposíclón acom-
acompafiaron a los vtellanfes, din-doles toda 
cíese de detalles ""elalivos a las rontUcIones 
del terreno, su orlonlaclín y demás eir-
cunatanciM apropiadas al fln Indicado. 

E L DILÜVÍO 

Peaiá los víaos de Jerez de D.'ez Hldalso. 

Ha fallecido nuestro estimado amigo don 
Praridsoo Mcnllau, Joven de relevantes con-
«Hcioaes que s.'empro prestó un gran en
tusiasmo a lo» Ideales rcpubüeanos. 

El acto civil tjel traslado del cadáver, des-
rt* ol Hospital de la Santa Cruz al cemen
terio libre del Suroeste, tendrá lugar hoy, 
* las oualro de la tarde. 

Acompafiamo» en su Justo duelo a la fa
milia <ic! Cnndo y en especial a su hermano 
doa Víoíor, también qucíido amigo nuestro. 

Los vecinos de la barriada do F.ns CorU 
Ilaraan U atención de quion corresponda, 
sobro io trae ocurre con c t reloj de la iglesia 
parroquial de dicha barriada. 

Este reloj haco algunos afios quo mar
cha de nn modo Irregular y defertuoso, con 
Intervalos c-n que no füni.'!ona do ninguna 
manera, como ocurre en la actualidad. 

Los vecinos no saben a qué es debido que 
no se arreglo definitivamente el mencionado 
reloj, o se lo sustituya Ror otro si el actual 
no tiene arreglo. 

i 
El Juzgado del Norte, soerctarfa del señor 

Bolvá, Instruyó durante rus horas do guar
dia 27 diligencias. Ingresaron en les cala
bozos de! Palacio de Justicia cuatro dete
nidos. 

Le sutituyó el Juzgado de Atarazanas, 

Ma&ooa, « las siete de la tarde, el Atenea 
d'alumnes interna del Hospital de la Santa 
Oreu colebrár& la sesión pública inaugural 
del présenle curso. 

BI doctor don Ebriqne Ribas y Ribas de-
nrrollar& el lema '•Joventut 1 cultura". 

Debiendo prooedersc a la adjudicación por 
concurso de la adrainistradón y cobranza del 
brbili-lo sobre anuncios lijos durante ol ejer
cicio de 1623-24. la Alcaldía hace, público 
<iue hasta ol próximo martes podrán formu
larse las propoBiciones en la oíloioa central 
de! negociado de ingresos del Ayunlamienlo. 

La Comisión municipal de Fomento ha 
SLCOrdado proponer al Ayunlamienlo que se 
designe el facultativo municipal señor Se-
l lés como perito del Municipio en "el expo-
dtonte de ezpropl&e-ión. Incoado por la Je
fatura de Obras públicas para la conslfuo-
elón de ta doble vía do la linea férrea de 
Barcelona a Afaorosa por MarlorcU. 

BI próximo domingo, a loa once de la 
macana, la distInKUlda escritora Carmen 
Karr dará una conferencia en la Asociaolón 
da alumnaa del Uceo Dalmau (Valencia. 
245' sobre »! tema "Influencia de la mujer 
un la pas". 

Continúa abierta en la secretarla de la 
Academia I Laboratori de Cieneles Médi-aias de Catalunya (Puertaferrisa, 6, prln-

f ú ) la matricula ni cureo organizado por 
«1 doctor don F . Oallart y Monés. sobre 
"Noolones de flalo-qutmica de la sangre y 
orina aplicadas a la CUnioa''. 

Las lewtlones del curso, que se darán en 
i la Aeademia. empezarán el día 3 del pró-
sfeno Abril, a las siete de la tarde. 

Con la asistencia de don José Ayata so lia 
rcv.aido el Comité pró-indulto Verdaguar, 
acordando solicitar 'del presidente del GÍrou-
lo ño U Unión Mercantil, de Madrid, seftor 
c-arristisn, el amplio local de esta importante 
entidad de la capital espaflolá, rara poder 
celebrar en él un Impor'ante acto pidiendo 
a los poderes púbilsos el Iniiulto de Ver-
diprner. 

Gomo tenemos la seguridad de que dicho 
loca! nos será concedido, hemos acordado 
que el acto, que connlatiri prObaMfmente en 
un mitin, se celebrara ol próximo miércoles, 
por la noche. 

En el expreso del lunes saldré !a Comisión 
barcelonesa para tomar porte en dicho acto, 
siendo casi seguro que a la misma asistirá 
para informar a nuestros lectores, el Joven 
e inteligentft redactor do nuestro diarlo Fran
cisco Aldas. 

IA Comisión nproveclisrá su estancia en la 
corte para efeefuar varias gestiones rnoa-
mlnadas a conseguir lo que. utíuiinicmcntc 
viene solicitando toda Barcelona. 

Dicho acto revestirá suma importancia 
por la valía de los personas que en el mis
mo "ornarán parte y por lo que representan, 
contándose con la aillieslóu de la mayoría 
de las entidades niercantiles madrilcftas. No
sotros tenemos confian/a en que dicho acto 
será Importantísimo. Por ello, principal-

.iiente, nos satisfaría, y lo orcemos intere
sante, que las cütiUádcs barcelonesas e¡ pró
ximo miércoles nos enviaran coraunlcados 
suroámiosc a la noble y desinteresada oam-
paüa quo venimos realizando. Asi lo espe
ramos, seguros de que el apoyo barcelonos 
co nos ha de faltar. 

Ka contestación al telegrama que «1 Co
mité remitió anteayer ai ministro de la Gue-
ira, y ouyo contenido publicamos, se ha 
recibi'do el siguiente despacho: 

' Madrid, 2S, 17 h. ... , . 
Ministro Guerra a Comité pro Iweriaa 

Verdaguer. •— Barcelona. 
Gonlcsto leleíonema manlíestaudoloa ten

go decretada i i unión de la causa de vcN 
dagucr al - expedienta de Indulto para ca-
tudiarla por raí mismo. Le» solado. — u , 
ca l i Zamora." 

Como ss va, todavía el ministro de l« 
Guerra no tiene formado Juicio sobre esto 
coso. Espero, no obstante, quo pronto aten
derá a nuestra» Justas peticiones. Eetor 
convencido. 

Un grupo de admlradors» de esta caa-
paBa, aprovechando la ocasión de estsr tt 
la corte, el ex senador seflor Junoy, le ht i 
enviado el siguiente telefonema: 

"Emilio Junoy. — Madrid. 
Convendría muchísimo y Barcelona entera 

«a lo agradecerla que visitara al mlnis'j» 
de la Guerra, sefior Alcalá Zamora, pjr» 
que cuanto antes se decidiera conceder grz< 
cía libertad favor Luis Verdaguer, honrad» 
Industrial míe fatalidad Invoitu-rd en asunta 
que por todos partes se está convenoldlsto» 
que es Inocente. Para alcanzar tan josll 
gracia depende decisión dicho ministre T 
serla aplaudido par todo el pueblo español 
que Viernes Sonto propusiera a don Alionu 
concesión tal gracia." 

Como que esta campafla no es poUtloo, > 
nosotros no» Interesa que a la misma M 
sumen todos los hombro, cualquiera (pn 
sea su matiz político. 

A tal erecto hemos visitado en sn des< 
pacho particular al seflor Cambó, quien aof 
recibió, por cierto, muy atentamente, eseii-
nhándónos con visible Interés todo cuaalí 
lo expusimos aeeroa de esta nuble cim< 
paña. 

El líder regionaltsta nos lodloó sus Impre* 
atónos sobre este asusto y nos hizo vsrloi 
consejos que agradeoemos para el nnjut 
éxito de la campafla. 

Hemos de confesor que salimos muy bles 
imprealonadoa de lo entrevista y que esjx* 
ramos que sn hnpor^nte ayuda" no nos (út 
lará. 

BARTOLOME AMIGO PERRERAS. 

En mi país no hay luz 
Por haber ocurrido un cortocircuito en 

unos cables de alta tensión de la Compa
rtía Barcelonesa, ésta no pudo anoche aa-
mlnistrar el necesario flúldo oléotrieo. 

Por dicha causa, nuestra ciudad, que ae 
surto principalmente do la Baroeionesa, que
dó a oscuras. 

La avería duró de siete a nueve. 
A partir de esta última hora totneaaó a 

haber enectrlcidad en flistíntos sectores de-
la oiudad, restablcciíndosc el alumbrado po
co a poco. 

El eervlolo de tranvías quedó Interrum
pido por falla de eorrlcnte. Los cocheros y 
chófera hicieron su negocio. Y es que, con 
los cuatro gotas que durante el día habían 
caído,' andar por nuestraa caites constituía 
un serio peligro para los transeúntes, por 
la serle de obstáculos que hay que salvar 

Algunos espectáculos también hubieron de 
suspender sus funoiones. 

Se anuncian pomposamente Congresos y 
ferias; lo que no se anuncia es la conve
niencia de que vengan los forasteros pro
vistos de una linterna de bolsillo. 

Sin luz y coa barro, la noobe pasada ha 
sido deliciosa. 

Es extrafio que ahora, que el deporte se 
difunde de un modo extraordinario, no se 
hoya introducido en nuestra ciudad el de
porte del barro, sobre el cual se puéde pS-
lioar en muchos sitios de Barcelona. 

Hay quien recorre gran trozo de la Ram
bla sin necesidad de dar un paso cioslizán-
doae sobre una costra fangosa y resbala
diza. 

Cuando cae la tardo sin loa y con lluvia 
es arriesgado soUr de casa. 

Ra noches como la pasada las farmacias 
detklaroa «tta? abiertas toda ¡a noche. 

C o n c i e r t o s 
SALA mOIATTt 

Antonio Sol* 

Cada vez que olmos a este violoaoelisto 
notamos un mayar dominio en su arte 7 
teoniolsmo. Verdad es que Antonio í^" 
siempre ha subyugado por su técnica fO' 
de rosa y aHaaoión Impecable; mas Biaw» 
cualidades, a cada nueva audición, ailqui** 
ren. si cabe, mayores progresos. En samâ J* 
un artista que no queda a un limite, sie»* 
pre va en progresión ascendente. ^ 

Pocos violoncelistas hemos oído ''on * 
pureza en el aráo y sonido tan dliHJ'j 
loa más difíciles pasajes son vencidos por» 
coa facilidad verdaderamente asombroso. 

Lo» tres composiciones que ejecuté: "3^* 
nata", de Vereclnl; '•Soíiata". de BraMH-i 
"Sonata", de Sh-auss, merecieron una eJT 
ouoión soberbia. En la de Voraoln! evidf»-
ció todos I M purezas de su escuela. > «a 
do Brahms y Strauss, las fogosluaues-
expresión y delicadeza de estilo. No ef*£ 
mos posible uno mayor pulcritud: « 
nio Sala no se le eatfapa nota ^ ^ . ^ L 
más se oyó un sonido vacilante de attn-01 
ni ninguna impureza en el arte. 

En fln, un violoncelista do ' ciialU*1" 
enormes, verdaderamente. asombrosas. 

I,os aplausos quo se le tributaron f u " 
inOnltos, correspondiendo e l arlisla eou 
obra fuera de programa. ^ 

El plano estuvo eonflado a Pedro 
hera. quien estuvo acertadísimo ea 
metido. 

- • AI-ARP-
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E t D I L U V I O TTcmes , 23 de Marzo de 1928 

Espectáculos 
TEATROS 

DebuU en el Oirco AmarlcAno del T l -
(U, — Por si DO hubiera hastanle con ios 
ICI formidables atraccÍon-?s ciuc diariooicn-
i se uroscnlan ante nuestro públioo on ei 
-.reo mst.'ilado on el ' f ivoli , debutaron ayer, 
d sr^naltísus números : "Chorlot a eaba-
o'. oomciUa ecuestre i Nieves Alonso, que 
M sus perros amaestrados presenta una 
recosa comedia en dos cuadros, deserap-i-
idi por geaolosfSinioa canes y Uiie . Dita, 

ZAos ndmeros, unidos a los eraoclonan-
H ejercicios olciistas da las siete UaJwhJn-
Iti y a U9 ocurrencias de los originales 
Irnos Pumpotí, Thedy y Emlj, forman un 
nn programa, digno del primer olroo del 

U «Isión de too remeros del Volga on 
Roipaa. — De entre lodos los números quo 
•imponen el repertorio de " E l Pájaro 
iiuí", uno ha impuesto el éxito más ro-
tBBio: el titulado -Bunaki'", visión de gran 

| fei osidad amoth-a. 
U ilustración u;usioaI adaptada por Da-

todaw. presta todavía mayor ellcasia a la 
icmuióo de los artistas rusos en eate mo-
s- .lo de una imponderable poesía del do-
La Empresa del teatro Romea ha decl-

Sdu que aquella visión de los parias del 
Voigi figure tn lodos los programas y c 
•» lüp no excluye la Intervención de cue
tos ilo género, oooetcs humorísticos y los 
éillciacos. "dtcets" de la fantasía de Nell-
«m, ella nos parece un acierto, y un allan-
amlento de la garantía de éxito que " E l 

| WJiro Azul" lleva consigo. 

Baaellolo do Parrefie M el PoHorasaa. •— 
aoche tendrá lugar en el teatro Polio-

noa la función de honor y beneQeio del 
tt-or eémioo Joaquín O. PorrcAo, artista 
Ve, por su labor y demás oondleiooes per-

iKaoiee. ha sabido captarle grandes simpa 
rU* enfre el público barcelonés. 

El programa qu»; se anuncia para esta 
nfflelin ea en ex'-remo sugestivo, puesto 
aa en él figuran " L a verdad de la men-
n ' y el Juguete cómico "Loa asistentes". 

EB obsequio al beoellolado tomará parte 
i l J * rcnr^íentaclón «1 aplaudido actor Ho
llino luir ox. 

MUSICALES 

. L«* conoiertos M Orfoó ttraclene en ol Ir*" ̂ dorado. — Ha despertado exlraor-
IJf to totorda entre loa admiradores de ten 
¡ T a , * nneatro renacimiento, precurso 
"» flel Intenso mcvimlenlo arUstloo actuel. 
•»Me(arto qjw al Orfoó Oraelano dará el 
w ^ l 0 ^utíngo, por ta mañana, en el tea-
** Eltforado y en el eaal se ejeontará, con 
" ^Q'urao de una numerosa orouesta, nn 
•Mgldo frograma de «broa del Inmortal 
« w r del pueblo don José A. Clavé. 
•n.iiL*0 "faoldo número las anudadas q 
"«una ol mentado concierto con el fln 
""jwertrse a este homenaje. El Orfeó Ora-
*-a« rtx reeobado de doBa Aurea Rosa Gla-

»lja del genial artista, ka promesa de 
*»« MUtirá a «Beho acto. 

D e s d e M a n r e s a 
i . « ^ n l o a da Muestro oorreeponaal.) 
I >»tn,ii .''ísi,in consistorial nombrada para 
I a '? "HOlos do susUtiielón del Im-
I í S r - J . C^anmos osU llevando a cabo ae-

' i - T . r ^ ,u" Irabajoo con el ün de tmplan-
Mumo 0rUntó reforma es 1.* de Abril 

•ici-i? ?rAx,n» viernes «o reunirá la Jauta 
1 ?Í *• 'ocales as ociad oe para dlstotlr. >;<;.. ĵ6*̂  aprobar, los rrosupaeotee mu-
a . ^ . j j ^ ^ habrán de regir ea «I ajerol-

~ El Ayuntamiento, en su ftltlma aeslón. 
acordó aprobar el plan de rcorganliaclón <tc 
la Escuela municipal de Artes y Oücioa pro
puesto por la Junta del protectorado de d i 
cha escuela. En su virtud, ae consignará en 
el presupuesto del próximo ejercicio la can-

nl desequilibrios en tos Ingn-sos del presu
puesto ae acOrdd taralHéu ampliar el arbitrio 
sobre motores y fuerza hidráulica en la par
lo iCdUvenlente'! sin perjuicio dft a;i!lrar, si 
se considera ne vaario, otros mellos da W -
buta -iín en aquellas Industrias o artes que 
no utilicen focrxa ¡Do'.rlz. 

— En la noche Jel martes úllimó se pro
dujo un pavoroso Incendid en la fábrica do 
harinas que den EQri(piO Mmsana, vecino 
do esta ciudad, lienn establecida eu Gerve-
ra. hcblenJo ó ñ s ^ d o , aet-dn noticiaos, la 
fábrica completamente Upalruirla. 

— Puranlo, la norlis del pasado lunes se. 
precipitó tn uiia pendiente do unos trea me
tros de la carretera de ia Bauilia a Monistrol 
de .Mon'serrat un auto quo eoncjuela a plnéO 
pasajeros, rosiiítunUi» muerto liénnogSDCS 
Soler, vecino de Sfanresa, y heridos, añoque 
no' de gravedad, José Bou. do Manresa, y 
Jo^cOna Gumá, su hija Dolores y otra mu-

Íer, vecinas y trarinlaboras do la flurlca El 
lorrás de CastelKelI. 

— AI regresar do una exeursión a Sin 
Lorenzo de Moruny» uno» vi-Muos d«j Manre-
sa y Barcelona se les drsvlo el auto haeia 
qno-; campos ccr^aiios a ¡a fábrica conocida 
por EU Oondaís, do los seílolcs Ram^n B-ich 
y berjrano. quedándolés atascado en el fan
go, gln que. afortunclnmcnte, ocurrieran des-
gricías personales. 

4M Después do unn regular y provc^iosa 
lluvia, se ha desp^Ja'io el Armamento, rei
nando una buena tempor.Uora. 

B O L S A DE MADRID 

Interior contidj , 72 00; Amortizoblé i 
por 100, 9100; Amorll.',abIe 5 por ICO, 
ae'TS; Exterior, 88'85; flaneo d* Eípofta, 

mil 
ITEOTOS PV6LIPOB 

itroalflí ¿rOv. 1 «/*• «• l? W l a » . 

oterior á V* , enJf 1919. serte A.. . 

• s s ; t:. 
» » * * eya> 

En dlferootes serles... • Tlerioi < V * tt-stamp >. serte A... 
» * ' * * B . . . 
• ai ai «i n Q . . . 
• • • « » D . " 

K. . . 

• • • " « O Í H , 

^north^to i • / • . serta A . . . FC, 
• í . . * , * O.. . . . . . . . •!D̂ ü3tt¡ie B ••/•. «. I»»*, ser. A. 
• * a B, • * m * a. 
• m » * D. 
m y J* B. « - • * r . 

KD ¡fifereníes serte? 
múg. inturu vano. I . juno 1VZZ 

f • / • , sene A. i a «O.ÜOO 
• • i a i á i . o o o . . . . . . 
• • A, 1 • 13*.«81 
• • * , 1 • 178.806... . . . 

Anwilaffitfnict x OtBulaetor.aa 
- ruatauueiuo da Barutioaa.-—Deuda 

anfcifliDol interior 

• 1W6, 
• 1W06, 
• 1908. 
• 1906, 
• 1907, 
• 191S. 

" 1918, 
• 1910. 
" 1913, 
• 1916, 

• i 
m 

M ... ... ... • ... ... ... ... 
serle A.. . . . . . . 

** B . . . . . . . . 
• CU . . . . . . 
* D„ M . . . 
* E , . . . . . . 
m p_ ^ m 
* B, amp... 
• D, amp... 
*• B, «.« a.. 
• B, 8.* a.. 

72-i 5 
72 2;> 
72,25 
72'2r. 
72-25 

7Í,20 
«9 '30 
8895 
88' 
88*75 
88-75 
88'— 

96'75 

96'75 
96'75 
96'75 
96'70 
96-70 
96'45 
96'7C 
96-70 

101- 75 
103-10 
102- 70 
5 02'60 
lOl'Tu 

75';^ 
79-2 
79'25 
82-63 
82-50 
SO'— 
75-50 
SO^O 
80'— 
HO^r, 
•0 ¿5 

careras orüinar.Mi 3y25"S Cédulas, 91-00; 
Norte», S6S'50; Ailcafiíesi 362*50: Francos: 
43'90; Libras, 30*45. 

CAMBIOS FACILITADOS POÍÍ E L BANCO 
DE CATAUUflA 

Oro. — AUonw, l í 1; Onzas. 123*50; Isa-< 
bel. I27'j0: Cuarf:..-!, 12350; Pequ^flo. 
123'50; D̂ l̂ ro-:. ViO\ LIBras esterlina*. 91] Prontos, I ' . ' - , 

Billete». —. Francos, 43'iO; Liras; S125: 
Libras esfarlinas, 30*25: .Va-eos, 0*03; Coi 
roñas, O'OI. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO». 
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS ' 

POR E L BANCO D E CATAUISA 

Por'.iigal, V i * pesetas escudo; Argentina, 
I*40j p.sot )loliin.r«, -¿'ttl florín; Suocls. 
t'73 coroMt rJoru"F», t*lH corona; Chsco-
lislov i^-ii.i. l ' j 60 cleu coronl^; i ' -Ioda, 0*03 
cien marcos, 

QAMEIOS FAC^UTAP^S POR LA 0A3A 
SCLER Y TORRA HERMANOS 

Büietes. —. praiireíes. 43*50; Inglese*, 
30*30; ItalMnoft J iOO; Belgas. 38*75: Sui
zos, I19 ' . ; i ) i Vortiigucscs, 0*20; Alomones. 
0*i)4j AustuV/Oü, ft'Of: Holsnílcses, « ' 45 ; 
Succi». 1'60: NoroeglÑ 107 ; Dinamarca. I ' I S 
lluniiniiK 2'¿0: (¿¿¡.a.roa Unidos, 6*42; (lana-
dA, 6*23; ArB-;u'&io?> 2'd'¿; Uruguayo», S'IS; 
Chirero?, 0*70; Briyícaó?, 0*S5; Boliviano», 
1*60; f e r í a n o s , a í j I^raguiros, 0'03; Jo-
ponoí í s , 2'.'r>; Argelinos, 42*50; Egipto, 
30-30; Filipina.», » ) 5 . 

O:-©. — AlTonso, 125; Onsus, 123*50; 
Cuüfro V do? .furo». 123*50 i L':i duro, lt^'50 
Isabel, liria; Pran-os, l í l ' S O ; Libras. 81á 
Dólares, 6'40; Cubano, 6'3S; Meitcono nua-
vo, I23'30; Veaonela, 122-50; Marco», 148. 

• i c s s E - s b í . M M a a s s í e e s » * » ' 

Marítimas 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Marzo 22 Emborcoclonea llegadas hef 

De .\m?)erc3 y esrajas, vapor alemán "Vea-
la", con caigo gentral. 

De Málogl y escalas, vapor "HiU", oo» 
cargo gfncral y 58 pssojeros. 

Da Ambereo y escalas, vapor Ingléo "Cal-, 
derón", con car-go general. 

De Mazagal y esealae, vapor francés "Co-
golm", ron corgo general. 

Do Cartagcaa, v?por "Tirso", con cargo 
general y 82 pasajeros. 

De Propi no, berpaclln goleta Italiano 
"Migliaresse", con nadara. 

De Tsoopilia y esooias, vapor ingléa -'Eos-
Lvood*', con lastre. 

De Palma, vapor "Riina Victoria*', «oa 
cargo genird! y 58 pasajeros. 

De Augusta y StcalaSi vapor ¡ngiéa "Val-
•cUa", con gisciiua. 

Salida* 

Vapor n^r,:ego "La Frar.ce", paro ValeccW 
Vapor italiano "Bellanoch", par» Idem. 
Vapor "Tr in i ' ' , para Málaga. 
Vapor DOraegó "Ityvorrien", pare S.acuutO 
.Vapor ¿ileinán "MOÍCÍ". para Marsella. 

' Bcrgan: n goleta iuüano "Oluüo Cosaro", 
: para ürán. 
i Vapor fnn-'és "Cogolm", para MarscJJ*. 
í Vapor Blenián "Sesiri", para Oaodla. 
| Vapor "Almazora'*, para Castellón, 

Vapor "Castü 'a" , p^ra Bilbao. 
. Vapor "Bey Jaioie I I " , p a » Matón. 
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- « A N U N C I O S E 

«a 

C0KP21MÍD0S 
^ ¿ T r o C ERNESTbRMUAW1 

«eje» preveshve y cui»áHv» 
délas eaferroedadea eatáre^ 

M&áü e tnlesilsaefi.y bilí* 
/ JOescaañad drlets imíMciatzoey \ 
'exiMdelRomiredeiProf. fav&rofíSSíhas} 
3e veíala ec fenaaglas y dre|,aerleL3-

I A S E N T E S M E S M R A : a . U R I A C H Y C ^ 

Unico q«a ia cura dn baño A.NTIÜARNICO 
MARTI.»! preferido de Sea señores isAÜeos. a n 
imtoricaee resultar, caras, peugroses 7 apestan a 
Istrina. Vcsita sti toda* ka ¿araiadaa y ceüa ¿» 
P A R L A M E N T O . 17. - 3*25 peMiaa «rase» 

A V I S O a 
Pepita Carreras 

úrandes aoTedadPi 
Dlputaclda. 21*. i .*,** 

V o n d r o o - S B l l l i f Ptat 
Kambla. Uano Boqneiu, C 
ctiaiea (entre callea Koept» 

tal J San Pkblo) 
Consnlta do»a 12y 4eSa8 
TrataffiMotoa ea pedalee para 

rcraatoro» 

SBÜ 
Cfmuffeurs 
EnseSaaza rápida y ennailmtaaa 

Dvj iaooloneadiay noolie. Fraettaa 
roe ce a les Tantarán tsna. t. 

Facíoras, letras 
Mctboay eemaasreetoa cornac ala 
leaw Aplazamlantoa. Baoftrgtjia»' 
ma del eobro, anticipo su impon» 
aa al aeto. Daealtydo « s i 
Si Bambla catalana, «a V . X ' 
•RA. MVKN, moy booí»» y «su
ceda, casar* coa Sr. Aa paateUak 
Bañiila Centro, n , t . ; I.» 

Enfermos de los ojos 
Curación rápida 7 afleas 4e las 

Irao 11 i telones 7 de todas laa la-
amaclonea crdnlcas da toa oloa, 

por snUgnas 7 ro baldea qua sean. 
Conaultai Montaner. W. d« ¡9 a ü 
CÍlBiea. — Calla da San». l iSdal 
• M g 

La regla suspendida 
reaparece rnaesnida eon piuona 
"OCLAS" DB fllOTOCAB SOMATO 
HIZHAO. Carao anemia, dobllided. 
iProbar ana eaial 4'ta 
decaU. Ramfila floree, i l . 

S . * jr 3." claa>« p a r a 

Documentos y certifica
dos de todas clases. 
Asuntos matrimoniales 
Asuntos militares, ett. 

tas. 15. l 0 - I l Í B f H l W H 
Hora» de S a l i d a S a X . 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
COBA PBHFKCTA 

en todas sus lormaa 7 ciada, 
eon el único 7 aoredltado ua-

lamlenco axcloalro del 

Dr. Octlle^c 
S S . Corta» timl A » a U a , 1» 

C a f a latea. Loarada, trábala su 
C I l a . casa se casarla coa cab," 
eapetabla. imilars. iO. !•• Sr. Badia. 

pCura rápida canias 
especialidades de la 
farmacia Pfe2ADQi-Asa!íD,?8 

a 
28 

eafermeáad vence 

al más r o b u s t a I 

•̂3 
O e b r a 

Hrfa c i r c a l i d é a 

l o * 

Casado l a e^njfra rldada, r » 
£tda da deaperüido», d« vin^ 
de bomorca, arrastra todo» «MI 
elemcntoa BK^Kiaua y lo» 
•eva a laa Tenada las arteriasé 
a las articvladoaej, apárcete Lu 
ccfermctUdes mctlcadaa tqui S 
no ac efectfia, ripéda y enir^ 
carneóla, la octraaiia deioaa 
para salvar el oríaniamo atacada 
aa enfermedad vencerá en sepi 

da a la peiioama aaáa robusta. Por 
consiguiente, y ala dflactón, hay 
tjo» limpiar 7 parificar asa aar-t, 
d e v o M ¿ a d o U la (iqoeat qa» kak 
Aaj, pues, twy qoa emprender I» 

media tamrrta la cara d«l a 

Usgasttlnptsrsss 
Varices - FkbBb 

I C M E L E T 
potente purifkaclor 7 tejena» 

dor de la asa&a, bajo car» 
- In f l e i r la . la sangre, to

rda da impirftia aa trai» 
forma pronto en «na sanp* 
rica, para, y, aa'ierto mod* 
• TÍ] o vescdda. = 

g l U h f 2S¿*>. !S BHHffll 
^ e U w , yar 1» B M . te COTÍ • 

B Ualamlaai» Katalst ss «1 
M aa tedas Jaa kaaaaa ranas Da toSste {lastrado ata» 

peáa aSstaprs » c«*a í r s ^ 
f l l i l ilni-i L . BICBSLBT. f 
«, Bas A» MtoiV Saysm 

V iuda Jurea, cass pues la y aefio-
rlta, cenarían con cab. 03 p^sL, 

dan. SU TaUois. S . prlactpai. 

E M P L E O S 

81 IKOKSiTUI 
baenas aflcltlaa caioueru 7 
dices, cañando anseealda. da ScSBHrtc itt. ».•. t.» 

ZAPATEROS 
Vâ taa bueno* sandall 
de ilflaacb. 10, «.*, 1.* 

Hprendiz 
para Laboratorio Karmaedu-
Uoo. Sa necesita chico de M 
a ¡Safloa. Sera preferido el aue 
sepa leer 7 eecnblr 7 rema 
oon sa faTilita ea parta a iu 
de areola. Sarria » & Oerva-
ato. preseaterse eon talonaea 
ao col;a roigarulaa, 19, d. O. 

Falla «n buea BulüoUnlata, IB MU 
presentarse alo b. refa. Imp. Ue-

darna. viaarctx'l. Igd-i'arU. Ha 
FALTA 

BB» tprnndlxa plar.chadera. 
bis de Cauiufla, toí, tienda 
AJ>ftKNDIZ para trábalo .'icll, **-
nando ensernida, falta. Ofertaei 

RoseJIÍB, »7I, é.». »,• 

Fábrica de sobres, Not^ 
rlado. 9. Faltan buenas oí 
dalas engo mador aa y pe* 
dalis tas se retribuirán bie* 
PARA me Se le matar "aa'aawdí 
•««"rtts. Preseataras ealU *> J 
•>»«»a «N PUar. »T. «.«. l * * 
doce a una. 

A^IMHUIATÍ peía trábale 
famoao eoteraMa, Mita «eo» 
tret_ld, UandaTftraeJ) 

A p r e n d i z s s 
se neceattaa aa la nbrtea tt J* 
f etaa. caUa as VHIsrfosl. t_1 

apreodizas eaaieqatrsa. — 0*1 
de la Cadena, sa. I-* 

par» atender praehai. •• »¡*l 
sita. — imprsou Uodsraa, 
rrwel. isa. Par*, ttd. 
PAITAN toenas cbaUqaaw»- "gl 
sealane calle Kaelsa, * (Orto*"" 
Wfcrtoa «enero» ae puo». ^ 

F a l t a n t e f e d o r a s 

j w a medias 7 cslssu»** TO. »»^ (OracU? 

C H I C A 
para mí (juina ««̂  c«**l**r.1 I ' 
MUoa. ae desea. COTrtb'»j 
ra» en sus casas. Cal» "„ jM^ 
oaaisro 4. torra .(«»» 001 
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AnH-ejiiáenuco. 
^ili-ftemorráako. 

Anti-púíiiáo. 
Cauíe£•ízadoí• 
e Insecticida*. 

• ^ ¡ ^ 

I !s d preservativo mas 
eficaz del Cóíera.piebre 

| Amnrilla.Ttfus y Vir uelas. 
Cura con la mfiyor 

prontitud las 
Qoemaduras. Heridas, 
Sabañones, Varices. 
Sarna(lierpe5,P¡cadnras, 
Mordeduras. Dolor de 

muelas, steetc. 

/ CIraJic de Barcelona 
• • • • • • 

DEPÓSITO CfrrrRM.: 

BRUCH. 4 3 . - BRRCEISNa 

y caSocac losses 
C a í n a d e e a p t ó n 
•tüD Lurnai oOctalu. — Calle 
* i " i'acu. I I . tlenia. 
O t i r i a l n c oiedío oi lclalMT 
t " i m i d a apreuili:ai da 
r̂ ''.e<í "n iBWiillau. uaaa Carresl 

i Cjrmcu, 11. 

S a s t r e r í a 
Falta mprondli» qua aap:» plocr 
OUBIIOH. ilarbara, I y a principal. 

en 

P A G . 331 " 

APRENDICES E n -
Jtaciernadores, fal
can en los talleres 
oe Juan Vidai, Cas-
Pe» 141 y Cerdeña, 
damero 2C3 

I ,i . . V i l 1 5 »'a: a ««^f y " i " - É 

"•r'm í f S'*««rfto. Kaiuonola 
«"••"ú" L./"10'*1»- "••'balo aagol' 

"•**'(>.±\\ I . 'Gracia . 

i i—̂  •. — '«vi 
""•f*. ftlerau. 57. yutea. 

aprfn di
cen rallan 

Faltan medio OCCÍBIÍS adelar.tr.-
daa. apNcllcea, apreadlza^, pac-
uloneran y oliaieqaeras. üarljirü. 
nOcaeio » . b ijo». 

A n r p n r i i r fa"a- uartanai Oaaa-a | I I C U U U as», 13, laioplsteria. 

(Sitan fadrínes 1 mlljüi falrlnog. 
viiadoinat.Düm.122.i .", a," 

Camiseras 
Buen jornal y seguro iu<1ueiaúo. 

/ v t A q u I n a a a m o l o p 
FALTAN • balita k.-i- i...o¡i •, C, 
tallar Junto plata Trilla;. 

Paita ¡uanLlnlata muv prtcUca on 
a lóne lo . C . ciento, ¡r.'im.S, lieavia 
Hoatafrancn. 

Para sombreros 
Faltsn medio oOclalae, apre.raizas 
y otilci» para recados. ProTe&x:i. 
utkKeru noi entrojuelu. 

E n c u a d e m a c i ó n 
8a neccaUa aprecdlxa gue l eus» 
uoclonea del udclti. Preutimarae a 
Keiiomlr, nQmtiro U Talleres gran 
coa J, oaaanialú. 

i'aiian cortadorea blaa praclicoa.— 
Huerto de la Uoinba, U. 

Para coser botones 
a Camilas. Faltan trabaiaüorag. C* 
lie 8u.. Magdaicaa. 5. tallar, Junto 
Plaza T m u . 

l l S i n e p v i s í a 
medio oüclal . fait i . Oer^aa, lid. 

Caladora máquina Singsr 

M a q u i n i s t a s 
practica» j , . . . a paúueios ,vóf a ¡ura-
oada)fallan. Arlbuu, 21, 2 • 

Se necesi&a 
aprendía adelantado cajista y 
apremllcei lm¡írem-i. Coeilo, U í . 

falta 
aprandli. vuierla, \ ¡ , zapalerU. 

CHICAS 
da i « a 11 afius pira irabajo f.'.oü. 
faltan. DUiuiac:¿¿i, SJ t . laíyrior. 

auu-

«OOISTA 
t'alUn aprcnuiua ganar.io. Pam-
bla do CaUiluGa, -7, pilucípal. 

SASTRE 
Faiun medio cclale?. — Calle de 
Fonianclla, 16, t.», l.« 
S I NC0E6ITA l'U~nic,lío oíicil: 
lalllim y mi Ipraiidiz. Calle de 
Canlerss, í'j (Pueblo Seoo), 

FALTAN •—~" 
«ittúrltu decoaus para camara-
raa. Ancba, t i , care. 

£ÁPATCK«" 
Falta ofirlal pari t-jJa clsí" de 
tra^aJo. V'klaBCM, ii^. 

falla. Keraando, J3,^lifc.-e:ia. 
OJALERAS A MARO, se necesitan, 
nonila de San redro, 58 y 80, 
"Perftrt House". 

Encnadernador 
sa necesita Bicillo ullnai «tíflan-
tado. faiciila. iiúinero Bi, 

•MQUIMMTA IIINERV18TA 
sa ofrece para dentro o fuera .i> 
la capital. — Dirigirse: calle dei 
Conde del Asilto, 40, 4.*, l .* 

FALTA ~ 
medio mozo para alma'^n maic-
nal el£5trlco. lacrlblr a E L L l -
LUVio Ddmiro (SO. 

Cajistas 
Faltan an la Industrial Comercial 
PLAUOEH, 8. A. Pallan, SO. 

CAJAS CflRTOn 
F^lta an buaa oaclnl. Calle del 
Huapllal, U J , i.', la'.erlor. 
BARBCROSi Üeseo arrandar ua* 
barbería dentro o fuera. Rajíu: 
Calvo, Hila. S. Anloulo, 86, bar. 

BU£NA 
onclr.la para ecmpostUrts, faili. 
Fontanería, B, pnnclpal, S.« 

MODISTA 
Faltan onclaia y medio onclala. 
CaU« A n c b t t j í ^ » . » , 1.» 
FALTA oficiala plarctudor.i, tra
bajo lodo al aflo. Nueva de S:u 
Franclíco, 4J, tienda. 

FALTAN 
aprendices lampistas adelantados. 
A P I . 401, lampistería. 

JOVEN 
contable se olrecc a horas. Escri
bir a E L DILUVIO S9<. 

FALTA 
».. i'er para fsea.iR casa. Ronda 
de San Amonio, 64, i.*, 8.* 

MLinervÉsta 
medio oüclal fa'.te. Claris, ( I . 
FALTA medio ollelal mlnervista 
por las tardes. Ñipóles, 111. 
FALTA chico de 13 a - 1 » _ » i i o s 
como cauian rilo por lictel. I L : Vi
rreina, eicribienle 4. 

Offieialas 
da fastre-inodlsta, fallan. Laurla, 
n.» 40, entre Cortes y DipüiicWi). 

" Falta aprcuáiza" 
pantalonera, trabajo todo al aQo. 
Salmerún. 81, portería. 
CAJISTA rcmcndlsu falU oflclfl 
y medio oficial. Diputación, SOI. 
•liNCRVESTA "y ' marcador falta 
inedia ollcitl. DlpuHeldn, SOI. 
UTOaRAFO-falta ¿reñslsu y má-
qulnldi. Lipuiaclúa, i ü l . 
FALTA spre:-.dl:i modista. Calle 
de las Cortes, 840, í.«, I ." 

buena oflclals paiitaioncrs para 
compoiluraa; InütU prcscmaMo 
at no as pr&ctica. 

Rambla OancUlí», 7, 1.' 

V £13 T A S 
Venias \ ÍPBSOSSOS 

íe esUu'esim'SDtos 
casas y tsrreRos 

Sara, 51 
esptóa 
Ronda 

lolfíü-
iteéaA 

Sucui sai Rbia. Flores, 13 
T o i á t o n o 3 S j e » A 

VENDO mercería frente mercado. 
Hiera Baja, 10. ' 
VENDO- ifranja lujosa léatfici. 
Ultra Baja, <0. 

VCHOO 
por des mu duroi bojalaierla y 
electricidad, mouisda de nuevo, 
con ludas las berramientas y gO 
ñeros o sin ellos o pura otro Bc-
foclo, c> gran fango. Tallera, l i . 

VEMOO 
Jaca pequeña y tñuBfeioaai a la 
Inglesa. Consejo de Cíente, uú-
Bero <5», carvl&ttria. 

G i l 

CS3Ífí)ír3JP^ní0M0EgS 
A G ü í N O ! . » , E L , G L O H O 

Balsas San Peáro, nóm. 9 
Ln» lleuda cou vivienda, 8.CC0 p.-
Un bar con »¡vlísr<la. 4.ii)0 p. 
Un alm«c£a con Tlvientía, i,01,0 p< 
Una tienda con iManaa, 11 .OCO; 
Un Iwr con ilrlenda. 6,Uv)d p^ 
Una labena con vlvi.-nda, 7,oop. 
Una tienda con vivienda. io.v;00. 
Un bar con vivienda, i.óüo p. 
Una esas se vende. 40,000 pías. 
Una tienda con vivienda, 9.000 p. 
Un bar con vivienda, 17,3^0 p. 
Un h«?l as tr^fpasa, 50,000 p. 
Un piso enn muebles, 55 ptaf. 
Una tienda con vivienda, 9,00» p. 
Un bar roa vivienda, i7,000 p. 

un kiosco do babldas, io,noo p. 
una iien.-i.i de Hambre, e.ooo p. 
Da bar con plano, «7,000 ptOj 
Una trapería con vlv., S.noo p. 
Una tienda con vivienda, loo p.-
Un b-ir citn Tlvlcnda. 20,000 p* 
Una bjrbens con vivienda, 7,000.' 
Un pifo co.i muelilcá, 60 pía». 
Una tienda Un vIviemLi, .I.JOO p. 
Un bar con viviendo, 5,000 p. 
Una taberna con vivienda, 3.500. 
Una USOOS con vivienda, S.000 p. 
Un bar con vivienda. 3,800 p. 
l'na ebanistería ton vlv., l.BOO p. 
Una tienda y librería, í.ono pías. 
Un bar con vivienda, 70,000 p. 
Una badán con vivienda. 17,000. 
Una tienda sin vivienda, 6.000 p. 
Un bar cim vivienda. 30.000 p. 
Una mr-adórla ganga v., 13.000. 
Una tienda sin vivienda, 6,000 p. 
Un bar cen vivienda, 50,000 p.-
Un» taberna eon vivienda. 90,000. 
Un j>l»o con muebles, 70 pin». 
UM tienda con vivicuda. 15.000. 
Un lur con vivienda, 17,000 p. 
Un» librería cou vmenda, 30,000. 
Una il,ui-u con vivienda, 3,000 p. 
Un bal- con vivienda, Í3.000 p. 
Una cerveoerfa con vlv.. 0,000 p. 
Una tienda con vivienda, 11.500. 
Un bar con vivienda, 3,000 p. 
Una taoerna con vivienda, 6.000. 
Un pis" con muebles, 80 pías. 
DM tienda con vivienda, c,O0ü p. 
Un bar con vivienda, 7,000 p. 
Una c«.«« con tres piso?. 50,000. 
Una tienda eon vivienda. S5,000; 
Un bir con vivienda, 40,000 p. 
Una taberna cen vivienda, 8.000. 
Una «aberaa gaoga vlv., 1.000 p. 
Un bar y teberna, 4,500 litas. 
Un bar con vivienda, 30.000 p. 
Un bar con vivienda, 3!,000 
Un bar con vivienda. 84,000 
DI bar con vivienda. 10,000 

Baltea de Sen Bffdro, 8. 

TRASPASO irrcai para aimacín. 
Hiera Baja, 10. 
VCNOO bicicleta France poco uso. 
Cnbeatany, t allo de Buenarista, ud-
mcro l í , i.', l . * Da 1 a S y 8_a ». 

traje» usados de catallerJ, buen 
ino. a precios baratísimos. — Sin 
Pablo, 126, principal, i f 

C a l c i o r a ce eiifr-i de Pi-eru0 6i) 
por l-.,Jm alir-rii. úu unosSOJ li'ros 
calilda. ron vaivn.'a de se^nridact, 
y c n r r l i o . t'ido a huon preloa. 
i'inior K o r i u r i y . b a 10 . _ 

H e v e n d e 
Mbrlcs pr>)daiBtoil qn.micos y le» 
la, murba veula. Bo^iell, Ct, 1.* 

traa^•l̂ 3r piso amueblado por «u-
senturui". corfon, eieel.-lcidad. 
Calle de P.olg, número 30. 1.", !.• 
OAN2A: Vendo mtmlna de zapa-
Varia bnen esudo. De s a í. va iu 
bonrat, 10, \ . ; 3.« iPbio. Seco).; 

Ocasión.-Venden^ 
casas, sataMaol'mlootoa y tlcrraa, 
TraUv» f,)iiaí,;oe. Coteu Eubl. 

Se traspasa nn taller 
de niRi|iii,i >.-ia nuv aparroquiado 
RazOu: Uiay. uuicm M. 
VEBDO-boñllo enganche charret 
blanco. Jaca negra cuatro anos, 
giiarnicidii avellana — Oaliel, 8, 
torra .(San Oervaaloj. 

http://adelar.tr.-
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V e r d a d e r a ganga 
auroialaulier.gatráíp.cM rur3.G0Q 
ítran Tlvienda. - Bazln. ( alia Bal-
saa tío Baa Pedro, uúniaro a, eaaacla. 

Peí teu amor 
P p l n e e s i t a 
Emilio Veadrell 

B o q u e p í a , ^7 

y discos de Lázaro 

JACAS u*vam?.s 
Hoy llwa en vau Jii. J'ar.co Cru» 

Gramofón nuevo 
repertorio wla i lo , run i i dls-
XM doblct, M «shiK. — Pujs-
« U , I I , á.«k t.a. cUanáa CerJeiU. 
P« T i l » noche. 

Local junto calle Cortos 
falo» 110 m., t rup. ÍOO 9. UsiOa: 
fCut 01* AL. cara. s i . esau'iia 
.Hoail» S. rabio, y I.ünbU no-
•ra*. 13-
i RIAQUÎ A 
iclKnaric» Eiogor. vendo. Calle fl» 
',C«doU, 21, en'rc-üelo, í.» 
ei QUEREIS raizar bten y eco-
náailco visitad la tas» K. Coil, 
xalls d« iJ. 19, ei.treíuelo. 
BE'VENCE tibeñta, asuñtós'fiml-
Ua. Blasco Garay, 59, porterl». 
Síaaa de de 7 « H . 

X VENDO 
can» itaírimonio en bu?.a e.itads. 
IfcaUo de la ralonia. 6. 4.», 

üurtoion 
BPBura T H d l c a l 
sin baño 
c u n 

CrsosBísal íraKi é'SSpíselai 
slcuo rtcetsn loa KIWIICOÍ. Tiara 
tío Sania Ana, O- Kerintcla Seguía, 
;itambia de las Klorec. I i ; 'rmin. Sal 
jinerda, "Sí, y buena» f^rioaclaa. 

Vendo 

Verlo 
Taller», 

S i c i e l e t a s 
"PHtíO iBcrtim». AragOn, SSJi 

Traspaso tienda 
en Orada por 2.000 ptas. con gaa, 
electricidad, laradcro. Jardín, etc. 
Martlnei da la Rosa. Sí, ticuda. 
P« I a ». 

Pafeslo de mae&les 
A precios Mfca baratos que ea ra-
briea. se liquidan las extstecclai 
para dar lui;ar a laa grandes re
formas oei local, de un 10 a un 3) 
pur ciento de rebala verdad. Alea-
rídc-Por pía», pisos complo-
toe. A cualquier precio camna, ar-
marlus. ücieies, î Aisas, etllas. etc. 
Oran sección de muebles a plszoi 
con veiitafoslaimna condlcloneii.— 
81 queréis ger foilz en el niatrlmo. 
nlo adquiera cuanto antes muetl^t 

de esu caea. 

3 - A r i b a u - 3 

y Grajeas 

P,r¡i-?.'-.l t*e 

i<-•-.;,fle; MU»iar»o 

m m m ALEMANAS 
para baesr 

Y CALGETSES 
Gustavo Weluhaaon. Barcelona.— 
>aí:o;e^. ntim. VT:. junto calla An
sias Harcb, tranvía ¡O. 

Casita de madera 
vendo «a 8,000 pus.: puede co
locarse en cualquier solar. 8 x 8 
metros, ooclua acuodinlca a los» 
Uiaelón, sena y electricidad. Ca
nuda, a'lmeru 11. 

T i e n d a c o n 6 . y l Y l s n á a 
trasp. t30 S. poen alq. M . : Cual, 
Cera, Cl, e¿q. Rda., y Rbla. no* 
re», 1». 

Él día 24 actual 
t las cuatro da la tarde, se pro-
cederi a la venta ea pública sn-
baata y en el mismo local dal BAR 
L'ATLAKTIDA, slco en la Pisas da 
Leueps. con un exUtencla*. 

Precio mínimo d» subasta, p»-
f . u is.ee.o. 

No se aelml'.lrtn posturas lufa-
Mores a dicto tipa 

L« Comlstda. 

Bocega junto calis Ancha 
trasp. B00 t , alq. 10. F.aida: Oual, 
Cera, 91, esq. t.M., r hila, no-
res, ts. 

CDMPRO PAGANDO TODO 
su vsloi; 

Vo vender tío antes visltat 
esta caaa 

B a m b i a S t a . M ó n l e a * 2 5 
(unto ai Banco d« Espada}. 

dos Jdrenas para flurmlr adío, 
lloras visibles de 12 a t Urda. 
Calle del Rosal, 8, 8.», í." 
RESALO 800 pesetas al que pro
porcione principal o primer piso 
en casco antlíoo, alquiler 60 a 
100 pesetas. Eslpclscas, 80, S.» 
CEDERE haültaclrtn amuablada • 
nmrlmenlo o a dos amlso». Vlia-
domst, 1W, principal. 
PICO "traspaso, propio para oa-
roeio estanterías, c. céntrlee. R.: 
I'asaje Cayolé, 9, entres.» De t » a. 

Magatzem per a Hogar 
*j0 pfswite* mengüele, conté ada-
més, qcstre enp«1_Waa-Bar. 13T 

F. G. Exceisior 
desea alquilar o comprar cam 

S po de fooioall, ptHfftrea por 
= carta. Kambla del Centro. 51. 

Unica babltactdn pjra caballero 
sólodorralr cerca P.* Cataluña l u -
fjrmes.C. Asalto. 10, peluquería. 

Aribau, 27, principal 
cedo sais propia para despacho o 
dormitorio b. e. alee, y teléfono. 
DARE 890 pesetea a quien me 

• proporrlooe piso lissts i 00. Es-
I rtiblr a EL DILimO 878. 

es DESEA 
Di caballero para dormir Caiu 
da Vandoocalia. <0, t.\ » . « ^ 

M OESB ' 
liablMclAi coa sama, siHo pm 
dormir. oslsfiSi. IMT 

» desea hnisp. o ceda habltl* ' 
. dap. Ri Tallan, ai. l.'Sr. BadS' Badlf 

CASA PMRiLIAR 
para bombras solos, 80 peestal 
samaos. Usdd, 9, 8.*, 1.* 

Casa particular 
desea dos caballeros a todo situ, 
o sdlo a dormir. Calis da la Ca« 
deas, 8«. í . ' . I . ' , interior. 

S e b a p e n d i d o 
na perro blanoó lana cabesamía-
chas negras 5a stratlflcara el que ia 
presar j^cal l» Lancástar eatlo 

P e r r a í a z a l o f i o 
se estrsvld ayer. Jueves, a M 
8 de la manaes, lleva collar coi 
placa AyunlsmlenM de PalanraSi 
Se rratlOcard sa devoluclín caOl 
VITadomat, 12», tiUer de repsr». 
elones. 

NODRIZAS; 
A M A 

locha de 8 mesas desea orlar cw» 
de loe padres. — Batdn: calis w 
mea, Bi.B.',»." 

noceslto, bien retribuida, cesa í 
personas, ayudarla a lavar rwfc 
Inútil sin buenas referencia. "T 
latrte. I I , I A í.* (Bsrceloneiau 

C s f e n ú m e r o cons* 

é s § 0 p á g i n a s . 

c e 

http://is.ee
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m m ! TELEF i 
C D B M U B S T O O S f n n n B T O i n a i r 

^ J » - « 

D e l a P r e s i d e n c i a 

Madrid, 22. 
El marqués de Alhucemas marJfcstá esta 

ttrde que el rey regresará maflana, vler-
au, de Cartagena, j que el Consejo anun
ciado so celeBrsrá por la tarde. 

Afindld que el suneecretarlo de la Presi
dencia, eefior Barroso, se habla agravado en 
M tfecclOB gripal. 

DE GOBERNACION 

Madrid, 22. 
El ministro de la Gobernación, reslable-

4do ile su lisera iatlispoalción. acudió hoy 
t ÍU despacho oficial, donde recibió i * v i -
«h de los dos periodistas. 

Les manifestó que ya se encontraba bien. 
Dijo que habia llegado a Barcelona el 

iuevo Jefe de policía, sc&or Otermln. 

EL CONTRABANDO 

Madrid. 22. 
Sepin datos facilitados en Hacienda, du-

Ante el «Co 1922 las fuerzas de oarabine-
rw detuvieron 4.400 reos de contrabando y 
defraudación. 

ApichendieroD 2.'758 cabezas de ganado 
Bajnr. 29.074 de ganado menor, 1I8.2!1 
tllas de tabaco, 291.212 litros de alcohol y 
I89.13 kilos de diYerson géneros. 

Las citadas fuerzas destruyeron 86.07Í 
llanta» de tabaco, Incaulándose de 94 em-
ptrcRciones, 53 carruajes, incluso varios au-
tom¿vlleg y 252 alambiques para la produc-
«iiin clandestina de alcohol. 
«-'ORAS URBANAS : : LAS PRESAS DEL 

SEGURA -
„ Madrid, 22. 
t i ministro de Koaienlo, seflor Gasset. re-

esta mbattana a loa periodistas, a los 
lúe comunicó que habla recibido la visita de 
va Comisión del metropolitano Alfonso X I I I 
I de la Compalila de urbanización, para In
jurie a la foauguracióa de la barriada úl-
"Miüente Construida por estas enlldadea 
• io< cuatro Caminos. 

Kngiron al ministro Intervenga cerca de 
•Compafila del Canal de Isabel I I , que »e 
S*?* a facilitar el preciado elemento a la 
""•da, alenid dvoclrss protexts. 
i», . eBor Oasse* prometió intervenir en el 
"unió para que la Inauguración se efectúe 
•" la fecha aefialada. 

lauiblén han visitado esta mañana an su 
f . ' / * ' ^ oficial al ministro de Fomento una r">'msión de las Presas del Segura, para ro-

'e GO prevalezca el proyecto de reglamen
to rti . presa Cox' P"65' "evindose a efee-
Brts,, . Proyecto quedarían sin agua las 
t S r e íos comisionados, y el terreno de 
>¥amo y toda la zona baja de en la replón. 

becados prometió atender a los comí-

L a t G a c e l a » 

la "r. , _ Madrid, 21. 
^"'ciones'"* í)ul),Ióa to» siguientes dis-
l o k J S . * * » , del «'•«•«'lerio de la Guerra 
"«rtno rt.0.alvKe^c^a, de brigada don Gul-
""twrtn h .ral,"|,ade P*"1 asisU, como 
«s Ptri^ 1 rft00 d« Guerra a la reunión, 
'«frocarrli . ta Comisión Internacional de 

OÍ» r 8 transpirenaicos. 
ñ" cJ.r",Iar, autorizando a loa Indlvl-

J ¡'s",m3 a lo i bf-neílcíos del ran(talo 
M «cy de rccluUuuieuto que hayan 

dejado de abocar los segundos y terceros 
plazos de la cuota militar, ya vencidos, para 
que puedan satisfacerlos en el término de 
un mes. 

Real orden de Fomento resolviendo recla
maciones elevadas por «1 comercio en soli
citud de que te aclare o modifique el pá
rrafo segundo de la regla primera de la dis
posición décima del araucel, al objeto de q<ic 
cese la posibilidad de penar que acttial-
mcute se aplican por la Comisión en una 
misma falta. 

Real orden de Instrucción pública dispo
niendo que a los efectos de derecho a ob
tener por concurso c¿tcdraa de número de 
Escuelas de oomerclo, únicamente se com
puten los servicios prestados a partir del 
nombramiento de auxiliar numerario y rec
tificando lo establecido en la disposición 44 
transitoria del real decreto de 31 de Agosto 
de 1922. 

Real orden disponiendo se realice una es
tadística del c enramo de la lenteja en Es-
p&Sa. 

De Esbilo. — AnuádandO concurso para 
proveer 30 plazas de delineantes de obras 
públicas. 

Prog.-.-.cia detallado Uc las materias oue 
han de oouslilulr los ejercicios ue oposición 
para el Ingreso en ei cuerpo de delineantes 
del cuerpo tíc Obras públicas. 

L a c a u s a c o n t r a R o s 

y G o n z á l e z L a r r e a 

Madrid, 22. 
A las once en punto se eonsliluyó la sala 

de Justicia del alto tribunal, presidida por 
el teniente general Barrera, y formada, ade
más, por los generales de división Vlllalha y 
Ponían, vicealmirante Buigas, general de di
visión Picasso, auditor general del ejército 
Alcocer y auditor general de la Armada Gar
cía Parrefio. 

Actú como ponente en esta causa el ge
neral Fontán. 

El secretario relator, auditor de brigadi 
José Cabezas, da lectura al rollo en el que 
se resume la actuación. 

Son Ies procesados el teniente corcac! 
de Ceriflola Manuel Ros Sánchez y el coman
dante del mlamo euerpo Alfredo González 
Larrea. 

Comenzaron las actuaciones en 21 de 
Moviembre de 1921 de teslimouio deducido 
del expediente Instruido por el general Pi
casso. 

Se elevaron dichas actuaciones a cauca 
el 27 de Abril de 1922. 

Los hechos a Juzgar son los siguientes: 
El 18 de Julio de 1918. a las ib'3i, re

cibió el teniente coronel Ros, Jefe acci
dental del regimiento de Ceriflola, un tele
grama del comandante general, en el que se 
le ordenaba que la tercera compañía del se
gundo batallón, presente en la p'/<a, mar
chase el 19 a Zeluáu, ell 20 a Batel, el 21 a 
Beucied y el 32 a Aauusl, y que con !a fuer • 
za disponible y destinos menos mdispeusj -
bles, de la t>Utza, se organizaBcn dos com-

tafilas do CO hombres, mandadas por capí 
»nes y oficiales también presentes ••n aque

lla, con objeto de relevar a las que se en
contraban en Zcluán y Monto w n i t , de-
bioDf'o unirse a la ya citada t e r i e n del se
gundo para secuir a Annual. 

A pesar de Dallarlo en la plaza tres Jefes 
del lefimiento disponibles v ser da cuan
tía las fjerza», no oraeoó el tcn'ente coro
nel Ros que fuese con ellas coman Jante ni 
t-.i.Vníe eoronel clg.'^i-, ai.Miénrv.-i-i s 4r-
dc::ts verbal Ja y » U cosíum.re de ut i l i 

zar los comandantes para el relevo de po-
sloiones y los tenientes coroneles para el 
mando de columnas, sin que existan datos 
concretos de la situación de servicios de loa 
Jefes del regimiento. 

El 22 por la noche se comentó la Inlcte-i 
clón del uesaatre en un grupo de Jefes y of l -
ciales en el que estaba el teniente coronel 

'Roa y determinó salir al día slpuicnle para 
Drlua en unión del comandante González 
Larrea, que so prestó voluntarlo, y del le-< 
nlcnte Solans. i 

Emprendieron la marcha el 23, a las sie
te y media, llegando a Batel sin hallar allí 
nada anormal. 

AU1 el tenicnle Mufioz Ducflas cen 
ríos soldados del irgimiento les explicó la 
desordenada retlnuln. 

Tras breve deleuciúu continuaron a Drius 
por la carretera y, sean el teniente Solans 
y el chófer Alberto Marín, vieron llegar a 
algunos desperdigados a Batel. 

A pocos kilómetros rebasaron una com-i 
paü.'a de inlcndeneia, y el sargento Márquez, 
que se destacó de la retaguardia, y que lue
go no pudo declarar por figurar como desa
parecido. Ies manifestó que en el barranco 
de Sau el enemigo, emboscado, les hablal 
hostilizado, produciéndoles bajas. 

Entonces ios procesados consideraron unai 
temeridad pasar por dicho barranco y re» 
grataron a Batel. 

Hn es'.f punto, el teniente coronel Ros ha
bló con el oorouel Jiménez Arrojo, y, como 
consecuencia de esta converaaeirtn. dijo: 

—Vamos a la plaza—; volviendo a eüii 
por Houte Arruit y Zeluán. 

Conílnnó esto el teniente Solans. que lea 
acompañó, y el comandante Larrea, que otot 
que no objetó nada a Ros, por no tonside-
rar alli precisos sus servicios j si en Mclilia. 

El teniente coronel Ros declara que la 
dijo al coronel Jiménez Arroyo que la ca
rretera a Drlus estaba cortada por el ene
migo, mientras que en el expediente Ins
truido por el general Picasso dijo que en 
Batel se enteró de que el general Navarro 
habia evacuado Drius, lo que no recuerda 
en su Indagatoria. 

El corone! Jiménez Arroyo niega lo que 
le atribuye Ros y dice que si autorizó a este 
lefe para que regresase a ¡a plaza fué por 
habérselo pedido. 

Ante el Consejo de guerra de oficiales 
generales celebrado en la plaza de Melilia, 
el fiscal consideró a los encartados Incur-
sos en el caso segundo del articulo 277 del 
Código de Justicia Militar, estimando en el 
teniente coronel Ros la atenuante de haber 
salido por propio espíritu, y lo mismo en 
Larrea, y pediía para el primero un afio de 
prisión railitar correccional y paa el segundo 
seis meses y un día. 

El Consejo sentenció, asegurando qiía 
comprobada la emboscada del barranco de 
Gau, la decisión de no pasar adelante fué 
i más adecuada, puesto que la ley no puede 
forzar a nadie a realizar actos heroicos y 
que los procepados no podían prever una 
retirrda tan rápida y tan desordenada. 

N'o eslimó en eonsecuencia que hsbian 
sido negligentes y los absolvió. 

El auditor lamcnla no poder mostrar su 
conformidad con la sentencia dictada por el 
Concejo do guerra reunido en Meiilla, por 
ser contraria a lo» mis fundamentales pr in
cipios de la ley mllilar y a los preceptos qué 
estatuyen y regulan la conducta de los Je
fes y de loa oficiales en momentos tan gra
ves y críticos. 

Pasa por alto Id da no enviar un Jefe, 
aunque tan extrafia formación Aoredltaba 
gravedad cada vez mayor. , 

Ka es odmMHo — dle* - - T.ie lo* proce
sados no puuiciin hacerse ¡argo da ta gra-
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yadad «le Ua oír cuna tan olu, alendo Inadml-
•Ible oua no Indagara Raa mia uotlolu al 
oomuníoarle la altuaolón el teniente Mufloz 
¡Duc&as. 

Loa motlTos que le hloleron deslaUr da 
•egulr eonstituren un dilema: o la agre-

¡ ston al convf y de intendenoia t a i un be-
olio aislado, en cuyo caso debieron esperar 
en Balol a que «n virtud de dJupoeiclcaea 

'del mundo quedase Ubre al tr&nalto a Driua, 
! como parece oeurrid, aunque por escaso 
•-: -upo. o tenían que eempreudor que cooa-

I titula graTlsimo síatoma tal Interrupclda en 
¡ las oomunloaolonea tan corea de Batel. En 
ambos coso*, est&n loa dos incumos en r.o-

{gligencia, sin que la presencia del tcnlcntQ 
: coronel oxlma al oemandanta, pues no dld 
! slgaldcaciúti de latontar la tnsistenola. Am
bos están laoursoa en el articulo 270 del 

; Código de Justicia Militar, con la atenua-
iioión que «eflala. 
| Kl fiscal del Consejo Supremo «mplesa su 
'feeusaclón relatando mlcurfosamente loa he-
1 i.'hos. ya couooidos, para deduelr que no es-
' 14 conforme con el otro flseal ni eon la 
sentencia ni con la autoridad judicial y su 

¡auditor en McIIIIa. 
; . No puede preaelndir, como el otro Ososl. 
j Üol hecbo de no habar numIa<lo a un Jefe 
! eon las compañías qne crvld a Annual, ni 
: del rogreeo de ambos Jefes, ennndo indu-
! dablemente conocían la gravedad de las olr-
! ounstanoias, eon retroceder ente el peli

gro del barranoo de Gau, donde estaba su 
puesto con las fuerces de su regimiento, 
para trstar de evitar ei daflo de aquella ope-

. ración de guerra. 
i Deba tenerse en cuenta qne el coman-
I danta Oonz&lex Larrea iba a laa ¿edenes 

d?; teniente coronel líos, atenuante, no ezl-
i mente. 
i Bl teniente coronel Ros est& ineurso en 
'¡ti articulo 27B del Código de Justicia Mi-
• litar, puesto que sn negligencia fué causa 
1 de dafíos considerables, y el comandarito 
González Larrea en el articulo 277. Pide 
para el primero la pena da seis altos y un 

| día de prisión mayor, con la acresorla de 
;separación del servicio; y pora el segundo 
la pena da un alio de prisión correccional 

' ron la accesoria da suspensión de empleo 
j durante este tiempo. 
K Sostiene la acusación aflte la Sala el se-
I frundo nseal, general de brigada don Gris-
;ílno Bcrmúdea de Castro. 

El defensor, teniente coronel del regl-
| miento d r l Rey, don Rafael Duvos, díee 
.que nada tiene qua aSadir a la r>:iación de 
¡los hechos, al bien en cumplimiento de sn 
, deber y por dictados de sa conciencia tJe-
{ne que exponer su apreciación legal de 
i e'juéilos. 
I- 6e haca al teniente coronel Ros la acu-
[•aclón de negligencia porous no designó un 
ijefe que tomase el maoJo de las compa-
IDIas que fueron a Annual; y dicho asi. es-
'(metamente, aparece dibujada la negligen
cia; pero hay que tener en cuenta que en 
los folios de la causa consta de un modo 
taxr.llvo qua los tenientes eoroosles man
daban columna y los oomendantas pnslelo-
Bes y qua después del desastra da Aliarán, 
por razones que Imponía tal vas el nómero 
da unos y otros seguía practle&ndoóa lo 
mismo. Adem&s, sn al mas anterior al or
denar la rcmandaneta general otras oom-
jpafUas, determinó los jefes qua lubl.in de 
tnaiuiarlas y en esta orden sólo se habla 
de. capitanes y oflolalea y no ss nombran 
Jefes. 

El (Isoal mantleña sus eooclusloDes y el 
iflef^nsor vuelvo a hacer oso de la palabra 

¡Vara Insistir en qua no hubo negligencia 
lian uno ni en otro easo y qua resf-oto «I 
¡regreso a la piara hay que dominar la Im
presión que produce hablar da este regra-
i o luego de oonoddo euanto pasó para Jus-
[gar serena a ImparcialmenU los hechos. Y 
«enflando en que así lo h'arA al Con«e|o, tn-
alste en pedir la absolución para sui patro
cinados. 

La causa ha quedada conclusa para saa-
4anala. 
>' LOS LETRADOS Y LAS l/TILiOADES 
' . Esta tarda ss reúne en la Academia de 

! Jurispradnola la lunta general del Colegí» 
f dé Aboga4oa 4a Mtdrht para dleoui;.- al díc-

El problema catalán 
Madrid. 22. 

"Sancho Qullano" publloa en "Bl Sol" 
otro artlciilo dedicado al problema cata-
lin. 

Lo primero qua hay q'ie analizar as el 
concepto de nacida y de Ustado. 

En el fendo estl conforme con el seflor 
PelUcena en llamar nación a CatsiaOa y en 
qne si se llegara a una Federación Ibórloa 
Iibrla como nexo un Estado espaflol; pero 
difiere totalmente de quien niega la existen
cia da la nación espaQola. 

Esta tiene una ou&drujile realidad. 
Es nación por la solldarldnü fatal de los 

pueblos que la forman, portugués, catalán, 
eastellsao, pueblos quo Unzó Oíos a loa 
mares de al historia en un mismo bejel, la 
Península. Seremos lo que sea nuestra uni
dad; juntos viviremos libres; sopirados ve-
jetaremos esclavos. 

Es nación, porque en r l r tnd ie cinco sl-

Í'los de coexistencia entre Castilla y Gata-
ufia, argüyóse como se quiera sobre el Com

promiso «le Caspc, dése a la caatellanlza-
ción de Calalafla la apiiención que ne quiero, 
sieiii!irs quedaré en pie que Cata'nfla y Cas
tilla han mrrcldo sus sangres litsiórics du
rante cinco siglos. Separarlas es una opera
ción puramente ábstraota e Inleleolual. 

Es nación, sdemfts. norque ya antes del 
matrimonio re«l la unidad espaflola existía 
de hecho. La Eded Media no habla menes
ter de 1 nnWad de Estado para alcanzar la 
nnidid naatonal. Quiea sabe leer los hechos 
de eniooces, con sentido hisíóMoo. adapta-
b'e al espíritu de la época, se da cuenta de, 
que .rota entre varios Estadas la Kspafla 
medioeval, era no obstaste una sola "gena". 

Y as nación, porque el pueblo neolnsn-
lar ss un solo pneblo. El sustracto de nues
tro ser es el mismo: tres variedades de un 
mismo carácter. Portugueses, catalanes y 
aosteUanos son hermanos por naturaleza y 
no merar-enle por ley humana. 

En cuanto s que la Espada trinna nnnea 
ha tenido existencia histórica, podré ser co
mo Bstado. pero como nación sf la ha te
nido. IQué mejor ancarnnelón de la Esnafia 
trluna que Q'l Vleante, Cervantes y Aúslas 
MarchT 

Aquí nos pagamos mucho del vervaHsmo, 
lo mismo eslalanes que eestellanis. Nada 
mi» licito que declarar nación a Costilla y 
a Ca'qlufla, lo mismo qu^ llamamos ser a 
un ciudadano y a una nación y persona mo
ral a un Indh-Idno y a una coleottrtdad, 
respectivamente. 

No hay por nué rebajar al idloina cata
lán, llamándole dialecto. 

Numerosos catalanes se Indignan contra 
quien rebaja a Catalufla al rango de reg!ón 
revelando asi nuestra común 'spafiolldad. 
catalanes y castellanos somos en esto, co
mo en todo, muy portugiiraes. 

En Ingtaterrs, entra tanto, llaman na-
niós a Gales, qua eo tiene autonomía, aun
que la desea; a Beeola, que ni la tiene 
ni la quiere; a Inglaterra, que es la Castilla 
del país, y » la Oran' Brefafla, que es su 
EspaQa: y todos se entienden, p-rqne em
plean las palabras para eso, para enten
derse. 

Es conveniente discutir si Espfla aa Ba-
»ado o nación, porque no se trata de pa
labras, sino da conceptos. 

Un Estado es un mecanismo. Una na
ción es nn ser, un alma. SI ve en Esparta 
iin mero Estado y no una nación el señor 
PelUcena no difiere, a mi ver, de los sepa
ratistas, sino que estima conveniente la 
unlín de las tres naciones peniasitlares en 
una cooperativa da Gobierno, cosa de con
veniencia y por tanto de convención, posi
ble y hasta deseable, mas no Inevitable y 
fatal. Algo es algo.;,Pero cree el eellor Pe-
Mlnena que es viable una cooperativa de 
Gobierno sin la solldarldéd espiritual, 4s nn 
s'rUlmlento naolonal eomún? 

Coa todo respeto, opino que su ooncep-
to da un Eetsdn trluao, eo-admlalstrsdor, 
da tres naciones franoamenta distintas, aa, 
como Intarpfetaalón da la realidad espaflola, 
erróneo, y «orno • o t a g ^ d g grijblejja, ln-

VHA LAPIDA 
_ . J Madrid, 2t 
Bata maflana sa ha daacnbhrlo en el ,» 

flteatro de San Carlos una lápida que r t f 
pelúe la memoria del gran slflllógraro 
tor A zúa. 

Este acto ha sido orsranlzsdo por el Me. 
neo de Alumnos Interno<:. 

Han presidido el acto e¡ decano de it Fa
cultad de Medicina, doctor Recasens y i™ 
doctores Covlsa. Armas, Jlmeao • y l M n 
Conde y una Comisión dal Ateneo de A.um-
nos. 

Han hecho nao de la palabra los dooU* 
res Armas, JImeno y varios alumnos y, pat 
i'iltlmo. el decano de la Pacnltad. 

Todos han encomiado la labor realludi 
por el doctor Azúa. 

La lápida, muy artística, es de 
y llene un busto del homenajeado en tu]) 
relieve y una Inscripción que dice "Aflos 
!833-ia42". 

DE ADUANAS 
Madrid, » . 

La "Gaceta" publica una rea! orlen di 
Hacienda que (tica sal: 

"Bl rey conformándose con lo ¡nfornud» 
por la Dirección general do Adm:ia¡t, se ta 
dignado disponer: 

Primero. Que al párrafo segundo de U 
regla primera de la dleposición dirima del 
arancel sea redactada en la forma ciiruleaUi 

"Para c^da desUnatario se presentará ua 
cortIQcado de origen". 

Quedará suprimido cuanto ademáa en ü 
se conslena. 

Segundo. Qua aa aplique esta reforma 
a loa despachos pendientes en las Adu»« ¡ 
ñas y expedientes en tramUaelón por aaa» 
laeión da los certificados da origen, «iempté 
qua loa hayan motivado discrepancia» ta
ire el manlnesto o conocimiento y el text» 
del oertlfloado en cuanto a la clase de ftbit • 
textil de que estén compuesto» lo» hilaos, 
t>i1idos y pasamanería, dándose cuenta » » 
lllrenoión general del Tesoro a los efectos 
da la devolución da cantidades íncrrsssdaé 
en los expedientes pcndlentas de fallo.'' 

LAS QUEJAS D E L CONTaiBUVnKTZ 

Madril, U- , 
El presidente de! Consejo Superior é»l 

Cámaras de Comercio, Industria y Navega
ción, seflor Paraíso, ha hacho entren» ín * 
Prc-ldcncla dal Consajo da ministros cu 
dooiuneoto acordado elevar al Gobierno «a 
la última reunión de dichos organisaio». 

Le acompañó en dicho acto una nu.niii 
representación de laa Cámaras, iue.enter'¡* 
das de la feoha en que se habla de oua* 
pllmanlar dicho acuerdo, acudieron » • 

•corte para hacer soto de presencia. 
Pqr hallarse enfermo el marques de ^ 

hucemss, fueron recibidos por el °;1',5?'!i^ 
tarto seflor Barroso, quien ofreció trasiw» 
al jefe del Gobierno las palabras prn,3"^ 
ciadas por el seflor Paraíso al hacer enuee 
del escrito. , 

Luego visitó la citada Comisión a! m.iuf 
tro da Hacienda, ante el que, de m'J 
nsra amplia, el seflor paraíso resunEo 
contenido del documento. , • . , mn-

bi ministro aplaudió el propósito ^ ' ^ ' S 
sejo Superior de Cámaras de <:omi;rY,irtf 
íiaccr una Insistente campana para i-
el Indispensable eonelerto de todo» 
lunUdes a fin da que, habiendo 
ventea, haya ciudadano», y. por ecnsig"-
íe, nación y Gobierno. . 

Prometió que en breve se P"*-^fV, 
posiciones eobre aplicación de la i«7 u i ^ , 
lldides pedidas por (flcho Ccn^\o. 1 
mentó que se hubiera cerrado el i ^ - - j 
to sin que fuese designada Ja Comis ." ^ 
determina el articulo 40 de la ^f'n;¿D y 
de presupuesloa para la reorgan-zac» ^ 
reducción do planilllaa de fonaionaries 

Én el documento es en iP ' ^V^n l r i t - n -
00 duramente o! aumento de i» 
elón por utilidades, callflcánri^" °e et4!a» 
eboso, que hará trbutar en v i 
un beneflotó da 8*,000. _ ,fcatn4d«é 

Kdc , ademé*, la Inmedla» • 'T .^ «¡e* 
dal decreto da B de Mano « u t * 
ÍIUA catíjitac H A i « . - x o a oDl«*,•• 



EL" DILüVííJ Tic-m;.», ¿a at «ario ac Í9C'. 

de ) u plantólos de loa tunclona-
"¿rtles an un 8S por 100, guando mc-

¿udicndo a MaiTueoos, expresa que al 
tatema no tiene ni pian ni programa. 
jljjliQcnte dlea: 
•por otra parte, el derecho del Ealido 
h¡ tener ana Mmltaelones, 7 los tiobler-

00 pueden coQipromc'.er loa recursos 
núr, y, en tm oonseouancla, lodos 

_i « tn-s 7 Jaaoonfianzaa del contrlbuyon-
E, «i . .iu tu explicación, mientraa no ae 

¡ un InTentarlo verdad, un bilaaoo eoa 
ú.ni meridiana en laa obKgaelonea de 

ipifis en Marrueooa, j mientras no ee Im-
1 que partidas de gastos i-nervados, Inl -

_j)s oon la modeafa dfra de 300,000 pe-
áüt, is salden oon millón j medio en cada 
rtudolo. Tan adío mi oonmeto de carie le r 
kltnsclonal que efectué a la seauridad 

1 blailo poarlt expüoar la Inversión." 

VL «OMZRNO DE MURCIA 

Madrid, tt . 
b lusUtueldn del gobernador elvll de 

ll<irelt, que ha dimitido, seri nombrado el 
!lor Berntt, eorrellglonario de don Me! 
Mu Alvares. 

LA CtKItVA A SEVILLA 

aiodrld, tt . 
[ I i uliile pan Sevilla «1 ex ministro se-

r U Ulcrra. 
CONSEJO SIN IKPORTANOIA 

Madrid, t i . 
B Consejo de ministros de roaflana ea-
icerl de Importanela polttioa, pues no ae 
uUti en él de elecclonea, t!uo únioamente 

•sunloe adniinlslratlvoe. 
Jloia el lotería poilUco de estos momen-

«sU pendiente de la llegada de) alto 
lio. paes durante en permanencia ea 
seri onando ae celebren loa Conse-

1 tt verdadero |nter¿s. 

lílovimiento bursátil 
Madrid, t t 

[U Bolsa caU aostanida aún, bajando la 
•I» d« Interior cinco ctaUmoo, «1 oe-

> U por ciento. 
[W tea valorea todcstríales etUn aoste-

lu Axnoareras, laa Felgueraa 7 los 
"Wles. Bl Banco de Bapolla repite su 

anterior de 989 30. EL EapaflOi de 
•uta doe enteroe 7 el Rio de la Pla-

i coa alguna ventaja. 
Ii«ltrar 01 »ut>eB *3 eéatlmoe j quedan 

Las Ubras quedan a no'4», ea alza 
wt» «ntlmoa y los fcelgas posan de 

'j i a "» ¿5. Loa mareos se liacen par-
enle a 0'0325. 

| RESPONSABILIDADES AOUiNIS-
TRATIVAS 

Madrid, t t 
Líjí •« UtslsUa en asegurar qoe el » » -

del Sutremo encargado de la de-
1 tes respooaabUUiades admínls-
C.VÜTS sari el saflor Prat, roetes-

J"'"'^ilo al Tribunal Buprenio desde 
.widenoia de la Audiencia 4c Baroe-

ALBA Y VASALLO 

Midrtd, t t 
^'"'.rtí.^'i'"? V;i»»U« «>* vlsiudo en M 

- ™f cnelal ai seOnr Alba, con quisa 
I - ,','.Ja'r" <l¥: oauiiverio. 

OU tuvo sentidas palabra* de 
f ^ W Ü ^ T í ' ! * " geoUdn reallaada por 
l âtaMA j í , , d 0 ' «T09 M Por resullado 
1 ^ . ' r - ' ^ ^ " , ' ^ i-nsiuneros y. con ella, 
hauiZT >** 'o* sufriiolentos morales 7 
l1" leflnr .^na<!,tro,! coaipatriola*. ^ VslL̂ lbt• * m ™ . ^"elW al sar-

•etiiv.^1'" ^ ««JaUrable cmJuct» 
' »^eb»s ennJ»p<,p !? «wenlUaJ do que 
'íñirl j .* •Jud* par» sus caepafteros 

E L TRANSITO RODADO 

Madrid, t t 
El alcalde ba publleado «n bando protl-

l.cnuo que desdo el 1.* de Abril elceulen 
por las calles de Madrid las esrretaa 7 los 
carros con mis da dos muías. 

SOLDADO HERIDO 

Madrid, tt . 
Esta uaflana, sn la dehesa de Betamares 

del eauipamenlo de Carabanchel, se hallaba 
una secelún de Ingenieros haciendo práo-
tloes de telegrafía y de telefonía. Euoon-
irindose el soldado Jesús Agulrre GarlbU 
subido en un poste de í 5 metros de altura, 
se le escaparon loa gaaoboa, resbalando bea
ta el sucio. 

?ué recogido por los eompafleros. siendo 
trasladado al Hospital militar de Caiaban-
ebel, donde le curaron una herida de dlea 
•'cntlmetros an la regldn froniai, fraotura 
de una mano 7 fraotura de la base del ori-
neo. h i teme tallezca de un menicLlo a 
otro. 

I 

La lluvia 
Madrid, tt . 

E l tampcral ds Hurtas extendido easl a 
toda España, especialmente a las zcaaa del 
Oenlro y Mediodia, prosigue rinólecdo sus 
beneüoíoa a los campos. 

En muohas provlnetas los chubascos fue
ron frecuentes y copiosos y han t':úo reci
bidos oon gran Júbilo por los labradores. 

Durante todo cl tíla de hoy hasta la una 
de la tarde ha •-, do lloviendo oooslante-
uiente con gran pcrelatenola y en algunos 
momentos eoplosainente. 

E l bcntSRoo efecto de las Uuvias seri ya 
de poslttvoa reaultadot, porque la eantidad 
de agua que ba caldo es considerable. En 
Madnd loa días anteriores podtaron regis
trarse catorce litros de agua por metro cua
drado. 

Esta noche conllBúa lloviendo copiosa
mente en Madrid. 

t i . ORGANO CONEFHVADOR 

Madrid, t t 
"La Epoca" pi*ilea asta norte un «rucó

lo titulado "Proparsndo una Constituyec-
lea". 

E l articulo arrecia an la protesta contra el 
Gobierno y le acusa no sdlo de puspecaer 
Ayunumientos, sino ds hacer nombramien
tos Ilegales, sanetonaoos en cl Código Penal 

Los desafueros no sdlo se eciueten con
tra los conservadores—«Bee—sino contra el 
naciente partido Socíel Popular y contra los 
amigos de los seAores Maura j La Cierva. 

Ailrma que lo que esti realisAndose ahora 
nunca s« alao y termina con los siguientes 
pixraios: 

"Cuando todo esto se hace Un ua pro» 
grama previo, sin acidad al disciplina que 
aseguren la subsistencia de la mayoría que 
pueda lograrse, para elegir una* Corles ons 
se sretnade sean ConsUiuyenies, y por los 
pronombres mtamos que en Octubre de (*Í0 
te extriflaron de que «I seBor Dsto disol-
rtera las Gcrte« por mcasslores más modes
tos sin consultas ea la cAmara regía, no 
puede menos de encontrarse de una mag-
aitud aún mayor, mis grave y trueeodente 
seta desprecio a la ley. , 

Los abogadoá 
de Madrid 

Madrid, t i 
La junta general del Colegio de Aboga

dos de Madrid se ha reunido esta tarde sa 
la Aoadimla de Jurlsprudeacla pera dleoullr 
el dietamen sobre la eontribueldn Icduslrlal 
y de utilidades. 

En el dictamen te proponía la adoíciún da 
los alguien te Í acuerdos: 

Primero. Que se convoque a una asaia-
blea de todos les C'-Iegiot de £^pefia. en la 
fue te cxamlse y a-ttula ia pcií l le conrs-

nlenola do ponerse por todos los medios le-! 
gales al pago da la oontrlbuolón loduatrlsl, 
nonjuntaiaonte eoa el Impuesto de utilida
des. 

Seg'jndo. Interponer todos los recursos 
a que den motivo laa resalueiones que eon 
lesión de nuestros dereohoa dicte ea defini
tiva la admlnlstraelón pública sobre los ex
tremos a que se refiere la ponencia. 

T tercero. Interesar de cuantos ahoga-* 
dos sn ejercicio ostenten reprsseninciún de 
ley por la que se aulortee al mlnUIro do 
Hacienda par» Implantar, de acuerdo con loa 
Cologlos de Abogados, el imp-iosto de vitlll— 
dadng imicamento, sobro la base ds la exac--
clón por medio de sellos en la forma peo-
puetta por la SlniBestura del gremio, reall-, 
lindóse a tal Bn tos estudios y eomproba-, 
clones q>ie ee consideren necesarios pata el 
mis perfe.-to rt»e«rroUo del proyecto, sin le-' 
slón I quebranto para los Intereses de la Ha-, 
clenda pObliea y en la seguridad de que pue
de obtener el Tesoro mayor rendimi>!nto del 
oue te propone lograr con cl sistema mixto, 
ne la contribueldn Industrial 7 eon el pro-, 
cedlmienlu de las declaraciones Juradas. 

E L CONSUMO DC LA LENTEJA 1 

Madrid, «t a 
En !a "Oneeta" de hoy se publica la si

guiente real orden dol mlnisferlo de Ko-1 
mentó, dlilglda al director general de Agri
cultura: •' 

"linio. Sr.: 
A An de conocer eon la mavor evaclHudi 

posfele la caalidad que roprefc'enta ol con-
eumo de la lenteja en el moroado Interior y 
para poseer uua Información que pueda ser
vir de base a ulteriores rcuoluelones, toda^ 
vea que vienen reolblóndosc numerosas p«-
Uoiones de produotorea de esta legumbre pa
ra q'ie te conceda la ezperlaclóu de una de-: 
terminada oantidad de ella; 

El rey se ha servido disponer que p-'-r -isa 
Dlrco.-.lún general y utilizando los informes 
q-.ie faciliten las jsfaturat de vas •eoeionail 
agronómicas, las (limaras de Comercio y ios 
Qremlos do l'IL-Mnarinos y los que a este 
respecto pueda stunlnlstrar el Instílate de* 
Reformes Socisles, se reslloe una esta.rstlea 
ds consumo de la léatela sn Espafia, no sólo 
o a el que puede coneiacraree ootno medio 7 
normal por a&o, cine del que ss Mleule qu« 
resultarla ds una baja en el precio actual 
de sollzaolón en or!«en, expreeindose se-

Sarodanv ¡as einti(tides smnleadas para 
1 alambre y las destinadas a ia áEmeBts-

«Hn hamana. 
Por la necesidad de disponer con u;geni 

cia de loa datos qus n.ediiiile e*U •.ulot-
mactón se recojan, deberi V. 8. seUalae 
coico plazo raiximo para remitir los infor
mes él de ocho dias. 

Delineantes de Obras 
públicas 

Madrid. ÍS. 
La "Gaceta* pubbea hoy el anuncio de 

aonvoeatoria para proveer 30 platas de de
lineantes de obras públicas, eon el sueldo 
anual de 3,50<% pesetas. 

Los oposlloros dobcrin tener mis de 18 
aCoa 7 menos ds 80, en la feoba que ts 
flj? para dar comlenso a los ejercidos <!e 
oposición. 

Sin embargo, podrin tomar parte en esta 
ronvoeatoria los que hubiesen actuado en 
la anterior y sean menores de 85 afios. 

Les solicitudes se presentarin ante." del 
10 da Abril y los ejercicios de cpetlcKn 
emresarin el día 1.* de •' 

ORAVE AOOtDENTE 

Madrid, I J , •'. 
Felipe Casado Bautajider. maquinltla de 

la Compaflia M . Z. A., fui vioUma de un 
! grave Incidente, vendo eonduieendo la má-
J quina del ndxto de Andalucía que aaHO esta 
I ina&ana de Madrid. 
i Al pasar si tren por no puente que hay 

sa c l kiíórúetro 11. cero* de JeUfe. el ma-j 
. qu.'nlct», que Iba en ti sslrtho dti leader, ta-; 
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trI4 mi golpe a consecuencia del cual cayd 
desraneoííJo. 

B¡ rogonero. que se did cuanta dej acol-
danle, HIVO que para el convoy, esperando 
ea Je ta f» que fuera emiado desde Madrid 
un nuevo maquinista. 

E l berido fué trasudado a la oo-l?, don
de fu* curado de «na herid» en la cabeza 
de pronúsUco grave. 

E L DILUVIO 

Fútbol 
E l Atlcllc Club d; MadcU ha íiir¡¿:.io al 

Club Real Madrid la slgutcnto caria sobre 
el campeonato de fútbol de CsGti!l&: 

"Scfíor presldcn'.o del Real Mffdrid P. C. 
Muy scfíor nuestro: El Real Madrid y el 

AtleUo Otub se encüñafran ante la Rea! Fe-
derao'ón en sHuaclún aniluga. Legalmente 
no tienen raifin; moraimeale, dcporiivamen-
te, la llenen ambos. 

L a únloa solución deportivo estíl en Sngar 
un partido dsflnittvo en el campo. E ! At
leUo Club «e ofrece a ello. Manr.na, vltr-
nrs, S3, puede Jugurse en caiapo neutral. 
Y adomis desean quo con osle partid» ter
minen al mismo tiempo el campeonato do 
le reglón Centro T las diferencias quo hayan 
podklo existir entre estos Clubs, Bellfindose 
la base ds una omiitad luürna do depor-
Uva. • 

En espera de si; p'onta ooniss'.aeión. que
dan da tiated atúnlus y s. s. Por c! Aiielic 
CJub. el secretario. Urmado: Pr^noiseo Con
siles Caseliu; el presidente. Arcado: J . 
Jluete." 

• E L VIADUCTO 
r 

E l cbnoejal Alfredo Serrano Jover l n 
illeho lo siguiente a "Ki l*ebote"r 

Una de las obras cuya necesidad y ur
gencia no es preciso ponderar es la úrí 
viaducto de la ralle de - i , que cnal-
quler Ala pudiera eearrctir una catástrofe. 

Se lisa producido oiWaetones: los suje
tadores están muy gastados y perdieron qul-
sás un tercio de su resistencia natural. 

Ha pasado hace ya tiempo fl plazo para 
realizar la reparación quo exigen todas las 
eonst?uccloBes de hierro, la única exeep-
eíón, que constituye un milagro ClentIQoo, 
es la torre Riffei, cuyo armazón rontínúa 
inalterable y hoy no se puedo pasar por el 
viaducto con vehículos de auperior carga. 

La prohibición del tráfleo redado plan
tearla na problema de eirculaeión. 

ra eosto de esta obra es de 750,000 pe-
.•etu, tres millones de reales. 

De Marruecos 
PARTE DE GUERRA 

Madrid, ti. 
"Zona orienta!. •— Las posiciones de Halaut 

> Bldi-Mesaud hicieron fuego sobre grupos 
Memlgos que Intentaban aproximarse. 

AViadónk —̂ Fueron bombardeados el 
aduar de Amcsauro y poblados de los alre-
deJore». 

Ra telegrama aparta doy enenta de un 
Móldente de aviación ocurrido hoy.' 

A las tO'15. >— Al salir de Drlus un ana-
rato Brlstol pilotado por el capitán Ramírea 
da Cartagena, eocontrándose el aparato a 
JOO metros de altura, ae Incendió el motor 

KI piloto y el observador, capitán de la-
geuleros Rafael Rauifrez de Cartagena y !•> 
Biente del mismo cuerpo Enrique La Cierra, 

ijiaa muerto carbonizados. 
• aparato ha caldo no lejoa de Drlus y loa 

restos de los aviadora* eeiáa trasladados 
mafiana a esta plata. 

Zona ooeldental. —• Ayer, al regresar a 
.Tetuáo el convoy de ¡a posición Uellia. M 
agredido por cuatro bandoleros, al parecer, 
resultando muerto el soldado Miguel Sa-
bater j herido Antonio Susaoalie, que fa
lleció pooo después, pertenecientes amboa 

.al batallón de Lie ron a. 
L a agresión fué repelida, no logrando lie-

, varas ningún muerto, pero sf los dos fusiles 
ale loa soldados mencionados. 

8a abre rápida informar :ún, de cayo re-
Mtade daré cuenta a V, R. 

i E l alto comlsarfo salló esta miSana para 
liAraabe." 

f i e p B ^ o v l n s i a s 

EKMF.RCO DE UNA FABRICA 

Alicante. í ? . 
Se ha procedido al ffid)a;-go de uaa fá

brica de aceite de ricino. 
La demanda fué presentada en Madrid a 

nombre do loa Sindicatos católloos por L i 
be.* dejado los dueños da aquella fábrica sin 
cumplir los compromisos que tenia adqui
ridos. 

A los Sindicatos Ies afosta por ir.ia de 
seis mil - duros el Incumplimiento de los 
compromisos. 

En Alicante la Sociedad de la fábrica em'.-
lió acciones por más de 70,000 duros. 

f repartldtsimas enve numerosas per
sonalidades. 

HALLAZGO COMENTAOISUHO 

Huelvu. í ? . 
Hacienda unos trabajos en las prosiml-

dade» del muelle d í Tiesa encontráronse ea. 
el fondo del rio ouulro capadas, dos pufia-
¡os y una punta de lanza anliquísimas. 

Seg¿n opinión de los arqueoiogos se eT'K 
oue ¡AÍ armas proceden do los griegos que 
(iomla.'ron la costa por esparlo de treinta 
altos hasta que fueron derrotados oa e'. 
ano 634. 

E l hallazgo ha sido somentaJ-sloio^ 

Et. TABACO 
Alicante. 2S. 

Ha salido con d'.recoión a Barcelona e! 
vaporeito da la Tabacalera, número 2, lla-
vándose a remolque el falucho oonlraban-
dbta que fué upresado hace pocos días. 

La tripulación del mismo ha sido liber
tado. 

Sa conoce la ecníeacla diotada por el T r i 
bunal de lo oontenoioso por ta que se obliga 
a la Tabacalera a la dr colación del tabaco 
que opresaron los oaraolneros ea Denla el 
afio pa.íarto y que era coeduoido por el ba
landro francés "Santa Eulalia", que se di
rigía de Argelia a Italia y que debió refu
giarse en Denla a consecueooia del tempo
ral. 

La carga del tabaco Importaba 40,000 
duros, dándose la mayoría para el consumo 
de la Península. 

Se espera que la 1 >mpafi!a Indemalzará 
por ei Iota! del tabaco aprrsadc. 

Gaditanas 
LA MiSERIA. I I E L OOBBRNADOR ti « O -

VIMIEirTO O t SARCOS 

Cidl», t t . 
Ea loa alrededores de la estaolón del fe

rrocarril, durmiendo a la Intemperie, hay 
más de olea emigrantea prooeaentes de! 
Braall. que baa llegado an la mayor miseria. 

— Ha salida paaa Madrid el gobernador. 
seOor Reajlfo. que ha sido llamado por el 
ministro dé la Oobernaelóa. 

— Prooedente de Ferrol ha fondeada el 
vapor "Kspafia 3". que marchará eon rumbo 
a Ceuta con objete de recoger tropas. 

También irá a Ceuta el vapor "Segarra". 
Bl vapor "Isla de Menorca" ha regresado 

de Málaga y se supone que zarpará eon di
rección a Laraehe coa Igual misión que loa 
anteriores. 

FABRICA DESTRUIDA 

Jare». M . 
A eont^cuenela de nn oontacto coa na ca

bla eléctrico te inició un incendio ea una 
fábrica de tejidos de San José, propiedad de 
la viuda a bijaa de doa Miguel FemAndet. 

INSPECOIOM 

Milagtf, t t . 
E l gobernador el vil fué anoche vlaitado 

por el Ingeniero agrónomo don Francisco 
García y por el lefe de tnterveneióa y conta
bilidad de SobsistecrlAB. doa Rogelio Gasa-
novas, qua vienen a Inspeoeionar el trigo pro
piedad Jel Estado y prooíiiinto da ta Argía,-

Una que tienen en depósito los íabrlcaotos •'. 
harinas. 

Hoy comenzarán a realizar U Insoeedát 
an qua les ha sido ooiiílaaa. 

E9IIGPAHTES 

^ . - ' i . . , Perro!. 
En el co.-r.-o "Alfonso X I H " han ? 

cado gran número de em^rantcs. en 
yoria Jóvtnes campesinos que dicen 
tierras no producen lo suScicnto pan 
lOS ¡Ul¡>'.lC3tOS. 

aii<ar< 
u ra», 
o? lai 

UM INVENTO 

AUoanle, í». 
Comunican do Moaovar que ae han veri» 

flcaJo loa pruebas de un avión sin molar 
construido por un hijo da asta localidad 
que reside en Paria y trabaja en la fábrlte 
de aeroplanos Breguet. 

Loa ensayos practicados alientan la coa. 
fianza de que con nuevos perlccolonaiuleatoa 
marcará pronto el Urunfo. 

El inventor luchó ron la carenóla de el*» 
mentes para la constrncolón. 

Comp carecía de aknranlo ¡.ara el armi' 
zón, ha Inventado uno sencillo de hierro, 

El aparto pesa 60 kilos. 
Reunió a sns amigos y aumerosos lnvl< 

tados que presenciaron las pruebas. 
So el?vó en el aparato, manteniéndole diJ« 

rante veinte minutos en el espaolo. 
Una ráfaga de viento le envolvió, arni» 

tr.'uadole a tierra. 
El inventor resultó Ileso. 

EXTRANJERO 
El comercio en Francia 

Parto, tt 
De la estadístloa publicada referíate I 

las Importaclonea 7 cxportaolonos rosulw 
JUO las Importaclonea durante loa meaos a» 
Úaero j Febrero últimos ae han elevado t 
4.487.303 noli francos por siete mlHonc» eo-
veclentaa noventa 7 oiaeo mil volnle loael*-
das, excediendo ea 1.194,363 mil fraocofT 
ea quinientas nueve mil doscientas oohonj 
Umciadan a iaa ¡oporlacioDes e'.c 1 Ida 
en al afio l » t t . 

Respecto de las exaorlaolones en los 
sea de Enero 7 Febrero asoondleroa a 

4 0! i ,75« mil francos por cuatro mii^n»» 
trescientas oohenta y seis mil olento c'11'*?* 
ta 7 do* toneladas, exeetliondo con respeew 
al mismo periodo de 192S en $81.801 mB 
franeos 7 en un millón treselentaa l-'W" 
mE doscientas quince toneladas. 

REFINERIAS DESTRUIDAS 
París, tt 

Al "Malta* le Wagraftea de '-f3^ r úa Jneendlo í«a destruido Iaa reflDCrt» 
petróleo de Palsley, eauesndo pér*ai» 

por valor de 150,000 Ubraa esterlinas. 

INSPECCION DIFICIL 
Londrea, t t 

Al "Daily MaU" la eonmniean de Ren« 
que en ana delegación de la Cooü«.ón « 
control que preside el general Nol^'. 
qne renunciar a Inspeccionar uaa f4if 
aviación cenca de Berlín, por no estar • 
¡untariamoote presentes loe directores I r j 
negarse los contra maestree a S*r*?~.. 
seguridad del oflolal belga Jefe de dleba 
legación. 

PROPOSICION RECHAZADA 

Bruselas, - - j , 
E l Seaado ha rertiatada U P«>P",,'"!íiaJ. 

crear una Oolversldad flamenca e ° „ J¡r a 
La proposloión. dando carácter «uiw ^ 

Iaa ensaflaatas de la ÜBhrersidad "e X:-¡»l 
ha sido «orneUda a una £omlaióa r» 
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YANQUIS Y SOVIETS 

Washington, tt 
a comumcaou del secretarlo de Esta-
»e!or HugtisB relativo a la abstención 

.urieana an la ouestldn del reconoclmten-
, de loa aovlcU, menciona la deudas ru-
! cen América 7 declara que los EsUulofl 
dos DO quieren obligar al deudor a pa-
íonas sopertores a BUS medios econd-
• ; pero que entiende que un arreglo ra-
h'.i M eosa muv dllerente de una ne-

tifn a pagar las deudas. 

LA REDUCCION DE ARMAMENTOS 

ToMo. %i 
A MBiceueaeU de la reducción de ar-
wn'.os conaecutiva al tratado de Waslilug 
han sido despedido siete mü otreros 
trebnJaban an los alise nal es. 

comercio 
hispano-inglés 

Londres. SS._ 
ti embátedor de Espolia ha asistido a la 

Mti. de la Cámara de Comercio espa-

á ieüor Merry del Val pronunció nn dis-
cm declarando que Ijs perspectivas co-
•sciúa entre Inglaten-a y España son 
' alentadoras. Desde el too 1920 el In-

bio comercial biapano-briténico se ha 
slficado mucho, aumentando sil las ex-

acicnes eapaflolts eomo las brltinioas. 

ja ocupación del Ruhr 
PESQUISAS 

Btrlln, t t . 
1 ÍMde Colonia telegrafían S Agencia Wolf 

* lia logrado establecerse ta Identidad 
- tutor del atentado contra el doctor 
Dwb, oujo para dero se ignara. L a policía 
p!'realizando pesquisas. 

LOS RADICALES SOCIALISTAS 

París, 22. 
ta una reunión eclehradá por el Comité 
«aüvo del partido radlcal-gociallíta, el 
silente, seQor Herriot, declaró que aun 
"tío la ocupación del territorio del Buhr 
eoDtrar'a f Ik política del partido, los 

«ales aooiaUaUs no debían entorpecer 
l Ubcr del Gobierno, por lo cual votarin 
(mor de la concesión de los cróditos pe-
^ fira sufragar los gastos de la ooupa-

^isamblea aprobó por. unanimidad Utas 
"figones. ̂  

DETEHOIOENS 

^¡onl». 2?. 
, Un moUyo del atentado cometido contra 
IWe del pgrtldo •epitratlala renano, sefior 
C'513' la policía de esta capital ha detc-
P?'oualro personas, entre ellas al adml-
"•-"Mor del partido populista de Colonia. 

CUNO Y LOS BAVAR03 
Berlín, 22. 

itoíth.aoc"ler' •*flor Cuno, aoompaflado del 
PASITO de (a Reiobswer 7 de Correos, del 
C^L-O de Hartera en Beriln 7 del secréta
te.; fc8tado aeflor Hamm, ha llegado esta 

j j * » Munich. 
-,eanclller asistirá esta tarde a una re-

gaDizada ea su honor por la Aso-
(¿jíf i^cionallsta, esperándose qué pró-

'••e coa este motivo un Importante dls-
político. 

LA RESISTENCIA. 
Munich, 12. 

f estâ 0",1.6̂  Cuao Uegado esta inaflana 

te^^gjojqntlmará su ac«lu4 it« re-

UN RUMOR. 

Berlín, ti. 
Circula el rumor de que los ultranaclcna-

Ustas preparan un golpe de Estado, para el 
día 1.* de AbriL 

V' V ORDENES 

IstrasburgO, 22. 
Bl general comandante de la «abeza de 

puento ha hecho extensivas a los territorios 
ocupados desde el principio las órdenes que 
ya so habían «lado a lós puestos y patrullas 
del sector de Oífemhurgo para hacer uso 
do las armas centra todo el que fuere co
gido cometiendo actos de sabotage. 

Dicho general ha decretado la disolución 
de la policía municipal do Offcmburgo por 
negarse los Individuos de la misma a sa-
Inoar a le bandera 7 oflolales franceses. 

Ha pedido, además, a la Alta Comisión 
Interaliada que ordene la expulsión da los 
Individuas que Intcgrahcn dicho Cuerpo. 

fil conflicto de Oriente 
. T R E S COMISIONES 

SREriií-• iiiiSr^'n 
Londres, íi. 1 
Ayer tarde se reunió la confereacia so

bre la ñas de Orlente, bajo la presidencia 
da Lord Curzon. Fueron nombradas tres 
Comisiones: Financiara, Económica 7 Polí
tica. 

En loa Círculos bien Informados se Inter
preta el hecho de la designación de las tres 
Comisiones como un deseo de Turquía de 
que se reanude el estudio de las clásulas 
económicas, 

E L BANCO DE ANGORA. 

Conslantlnopla, 12. 
E l director del Banco Otomano, sefior 

Steeg, ba salido para Angora, con obieto do 
ciisoullr con aquel Oobleruo la cuestión de 
la renovación de la concesión otorgada a di
cho Banco. 

IBA Y VUELTA. 

París, tZ.i 
El ex presidente del Consejo heleno, te-

flor Venlzelos, llegó esta maDana a asta oa-

tltal, volviendo a marchar a las doce, para 
oudreae. 

EN LA CAMARA PORTUGUESA 

Lisboa, 2!. 
En la Cámara de los diputados el presi

dente del Cousejo aboga por la emisión da 
un empréstito Interior, oro. 

Es rechazada por 34 votos contra 22 una 
moción desfavorable oue ha sido presentada. 

Las sesiones parlamentarias se prorroga
rán aún durante «ig""»^ semanas. 

E L PRESIDENTE DE SAJONIA 

Drasde, 22. 
E l cargo da preaklente del Consejo de 

Sajonla na recaído a un sool&lis!^ 

ACUSACION 

Varaovlii, 22, 
Comunican de Moscou lo siguiente: 
Ño es elerto, por más que se haya dicho 

y publicado en la Prensa, que la vista de 
la causa Incoada contra el arzobispo de Fe-
trogrado y los quince saaerdotes católicos 
enearcelados y procesados por Isa autori
dades torteUstas, a consecuencia de ha
berse Opuesto a la conflscaclón de objetos 
dedicados al culto, baya sido aplazada. 

Todos Ips procesados, en efácfc, asi el 
arzobispo eomo los citados ouiace tacerdo-
(et, fueia juzgados ayer, ola 21, por el 
Tribhual revolucionarlo- de Moscou, afir

mando todos con gran energía IU completa 
Inoeencla.k 

Terminado el lulerrogatorlo do los proce
sados se procedió al do los testigos. 

Actúa de fiscal general en la vista el mis
mo fiscal Krilenlio, que haoe meses requirió 
y omtuvo del mismo tribunal la pena de 
muerte uoctra los íocl&Ualas revolucionarlos,1 

RECELOS 

Washington. 22, \ 
El seorctarlo de Estado, sefior HugueS. 

al recibir a uua Delegación femenina que 14 
habió de reconoeimieuto de los soviets, don 
claró que las Informaciones recibidas por 
el Gobierno respecto a la situación de R u i 
sia no habían logrado Inspirarlo confianza, 
ni la situación de las relaciones entre los dos 
países podía ofrecer una basa de disouilúo,' 

MEJORIA DE LENIN 

Moscou, 22, \ 
Las noticias respecto a la salud do L í -

nin siguen afirmando quo ésta mejora da 
día en día, 

FABRICA DE PAPEL 

Berlín, i f . ' I 
El baianci del Banco del Imperio, publl-f 

cado el 15 de Marzo actual, arroja uu auuien-< 
to do 4,001 mil millones de marcos en la 
circulación fiduciaria oon respecto al ante-< 
rior b.ilance. 

Ascendía on esa fecha la referida clreu-i 
lación de billetes a cuatro mil doscientos sc-
tenta y dos billones de marcos. 

DELEGADOS BRITANICOS, 

Londres 22. 
En la Cdnmra de los Comunes un diputa-* 

do pregunta si ea cierto que se han dado! 
Instrucciones a los delegados británicos pa
ra (jue en la próxima reunión del O.inscjo do 
la Sociedad da las Naciones plantu„n és t : s 
la cuestión del Ruhr. 

Contesta ai jefe del Gobierno, sefior Eo-: 
nar Law, diciendo que no es cierto. 

Al insistir sobre al mismo asunto otrot 
diputado, habla nuevamente el primer niinls* 
tro, diciendo: 

—Claro está que han de darse a esos it-
legados tnstrueelonet precisas y terminan-* 
tes para el dcsomcpfio de BU cometido, peral 
no tengo motivo alguno para suponer que 
esas instrucciones difleran en nada Di para 
nada de las declaraciones que hube ya da 
hacer en esta Cámara 

DEBADLES FINANCIERAS 

Berlín, U , •? 
Las quiebras de casas da comercio y o t r u 

que siguen registrándose a diario constitu
yen un indiscutible síntoma de la verdadera 
situación económica por que atraviesa Ale
mania. 

Esa sutuaclón ha venido a agravarla lal 
misma alza del marco, pues esa aua, por ser 
meramente ficticia, impide toda baja aprc-4 
cíablc en los precios, tanto más cuanto que 
se va arraigando y generalizando por rno-
mcutos la convicción da que en el plaza 
máximo de dos meses ha da hundirse nue
vamente el marco. 

De continuar la Insensata política actuM, 
vendrá dentro de dos meses el síguieute !«-• 
Bullado: ' 

Uua debaola financiera y una grave CTÍ* 
sis econúiuica. 

DIMISION ^ 

Zurlch, 2?. >, 
El sefior Elnsteln ha presentado la df-' 1 

misión del oargu de miembro de la SociedaU, 
de Nacloueso, que venia desempefiando-

8IN FUNDAMENTO 

Ginebra, 2! . *' 
Telegrafían do fuente autorizada a I ( 

Agencia telegráfica suiza que todas las In*; 
formacioues relativas a la. misión que ae atrl-í 
baye al financiero helvético aeflor Leopoldo!» 
Dubola referentes a la cuestión de las re-* 

Saraciones, están en absoluto desprovlalaa' 
e fundamento. • 

ESTADO DB LENIN 

Helsíngfors, 22 , 
Según un despacho recibido do Moscoif, 

1 a pesar do las informaotones de carácter ' 
oílclal, s» cree que el estado de Lcntn es 

muy' desesperado, tcml^adoBe para muy ; 
pronto un fatal .desenlace, i 
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REUNIONES 

Lc-adrai, 2S 
Esta maSaca y durante la tarde ae reuote-

kon aeparadamcnte ios tres Comislnnea de 
fe.-ttoa. 

Por ta tarde en e! ministerio de Negocioa 
; estraujeros inglés, ae celebró otra reunión 

presidida por sir Kyre Crome y a la cual 
«slstló también el delegado fraacée seflor 
Vempart. 

Sa cree que el examen de las cláusulas 
política» quedará terminado esta noche y 
maflana ae terminará el de las cláusulas 3 
o meleras. 

E L HORARIO DE VERANO 

Londres, t i . 
Scgfln Informes oficiales, el horario de ve

rano comenzará este alio ol 22 de Abril T 
cesará el 13 de Septiembre. 

• » • • • « « • • • » • « « « » « e a « t 9 * e « 3 » s a » « 

mamjmmw mmm 
Notas de Gobernación 

E L REGRESO - * L REY. 
AGRESION. 

Madrid, 23. 

E l subacctlarlo de Cü^crnaíión ha re-
olblflo esta madrugada a los periodistas. 

Le* ha comunicado que el rey habla sa
lido eala noche de Cartagena y que llegará 
á la corle a las ocho de la mañana. 

También ha dicho que al Legar a Zara
goza el vlcrpresldonle de unos Sindicatos da 
Barcelona fué recibido a tiros por un gru
po de Indlviduoa que se hablan apostado ea 
las Inmédiaic Iones. 

Bl vicepresiJente do loa Sindicatos, que 
habla resultado Ileso, sacó una pistola para 
dcfonlerse e hizo varios disparos, a conse
cuencia de los cualos resultaron heridos dos 
de los agresores. 

La policía ha practicado algrnas deten
ciones de Individuos, a los que cree rela
cionados con este suceso. 

El suceso de Zaragoza 
Zaragoza, 23. 

Cs!a no;'ie se l a cen /ü i lo un nuevo utea-
iU-lo de eár lclcr soólai!. 

Desde la <aUm$ huelga comenzaron a 
eircuUr por Zarcgcz uns I:ojas aconsejando 
a loa obreras que se agruparan alicJcdor 
de determinado sindicafo. 

Estas hojas las conocía d gobernador el-
W . 

Sé organizaran los shidicslos. siendo pre-
feentados cu ol Dobierao civil lus estatuios, 
que íueron aprobados por la primera auto
ridad civil. 
' SI sefior Bassols. vicepresidente do los 
«ludidos sindicatos de Barcelona, venía í r e -
ouentemente a Zaragoza, pera orgiaizar di
chos slndioatoá. 
; Hoy había llegado el señor Baisoi». 

A l u nueve y cuarto de la noche, en la 
>kza de Zabala, y cuando salía del hotel, 
ton gnpo de unos catorce individuos hizo 
boa dcyarfci con'.ra el sefior Bassols. Est^ 

sa parapetó detrás de uua farola, haciendo 
sobre sus agresores auinerosoo disparos. 
Loa agresores oontataron, cruzándose ran
chos disparos. Acudió la policía y los agre
sores se dieron a la fuga. 

El sefior Basóla ha resultada herido, aun
que sin importancia. 

Resultó muerto uno de los agresorsa, lla
mado Francisco Navarro, de 19 afius, de 
"fiólo carpintero, y qua pertenecía al Sin
dicato del ramo de la madera. 

También resultó gravemente herido otro 
da loa agresorea, apeltldado Pous. 

Bl Juzgado se personó ea el lugar del 
suceso, ordenando «I lavan'-árale alo del ca
dáver de Navarra. 

La policía ha praetteado varlaa detencio
nes, guardándose gran r e s e m ac;ro« de 
lo actuado. 

Otra versión dice que Joaé Poua era vl-
ccpresldenle de un nuevo Sindicato da Za-
ragosa y que habla sido encargado por B a 
sada de organizar laa fuerza* obreras. De 
ser derla esta veralón, Pous no habría re
sultado herido por Bassols, sino que Irla con 
éste y las heridas ea las habrían producido 
loa dal otro Sindloato, 

De la región 
BARCELONA 

MAT.VRO 

Para él próximo sábado está anuasoladii en 
la Soeledid Iris la conferencia qve hubo de 
suspenderse por epXermedad del sefior Cam-
palans. E l ' t e & i í é á "Nacionallsme 1 socialis
mo". Hay expectación entre lo* Ideólogos 
para ver cómo el seilot Campalans lo desa
rrollará. 

— Aun cuando parcoé InmlnonU la di
solución de las actuales Cortes, pingan mo-
vlmlcnto se nota en este distrito. Sólo po
demos dar en firma el iiumbre de un can
didato: d del acluaí dipulslo don Luis 
Mo.-et CataiS. 

— E l grupo arllslico de la Casa del Pue
blo ha celebrado su función Inaugural po-
i.Iendo en escena «1 hermoso drama "Los 
plebeyos", en cuyo deseuipeflo coscjjlinron 
grandes ovaciones las sefioraa Illa y Alslna 
y los sefiores Illa, Planas, Caíariaeu, Casas. 
Serra, Bartra y RoiucU. Para fia de flesU 
tepresoutaron "Les angünlas d'un trap-lla*. 
cliisfosa comedia de Francisco Eicarpaater, 
uuc.fué, en justicia, spliudlda". 

SITOE8 

lia sido abierta al público ia Administra
ción de Correos que hasta ta fecha estaba 
nteudida por la sefiorila oflclel de Telégra
fos. Al frente de dicha Admlalstraolón ha 
quedado don Abelardo Alvaroz, quien nos 
ha manifestado qua en breva quedarán abier 
toa al publigo los servidos de giro postal 
y paquetes postales, servidos qús tan ne
cesarios son, dado el incremento qua toma 
la Industria en esta villa. 

'— Con gran perjuicio del comercio sigue 
careciendo de ordenanza esto despacho de 

rifos, dándose el caso de que un te

legrama depositado el 16, h» 
•1 día 20 dd eorrienle. Obadaae ast» 
a qae no habiendo quien lo reparta, lo» 
lagraira» que ae reolbea son eatregs.aos'] 
alcalde, quien deetioa empleados a su» ir* 
nes para el reparto. 

— Entra lo* lliguero* ha sido reii_ 
Uda una copia de la ya célebre carta ¿Ü] 
gida por Cambó al gobernador, protaali 
do da cierta* mispeusiones de OOOCÍJI 
La reprodnedón y reparto de esta 
ha sido muy eomentada. toda ves qne 
esta villa se da al bochornoso oaao de 
baya dos concejales Incapaoltados por 
nejo» de loa lllgueraa, cuya InjosUels 
no ha alio reparada después da entrar 
UberalM «o al Poder. 

— Ha aldo comentado desfavoraiiiemfjl 
el acto de este aloalde al pagar al Hoipi 
el 15 por 100 del importe de la recnuiscid 
del Juego an los meses da Diciembre j b l 
ro con uno* recibos de gas y oarbón, 
yo suministrador a* el mismo, oonvlrtléii< 
se da esto modo Indirecto en ordenada: 
pagos dd Hospital, 

El oorrc3poaití,| 

HOTICiAS LOCALES 
Traa sucem { 

Ayer noche ra la playa da la Mar v.t 
ob'oearon do* carros. Bautista Condal Ner̂  
de 53 afios, que guiaba uno de estes vsttlt 
los, a eooaeeuenda del eboqua resulté 
contusiones an la reglón aubesoepuKr 
qulerda y la probable fTadura do do» 
Utas. 

— Auxiliaron an la Casa de Soecrro dt I 
calle da Barbará • Emilio MoUaer Sead 
de 15 aflos, qua presentaba una herlila • 
tanto ea la mafioea laqalerda par babé 
roto y clavado na orlstal mientra* Hnil 
un escaparate de una ikMla de la calli 
Hospital. 

— A causa de haberse Inflamado un 
•~ gas, anoche hubo un incendio ea 

^•wf-ámerla de la calle de Trafalgar, 9. í" 
piedad de Jaime Barbor. 

El fuego lo sofocaron uno* depea>lleBlj 
de 1* perfumería, no teniendo neceíló»* ' 
actuar lo* bomberos del Parqtía, ei 
acacia fué redamada. 

La Lengua Calalaa* 

Anoche se reunió la Junte del Liceo 
volar la proposición referente al uso delj 
talán, coa earicíer oñclaL en nuestro 
Teatro. 

La propoaldón tuvo 319 votos eo pro 
1M ea contra y 147 abstendones.. 

E a sn virtud, ee empleará el catalán. D»« 
ea la redacción de los carteles. 
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